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Resumo 
 
 
Trata das questões de organização e recuperação da informação no caso específico do 

acervo do Centro de Pesquisa e História Contemporânea do Brasil – CPDOC. Baseia 

essa análise num estudo de caso do uso do serviço de referência da instituição prestado 

pela Sala de Consulta e também no utilização da base de dados Accessus. Traça um 

perfil do usuário do acervo da instituição além de um perfil de pesquisa desses 

indivíduos ao mapear o comportamento dos usuários diante da ferramenta Accessus. 

Aborda o contexto da elaboração da base de dados e investiga a criação da linguagem 

controlada em história e ciências afins que serviu de base para o Accessus. Problematiza 

as questões de acessibilidade da linguagem a um público não relacionado com a área. 

Pareia essa problematização com análise dos diferentes perfis de usuários. Discute a 

forma de indexação do acervo do CPDOC e suscita reflexões sobre esse processo que 

considere uma relação direta com o perfil dos usuários. 

 

Palavras-chave:          Indexação – Accessus – Estudo de usuários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Abstract 

 
 
This research addresses organization and information retrieval issues in the collection of 

the Center for Research and Documentation in Contemporary History of Brazil - 

CPDOC. This analysis is based on a case study of the use of the reference service 

provided by the institution's Reference Room as well as in the use of the Accessus 

database. It presents a user profile and a research profile of these individuals to map the 

behavior of Accessus users. It considers the database’s context whilst its development 

and investigates the creation of the controlled vocabulary in history and related 

sciences, which was the basis for Accessus. Debates the issues of accessibility of 

language to a public not related to the area of study. This analysis compares the 

different user profiles. Discusses the CPDOC collection index and raises thoughts about 

this process that considers a direct relationship with the users’ profiles. 

 

Keywords: Indexing – Accessus – User study 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

O objetivo desta dissertação é construir conhecimento sobre as formas de 

interação dos usuários do acervo do Centro de Pesquisa e Documentação de História 

Contemporânea do Brasil (CPDOC) com os recursos informacionais de pesquisa 

disponibilizados pela instituição. Trata-se de um estudo inédito, que busca traçar  o 

perfil dos usuários do acervo, discutir   os procedimentos e estratégias de  pesquisa 

adotados por esses usuários, avaliar o grau de satisfação com relação ao serviço 

disponibilizado no CPDOC e,  a partir da análise dos dados coletados, identificar pontos 

que demandam aperfeiçoamento.  

O trabalho procura discutir, os conceitos de organização, representação e 

recuperação da informação, valendo-se, sobretudo, de referências da Ciência da 

Informação. A base de dados Accessus serviu de estudo de caso para a concretização 

deste trabalho. Accessus é o sistema utilizado pelo CPDOC para armazenar e gerir as 

informações relativas ao acervo histórico da instituição. É por meio dela, também,  que 

se dão todas as demandas por informação no acervo da instituição. O sistema fora 

desenvolvido exclusivamente para atender às necessidades do Centro no tocante à 

gestão e disponibilização de seu acervo. 

A motivação para o presente trabalho surgiu da minha experiência como 

bibliotecário responsável pela Sala de Consulta do CPDOC. O trabalho pretende 

desvelar algumas importantes questões relativas às formas de busca adotadas pelos 

indivíduos que acorrem à Sala de Consulta, propondo refletir sobre os processos de 

indexação e jogando uma “luz biblioteconômica” sobre o tema.    

O estudo dos processos de indexação  tem sido conduzido, há bastante tempo, 

pela  Biblioteconomia, que tem pensadores como Frederic Wilfrid Lancaster1, que 

                                                 
1 Frederic  Wilfrid  Lancaster  nasceu  em  1933  na  Inglaterra,  tendo  estudado  na Newcastle  School  of  
Librarianship  de  1950  a  1954,  seguindo  sua  carreira  profissional  no sistema  de  bibliotecas  
públicas  de  Newcastle.  Em 1959, imigrou para os  Estados  Unidos, onde  trabalhou  em  firmas  
particulares  e  bibliotecas  especializadas  no  desenvolvimento  e avaliação  de  sistemas  de  
recuperação  da  informação.  Foi pioneiro na avaliação de bases de dados, com o  trabalho clássico 
intitulado Medical Literature Analysis and Retrieval System (MEDLARS), que realizou em  fins da década 
de 1960, para a National Library of Medicine dos EUA. Após se juntar à Graduate School of Library and 
Information Science da University of Illinois  (EUA), em 1970, Lancaster continuou prestando 
consultoria em desenvolvimento de recuperação da informação em sistemas automatizados.  
(LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. Brasília: Briquet de Lemos, 2004) 
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construiu  importantes  balizas teóricas sobre o tema. Como a área é responsável pelos 

processos de mediação entre usuários e informação, não surpreende que a 

Biblioteconomia esteja tradicionalmente envolvida com o tema da indexação.  Minha 

formação de bibliotecário, certamente, teve papel decisivo no interesse pelos usuários 

do acervo do CPDOC e suas práticas de pesquisa.  Ciente de que o sistema e os 

processos de representação da informação não haviam sido oficialmente avaliados pelo 

usuário final até então, senti-me motivado   a desenvolver   essa dissertação.  

 Nesse sentido, pretendeu-se criar uma forma de entender o uso feito da base de 

dados pelos usuários, além de detectar suas experiências com ela. O instrumento para 

realizar o levantamento dessas percepções individuais foi produzido em forma de 

questionário e disponibilizado numa página de internet. Durante o período de novembro 

de 2010 a março de 2011, todos os usuários que compareceram à sala de consulta com a 

intenção de pesquisar na base de dados Accessus foram convidados a responder ao 

questionário. Assim, o questionário serviu para avaliar as formas de interação com o 

sistema, verificando as necessidades, dificuldades e satisfação dos usuários quanto às 

funcionalidades e recuperação da informação. Nesse instrumento constaram perguntas 

que não são respondidas pelo sistema estatístico que gera relatórios de visita ao website 

do CPDOC, como, por exemplo, o tempo de freqüência de utilização dos serviços, se o 

usuário está satisfeito, que pontos produzem dificuldade nas pesquisas, como avalia os 

recursos de busca, entre outras questões.  

Os dados estatísticos produzidos automaticamente pelo sistema de 

disponibilização online do Accessus, foram, porém, fontes essenciais à análise. Esses 

dados mostram a trajetória de pesquisa dos usuários desde a entrada em operação do 

sistema até a atualização implementada no fim de 2009. O sistema estatístico de acesso 

virtual gera dados sobre a área acadêmica do usuário, a finalidade de sua pesquisa, os 

tipos de acervos mais procurados, além dos termos de pesquisa mais solicitados. Esses 

dados serviram  à abordagem dos processos de indexação, embasando a discussão sobre 

a representação temática da informação na base.  

A estatística, juntamente com o questionário sobre o nível de satisfação dos 

usuários, permitiu perceber alguns pontos sensíveis  no sistema de buscas Accessus. A 

partir daí, também permitiu projetar discrepâncias entre as trajetórias de pesquisa dos 

usuários presenciais e virtuais.  

Para embasar o estudo de usuários apresentado nesse trabalho foi necessário 

ainda investigar o histórico do sistema Accessus: motivação e concepção,  implantação, 
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aplicações, usos e processo de atualização. Esse levantamento se baseou na realização 

de entrevistas com pesquisadores do Centro, visando reconstituir o contexto de 

implantação da base de dados e, conseqüentemente, o momento de informatização do 

CPDOC. O trabalho explorou as mudanças causadas  pelos novos recursos, que 

permitem a expansão da pesquisa remota através de sua disponibilização na internet.  

A dissertação está organizada em três capítulos. O primeiro contextualiza o 

tratamento e a organização da informação no contexto da Sociedade da Informação, 

fazendo um paralelo entre a sociedade da informação e os sistemas de recuperação da             

informação. Aproximando-se do tema em estudo, também contextualiza a instituição 

Arquivo dentro desse cenário e, encerrando este capítulo, aborda os  estudos de usuários 

no contexto arquivístico, tema que corresponde ao núcleo da abordagem do trabalho. 

O segundo capítulo coloca em um panorama a base de dados que serve de estudo 

de caso ao respectivo trabalho e apresenta o Accessus: o sistema de recuperação da 

informação no acervo do Centro de Pesquisa e Documentação de História 

Contemporânea do Brasil. Percorre um histórico da instituição enquanto centro de 

documentação arquivística e começa a analisar as questões relacionadas com a 

organização e recuperação da informação praticadas pelo Centro para disponibilizar as 

informações sobre sua custódia. Também dá destaque a construção da linguagem 

controlada em história do Brasil e áreas afins que foi a base para o Accessus.  

O terceiro e último capítulo entra no cerne da questão da mediação entre usuário 

e informação analisando o resultado do método empírico de percepção e avaliação do 

perfil dos usuários e suas formas de interação com a ferramenta de recuperação das 

informações do acervo da instituição. O capítulo encerra trazendo a análise do perfil do 

usuário do acervo e o perfil da pesquisas desses indivíduos.  
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Capítulo 1- O TRATAMENTO E A ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO NO 

CONTEXTO DA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 

 

 

 

 Os avanços das últimas décadas do século XX serviram para potencializar os 

impactos dos processos informacionais na prática social. A explosão tecnológica, 

fundamentada principalmente pela internet, ao reagir com todo o cenário informacional, 

deu ainda mais corpo à chamada era da informação tecnológica. As transformações 

estavam apenas no início, mais adiante ainda se deparariam com a febre da virtualização 

da atividade humana e principalmente do saber e da informação. É nesse contexto que, 

de acordo com Levy (1999) a cultura, ao se defrontar com o ciberespaço2, cria o que ele 

chama de cibercultura, que de acordo com sua definição seria, em linhas gerais, o 

conjunto de técnicas materiais e intelectuais, de práticas, atitudes e modos de 

pensamento que se desenvolvem nesse novo universo tecnológico no que ele chama de 

ciberespaço (Levy, 1999, p.17). Sem dúvida, esse universo cibernético proporcionou e 

continua exercendo o papel de estimular o compartilhamento de saberes científicos.  

O autor do conceito de cibercultura3 também não deixa de fora a questão da 

transmissão de toda essa informação. Para ele, é inegável que a tecnologia tenha 

impactado esse processo, de forma a facilitar em grande escala o compartilhamento de 

informações. Em sua análise, Levy (1999) privilegia as questões de interação entre essas 

novas modalidades de acesso e os indivíduos, já que a afinidade entre indivíduo e 

tecnologia é de fundamental importância para a construção do ciberespaço. O cenário 

descrito pelo autor confirma a abrangência do impacto que as novas realidades 
                                                 
2 “É um ambiente onde se dá o pico de desterritorialização dos agenciamentos dos signos, a partir do 
virtual ou da virtualização e das conexões. Um agenciamento está tanto mais próximo da máquina 
abstrata quanto mais abre e multiplica as conexões, as relações, pois o agenciamento pode ser entendido 
como conexão e a máquina abstrata como o acontecimento advindo dessas relações. (MONTEIRO, 
Silvana. O ciberespaço e os mecanismos de busca: novas máquinas semióticas”. Ci. Inf.,  Brasília,  v. 35,  
n. 1, abr.  2006)  
 
3 Para Velloso (2008) o conceito de Levy trata de uma forma sociocultural que advém de uma relação de 
trocas entre a sociedade, a cultura e as novas tecnologias de base micro-eletrônicas surgidas na década de 
70, graças à convergência das telecomunicações com a informática.. (VELLOSO, Ricardo Viana. O 
ciberespaço como ágora eletrônica na sociedade contemporânea. Ci. Inf.,  Brasília,  v. 37,  n. 2, ago.  
2008.   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
19652008000200008&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  15  ago.  2010.  doi: 10.1590/S0100-
19652008000200008.)  
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tecnológicas impuseram às formas tradicionais de produção e divulgação de 

informações e igualmente às relações sociais.  

 A tese da nova era da informação4 também é compartilhada por Castells (2001), 

que pontua o final do século XX como o grande estopim do processo de construção de 

um novo modelo de sociedade que conjuga seres sociais, tecnologia e 

informação/conhecimento. Para ele, o ponto de partida dessa mudança de paradigma 

está situado no final do século passado, pois desde então estamos vivendo um raro 

momento na história, cuja característica é um modelo tecnológico que se organizou em 

torno da tecnologia da informação. Esse processo compreende um acompanhamento e 

um investimento constantes na evolução de ferramentas que possibilitem o melhor 

aproveitamento da informação.  

As transformações da sociedade da informação influenciaram fortemente as 

áreas arquivística e biblioteconômica de modo especial, já que o trato das informações, 

característica crucial dessas áreas, sofreu fortes transformações em termos de 

quantidade, suporte e infra-estrututura. As áreas tiveram que se adaptar a mudanças 

radicais como as novas ferramentas informáticas e a virtualização de suportes. Por isso 

os estudos a respeito da Sociedade da Informação são fundamentais para a Arquivologia 

e a Biblioteconomia. Esse processo merece uma contextualização na realidade dessas 

disciplinas. 

 Tanto na Arquivologia quanto na Biblioteconomia existem preocupações com a 

aproximação das áreas com a Ciência da Informação. Uma boa expressão desse 

sentimento é edição de Arquivologia e Ciência da Informação de Maria Odila Fonseca. 

A obra, segunda sua apresentação, mapeia os territórios da Ciência da Informação e da 

Arquivologia, buscando identificar os interesses comuns de ambas e contribuir para 

definir a Arquivologia como campo do conhecimento, alargando suas fronteiras e 

incorporando o fenômeno informacional arquivístico à Ciência da Informação. Já na 

Biblioteconomia foi editado, no mesmo ano de 2005, pelo Departamento de Ciência da 

Informação da Universidade Federal de Minas Gerais, a obra Ciência da Informação e 

Biblioteconomia: novos conteúdos e espaços de atuação. Segundo a publicação, a 

Ciência da Informação e a Biblioteconomia trabalham em parceria no Brasil desde a 

introdução da área no país. A publicação visa contribuir com uma visão que agregue os 
                                                 
4 Nome dado ao período que vem após a Era Industrial, mais especificamente após a década de 1980 
embora suas bases tenham começado no princípio do século XX e, particularmente, na década de 1970, 
com invenções tais como o microprocessador, a rede de computadores, a fibra óptica e o computador 
pessoal.  (CASTELLS, M. A Sociedade em Rede. Editora Paz e Terra, 2011).  
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entendimentos básicos das duas disciplinas. Todavia, esse é um debate altamente 

complexo e, atualmente, ele parece sugerir antes novos espaços de discussão do que  

conclusões acerca do assunto.  

 Para Araújo e Dias (2005) vários fatores anunciam e dizem respeito à chegada 

da sociedade da informação, principalmente o crescimento em proporção geométrica da 

literatura científica e a explosão bibliográfica. Com a percepção de que esse processo 

estava intimamente ligado ao da produção de conhecimento, por volta de 1970, o tema 

começa a aparecer na literatura da Biblioteconomia/Ciência da Informação nos Estados 

Unidos. É a partir de então que o termo sociedade da informação se difunde e se define 

como a etapa do desenvolvimento da sociedade que se caracteriza pela abundância de 

informação organizada. (ARAÚJO E DIAS, 2005, p.113) 

 Para Lima (2006) a Ciência da Informação aparece como área do conhecimento 

a partir do grande volume informacional, sinalizando a necessidade de ações mais 

complexas de ordem organizacional. A multidisciplinaridade inerente à ciência da 

informação, perceptível na variedade de profissionais que nela atuam, apresenta como 

ponto comum a dependência da tecnologia e de níveis acentuados de organização. Os 

profissionais que lidam na área se caracterizam por buscarem trabalhar com a 

organização de sistemas de informação, ou seja, com as atividades de classificação, 

indexação e recuperação de informações em sistemas informatizados. 

 Em vista disso, as ciências tidas como da informação assumem funções 

importantes diante desse cenário e por isso não somente as áreas da arquivística e 

biblioteconômica são impactadas, mas também seus profissionais devem ter suas 

funções repensadas diante dessa nova realidade. Com as funções de preservar registros 

informacionais, organizar a informação e disseminá-la, os centros de informação5 

devem estar muito próximos aos debates sobre esse cenário, mantendo-se atualizados 

com as exigências impostas pelas constantes transformações/atualizações dos sistemas e 

recursos informatizados. Assim, o desenvolvimento de novas funções baseadas na 

tecnologia deve passar a ser considerado como fundamental e rotineiro. Nesse contexto, 

duas questões passam a possuir ainda mais importância: a questão das novas 

ferramentas com que profissionais bibliotecários e arquivistas  têm que passar a lidar e 

também a percepção do valor do usuário dos serviços de informação - vale assinalar que 

                                                 
5 Centros de informação ou unidades de informação são conceituadas neste trabalho como instituições 
que têm como objetivo servir de disponibilizadores de informação necessariamente tratada e organizada 
segundo os parâmetros da Ciência da Informação. 
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as duas categorias de profissionais não encararam essas questões da mesma forma nem 

nos mesmos tempos.  

Com os processos de transferência de informação tornando-se cada vez mais 

complexos no âmbito tecnológico, é ainda mais importante que o usuário seja foco, 

também, para avaliação dos serviços amparados nas novas tecnologias. Quando 

mencionamos a “nova” realidade tecnológica estamos nos referindo às bases de dados 

automatizadas que transformaram praticamente todas as técnicas de organização da 

informação. Com o advento das bases de dados, as ações de classificação, indexação e 

organização da informação de modo geral foram reinventadas. Basta pensar na atividade 

de catalogação, que praticamente foi extinta. Modelos catalográficos baseados nas 

complexas confecções de fichas foram substituídos  pela alimentação de sistemas de 

bases de dados; uma mudança que surpreendeu não apenas os profissionais da área, mas 

também os usuários dos serviços. 

 

 

 

1.1 A sociedade da informação e os sistemas de recuperação da informação 

 

A explosão informacional favorecida principalmente pelas tecnologias da 

informação e comunicação tem colocado os profissionais da área diante de um grande 

desafio. Além de organizar o conhecimento produzido, através da aplicação dos 

métodos tradicionais de tratamento técnico, os profissionais da Ciência da Informação 

empenham-se em se apropriar de meios tecnológicos para a disseminação de toda essa 

informação organizada. Através do uso de tecnologias, a Ciência da Informação 

promoveu grandes transformações, aperfeiçoando principalmente as formas de 

recuperação e acesso à informação. 

Diante da realidade da sociedade da informação, as ações de classificação, 

catalogação, indexação, além dos demais fazeres tradicionais, dos profissionais da 

informação,  passaram a utilizar recursos importantes  como ferramentas de facilitação 

do serviço de organização e disponibilização da informação. Tais ferramentas foram 

sendo incorporadas à realidade dos centros de informação e assim, tornaram-se 

elementos fundamentais nos arquivos e unidades de informação em geral. Nesse 

contexto, podemos afirmar que as bases de dados são a maior expressão da aplicação 
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das tecnologias da informação aos serviços de organização e disponibilização de 

informação 

 

  

O fenômeno mais notável ocorrido nas três décadas de idade da 
indústria da informação foi a emergência e a popularidade do 
produto de informação conhecido como bases de dados. Pode-
se dizer que as atividades relacionadas ao ciclo de produção de 
bases de dados criaram as bases da indústria da informação 
como ela é hoje conhecida (SAYÃO, 1994, p.1) 

 

 

Para Sayão (1994) esse foi um processo relativamente lento, que teve sua 

explosão na década de 1990, mas já em fins dos anos 60 e início dos 70 se podia 

contabilizar no mundo desenvolvido um número extraordinário de bases. Para ele, um 

marco importante  do uso das base de dados se deu em 1951, quando o U.S. Bureau of 

the Census teve de processar o censo realizado nos Estados Unidos no ano anterior. O 

autor diz que a forma de manejo desses dados se dava através de “uma base numérica 

cujo suporte físico era um deck de cartões perfurados”, uma forma ainda bastante 

primitiva e ineficiente de processamento de dados, se pensarmos nos padrões atuais.  

O marco da preocupação em fazer parte desse novo padrão informático pela 

Ciência da Informação no Brasil foi a criação, em fins da década de 80, da LINCE - 

Linguagem Comum de Recuperação de Informações em Linha. Essa linguagem foi 

desenvolvida pelo Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia como uma maneira de 

criar um padrão de consulta para os sistemas brasileiros a ser adotado como linguagem 

padrão do SPA – Serviço Público de Acesso a Bases de Dados.  A partir daí foi apenas 

uma questão tempo para que esse tipo de ferramenta de recuperação da informação 

começasse a fazer parte, mesmo que timidamente, das pesquisas nos centros de 

informação. Evidentemente esse processo ocorreu de maneira discrepante no universo 

das instituições de pesquisa, levando em consideração principalmente as políticas 

institucionais e as características financeiras de cada lugar. Pouco a pouco ao longo da 

década de 1990, as bases de dados foram começando a substituir os catálogos de fichas 

bibliográficas ou inventários arquivísticos como instrumentos de consulta a um 

determinado acervo. A partir da expansão do ambiente web na década seguinte, esse 

movimento se aproximou dos recursos do ambiente virtual e explorou a capacidade de 
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disponibilização dos dados em servidores, possibilitando o acesso aos recursos de 

pesquisa  de forma remota e em diversos pontos simultaneamente. 

Mesmo com o aperfeiçoamento das bases de dados e seu avanço constante, a 

questão dos desafios colocados pela representação da informação não pode ser 

desconsiderada. Como todo o sistema de base de dados se baseia na alimentação de 

informações a partir de sua  representação por parte de um indivíduo, é fundamental 

jogar luz sobre as questões da organização da informação, principalmente aquelas 

focadas nas ações de representação dos conteúdos. É importante que profissionais da 

informação reconheçam que são suas ações que vão determinar a qualidade de um 

sistema de base de dados, isso porque dependerá principalmente de seu trabalho de 

indexação o sucesso do resultado apresentado como resposta a uma demanda de 

pesquisa. Assim, a questão da representação da informação num sistema de recuperação 

de informações é primordial. Nesse contexto se apresenta como imprescindível 

considerar os debates acerca da padronização dos formatos de recuperação de dados. 

Essa importância se aplica especialmente  às bases de dados porque elas funcionam 

como interfaces de pesquisa,   podendo produzir a sensação de que respondem sozinhas 

pelos processos de recuperação de dados.  

Nesses processos são atribuídos aos documentos pontos de acesso, sob a forma 

de dados, palavras ou conjunto de palavras que possibilitem a recuperação  de cada item 

em um universo de muitos outros itens semelhantes. É nesta etapa que o profissional da 

informação codifica o conteúdo  de cada item para ser representado apenas por seus 

atributos mais relevantes. Essa codificação, por sua vez, deve sofrer adaptações para 

melhor ser armazenada por um sistema de recuperação automatizado. Um  bom 

exemplo dessa adaptação pode ser visto na  atribuição de descritores de assuntos, 

utilizados nas bases atuais. Os descritores de assunto ou palavras-chaves passaram a 

cumprir, na maioria das bases de dados, o papel dos tradicionais cabeçalhos de assunto. 
6  Esses cabeçalhos,  produzidos há muito tempo pela Biblioteconomia, representavam a 

informação em sistemas analógicos de recuperação de dados, como os catálogos físicos, 

por exemplo. Esse tipo de informação serve para explicar o porquê da maior ‘facilidade’ 

da Biblioteconomia para adaptar seus procedimentos analógicos aos sistemas 
                                                 
6 Apresenta a representação da informação de forma estruturada aonde cada elemento do cabeçalho de 
assunto se constitui numa unidade independente, ou seja, representa um aspecto - como, por exemplo, 
uma coisa, um processo, um fenômeno, período de tempo e forma, necessitando de uma ordem na 
sequência dos elementos que devem variar do mais geral para o mais específico. (Disponível em: 
http://www.conexaorio.com/biti/forma/forma.htm acesso em 07/12/2010) 
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informatizados. A uniformização dos dados dos acervos bibliográficos sempre foi uma 

tarefa dessa área. 

A questão da linguagem de que se faz uso para representar a informação  em um 

determinado sistema de busca é fundamental. Isso se deve ao fato de que um documento 

deve ser representado por seus assuntos mais relevantes para que assim ele possa ser 

recuperado. Além disso, não são somente os ‘assuntos’ que são representados. Todos os 

atributos de um item também o são.  O tipo do documento, por exemplo, é recuperado 

em muitos sistemas Nesse contexto, também  entra em discussão a especificidade  do 

conteúdo e do suporte  do acervo manuseado.  

Para Gómez (2004), as informações mais gerais e as especializadas devem ser 

encaradas de maneira diferenciada, porque cada uma requererá um tipo de representação 

específica e, consequentemente, atrairá ou estará acessível a um público diferente. A 

autora observa, ao tratar desses níveis de representação da informação, que está se 

referindo ao conceito de contexto social.7 Nos estudos de usuários, o contexto social 

pode ser associado aos diferentes níveis de especialização dos usuários do serviço de 

informação.8  Para a autora, um sistema de informação é uma instituição social que cria 

uma classificação de tipos de atos e de atores que se reconhecem e sustentam 

reciprocamente. Assim, sistema de informação seria  um sistema lingüístico de 

comunicação  constituído por diferentes grupos de pessoas se comunicando em uma 

linguagem formal mediada pela tecnologia. Essa peculiaridade deve ser levada em 

consideração no que toca às questões não somente da freqüente avaliação dessas bases, 

mas também da modelização que os conteúdos sofrem para fazer parte delas.  

Para Sayão (1994, p.82) as bases de dados representam uma porção limitada da 

realidade - o universo ou domínio do discurso. Este segmento da realidade sofre um 

                                                 
7 Indivíduos num contexto de demanda por informação. No trabalho tem a função de fazer paralelo com 
os diferentes tipos de usuários que compartilham de conteúdo informacional considerando se identificam 
ou não com as representações temáticas realizadas pelos sistemas de bases de dados. Pode ser entendido 
no conceito da Biblioteconomia como usuários de serviços de informação especializados ou não, que 
refletem a existência de grupos fechados que compartilham um determinado universo informacional.  
 
8 O estudo de usuário contempla a  monitoração do ambiente em que o sistema está inserido, de modo que 
a partir da definição de seu objetivo político, possa o serviço conhecer o seu público-alvo, manuseando a 
base de dados para uma efetiva cobertura das necessidades. Uma das tarefas mais importantes na 
organização das bases de dados remete ao processo de estruturar esse acervo de documentos por grau de 
especificidade da informação que o usuário necessita para satisfazer a sua busca, definido como usuário 
aquele que realiza uma pesquisa nos documentos para obter uma informação determinada. (LIMA, Clóvis 
Ricardo Montenegro de. Estudos de usuários de sistemas de informação. Ci. Inf., Brasília 18 (2): 165-
173, jul./dez. 1989) 
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processo de representação que considera fortemente os modos automatizados de 

tratamento, recuperação e armazenamento de informação; a este processo chamamos de 

modelagem.  Para o autor, as técnicas de modelagem constituem-se  em ferramenta útil 

para capturar e comunicar conhecimentos sobre sistemas de informação e sobre padrões 

de comportamento de quem busca informação. O conceito de modelagem pode ser 

aproveitado no caminho a ser percorrido por esse trabalho, porque diz respeito ao 

processo de codificação da informação em um sistema automatizado e sua percepção 

por parte de quem o utiliza. 

 Apesar da utilização cada vez maior das bases de dados nos contextos de 

pesquisas, não existe uma preocupação consolidada e constante com a avaliação dessas 

ferramentas visando analisar como a interação sistema – usuários se realiza e, 

sobretudo, visando mensurar o nível de satisfação e funcionalidade desses sistemas 

junto ao público utilizador. De acordo com Mesquita et al (2006), ainda não existe, na 

realidade brasileira, da parte dos profissionais envolvidos na aplicação prática desses 

sistemas, uma contrapartida relacionada à avaliação sistemática dessas bases de dados 

junto ao usuário final, fenômeno que se reflete na escassa literatura da área que trata do 

assunto.  

No entanto, o atual cenário de ampla proliferação de sistemas de bases de dados 

deveria preocupar os profissionais da informação no sentido de dedicar mais atenção 

aos processos de avaliação desses sistemas.  Esse trabalho defende que o assunto seja 

colocado na agenda de todos os profissionais da área, e principalmente de bibliotecários 

e arquivistas que lidam com a informação e seus usuários. 

 

 

 

1.2 - O Arquivo no contexto da sociedade da informação 

 

Podemos pontuar, de acordo com Santos (2010), a Revolução Francesa como um 

importante marco para a conceituação e uso do que conhecemos atualmente como a 

instituição Arquivo. Para o autor, uma característica central do Século das Luzes foi a 

valorização dos acervos documentais, o que posteriormente levou à orientação de que os 

arquivos estatais deveriam ser postos à disposição dos cidadãos. Essa orientação 

imputou às instituições uma nova ordem, criando o arquivo enquanto instituição voltada 

para a pesquisa. A partir de então, seria necessário operar a entrada dos documentos nas 
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instituições arquivísticas segundo sistemas de classificação que possibilitassem a 

organização do material depositado visando ao acesso a esses registros.  

Ainda segundo Santos (2010), as transformações às quais os arquivos foram 

submetidos fizeram com que suas formas de atuação passassem cada vez mais a 

privilegiar o acesso ao público. Para ele, a partir de 1830, com a intensificação de 

movimentos de renovação historiográfica, houve uma forte valorização das fontes 

históricas e de pesquisa nos arquivos. É então, nesse contexto, que a preocupação com o 

objeto documental ganha força. 

 

O período do primado dos documentos de interesse histórico e o 
desenvolvimento dos arquivos destinados a incorporar este tipo 
de documento provocaram o surgimento de serviços 
especializados, cuja função passou a ser a de preservar e tornar 
acessível a documentação. Para além das necessidades 
administrativas, surgia o interesse cultural, em especial por 
parte dos historiadores, que, progressivamente, vão impondo a 
efetivação do acesso público aos arquivos. (SANTOS, 2010, 
p.69) 

 

 

Dentro dessa nova ordem, a criação de arquivos que se prestassem a preservar a 

documentação pública de caráter administrativo foi se alastrando pela Europa. É na Grã-

Bretanha, em 1838, com a criação do Public Record Office, que o modelo concebido no 

Arquivo Nacional francês começa a ser multiplicado. O foco eram os documentos 

provenientes da administração pública, mas que já esboçavam novas características 

organizacionais, tais como a ordenação cronológica, as séries tipológicas etc. Essas 

ações dedicaram mais atenção aos arquivos e começaram a construir as bases da prática 

arquivística que conhecemos atualmente. Para o autor, essas ações estão na base do 

surgimento do princípio da proveniência, que consagrou o conceito de fundo. 9 Essas 

técnicas,  que datam do final do século XIX, se disseminaram rapidamente pela Europa, 

estabelecendo o que seriam os primeiros alicerces da ciência arquivística. 

Para Santos (2010), o fortalecimento das bases teórico-metodológicas da 

História também contribuiu com o aperfeiçoamento das instituições de arquivo, já que 

                                                 
9 Princípio de proveniência é um princípio básico da arquivologia segundo o qual o  arquivo produzido 
por uma  entidade coletiva, pessoa ou família não deve ser misturado aos de outras  entidades  produtoras. 
(Fonte: Dicionário de Terminologia Arquivística, Arquivo Nacional. Disponível em: 
http://www.arquivonacional.gov.br/download/dic_term_arq.pdf Acesso em: 21 de fevereiro de 2011. 
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houve uma forte valorização das ‘fontes’ e conseqüentemente da pesquisa nos arquivos. 

Com essa tendência, o arquivo, além de possuir sua importância na política e no direito, 

passa a ter fundamental importância no trabalho historiográfico. Essas transformações 

concederam aos arquivos um status de instituições de pesquisa, fontes de informações 

imprescindíveis não somente ao aparelho estatal, mas também à cultura e à História. 

Mas é a partir do século XX que as idéias da disciplina arquivística ganham 

corpo e foco na questão do acesso. Para Santos (2010, p. 70), o modelo que se legitima 

a partir do último século será focado na função de incorporar documentos de interesse 

histórico, dando assim origem a serviços especializados de guarda, organização e 

disseminação da informação documental. A função primordial passa a ser a de tornar a 

documentação custodiada acessível aos investigadores e a um público menos erudito 

que procura pela informação.  

A missão de tornar a documentação adequadamente acessível foi impactada, a 

partir dos anos 1940, por dois fortes agentes: o início da explosão documental e a 

evolução tecnológica. 

 

A evolução tecnológica a partir da segunda metade dos anos 40 foi um 
fator que teve um impacto particularmente significativo em variados 
aspectos da vida dos arquivos. A essa evolução associou-se o fenômeno 
que ficou conhecido como ”explosão documental”, muitas vezes 
relacionado ao aumento da produção de documentos textuais 
concernentes à informação científica e técnica produzida por 
instituições de pesquisa e característica dos centros de documentação 
e/ou informação, em desenvolvimento desde os anos 30. O relevo dado 
à documentação como um setor novo, paralelo ao das bibliotecas 
tradicionais, ganhou neste período um forte impulso. A partir da década 
de 50, os meios automatizados, que passaram a ser associados ao 
tratamento da informação, vieram revolucionar os processos até então 
utilizados, permitindo o surgimento de novas abordagens dos 
documentos, dirigidas, sobretudo, para os conteúdos informativos, visto 
que a informação ganhou um estatuto de recurso indispensável da 
pesquisa e do desenvolvimento tecnológico. (SANTOS, 2010, p.71) 

  

 

Este trabalho, mais do que as transformações técnicas da realidade dos arquivos, 

explora as transformações sofridas pelas instituições de arquivo a partir do advento da 

tecnologia informática. Isso porque, além de fazer aumentar sensivelmente a produção 

informacional, a tecnologia também obrigou as instituições e seus profissionais a se 

adaptar a uma realidade nova, que impacta principalmente a velocidade e as condições 

do acesso à informação.  Nesse sentido, o trabalho explora as transformações sofridas 
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pelas instituições de arquivo a partir da tecnologia informática no que diz respeito às 

ferramentas de busca disponibilizadas para a consulta aos arquivos e seus efeitos na 

satisfação do usuário.  

Os avanços proporcionados pela tecnologia possibilitaram e continuam 

possibilitando que as unidades de guarda de informação, incluindo as instituições 

arquivísticas, tenham em sua gama de prestação de serviços formas mais diversificadas 

de atendimento aos usuários. Um dos mais relevantes significados dessa revolução 

eletrônica está expresso na disponibilização da informação on line, possibilidade nova 

de inúmeras conseqüências sobre os profissionais da informação e suas instituições. 

Essa nova possibilidade, na verdade, não impacta apenas a instituição e seus 

profissionais - impacta os usuários e suas pesquisas.  Uma expressão desses impactos 

pode ser percebida nas mudanças de alguns conceitos tradicionais na área da 

Biblioteconomia: o tradicional ‘serviço de referência’10  viu a necessidade de atualizar-

se para estar próximo das novidades tecnológicas,  razão pela qual o conceito de 

‘serviço de referência digital’ passou  a ser empregado. 11  

A transformação trazida pela informatização das técnicas tradicionais impacta 

fortemente a área, colocando os seus fazeres sob avaliação.  Com a automatização da 

maioria dos processos, muitas vezes, os profissionais são seduzidos a acreditar que a 

tecnologia é capaz de dar conta de todas as necessidades. Esse sentimento é preocupante 

porque, conforme defendemos neste trabalho, esse é o momento dos profissionais se 

voltarem para esses recursos ainda com mais atenção para identificar e avaliar suas 

funções e eficiência. Como a maioria dos processos tecnológicos pode estar ocorrendo 

no ambiente virtual – onde não existe o contato direto entre profissionais da informação 

e usuários - a percepção sobre o funcionamento dos sistemas fica  bastante prejudicada.  

A partir da percepção da necessidade de  atribuir maior importância à  visão do usuário, 

                                                 
10 O Serviço de Referência pode ser entendido como a assistência pessoal  prestada  pelo bibliotecário  
aos  usuários  em  busca  por  informações. A atividade do  serviço de  referência  é  a  razão precípua e a 
culminância de todas as atividades bibliotecárias, sendo por isso  considerada  por Grogan como o cerne 
da atividade bibliotecária. (GROGAN, Denis. A prática  do  serviço  de  referência. Brasília, DF: Briquet 
de Lemos, 1995.) 
 
11 O serviço de referência digital é uma das atividades da biblioteca que vem utilizando as facilidades 
oferecidas pela tecnologia, principalmente com o desenvolvimento da internet e das inúmeras ferramentas 
que ela oferece, favorecendo a recuperação da informação pelas bibliotecas. (BIBLIOTECAS Digitais 
saberes e práticas/ Carlos H. Marcondes, Hélio Kuramoto, Lídia B. Toutain, Luíz Sayão, Organizadores. 
Salvador, BA : EDUFBA; Brasília; IBICT. 2005) 
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o  presente trabalho se propõe a avaliar a base Accessus e seus recursos sob o ponto de 

vista dos utilizadores do serviço.  

A importância desse novo cenário  para a área da Ciência da Informação pode ser 

entendida na afirmação de Bruebach, em: à regra ‘publique ou pereça’ juntou-se a 

‘esteja na rede ou desapareça’, e ainda como lema: presença na web ou nada 

(BRUEBACH, 2007, p.40). A disponibilização da informação em bases de dados on 

line possibilita novas formas de relacionamento entre as instituições e os pesquisadores. 

Se antes os usuários necessitavam dispor de tempo equivalente ao horário de 

atendimento das instituições, agora sequer precisam informar a intenção de pesquisa ou 

agendar uma consulta. Com apenas alguns cliques, um usuário poderá pesquisar todo o 

acervo da instituição além de, se for o caso de acervos digitais, ter acesso à informação 

na íntegra. Dessa forma, um usuário pode ter disponível a informação desejada na tela 

de seu computador doméstico às 3 horas da madrugada, por exemplo. Assim como 

numa loja virtual, em que não há necessidade de vendedores, a disponibilização de 

ferramentas de pesquisa na internet possibilita o uso relativamente irrestrito da 

informação. Em alguns casos, as instituições podem estabelecer políticas de acesso ou 

utilizar recursos tecnológicos para, pelo menos, tomar ciência da demanda sobre 

determinado acervo. Algumas ferramentas, como a utilização dos cadastros de login, 

mensuram a utilização desses serviços dando noção da procura pela informação. A 

preocupação com essa mensuração de demanda vai depender da política de cada 

instituição. 

Favorecendo e ampliando as condições de acesso, através da expansão da 

capacidade de abrangência de determinado centro de informação, esse novo ambiente 

coloca em questão todo o serviço de referência, que assume, ele também, um novo 

perfil, exigindo dos bibliotecários, no contexto da prática do serviço de referência, 

novas formas de interação com seus usuários e fontes de pesquisa.  

 

Com a disponibilidade de acesso à informação, por meio das 
tecnologias de informática e telecomunicação nas bibliotecas 
acadêmicas, houve significativa mudança no perfil de seus 
usuários. McKibbon, em 1990, já definia o usuário final dos 
serviços de informação (end-user searching) como "o 
especialista que elabora sua própria busca bibliográfica via 
novas tecnologias, sem intermediação do bibliotecário ou que o 
bibliotecário faça a busca por ele". Esse usuário passou a 
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formular sua estratégia de busca e obter a informação desejada, 
diminuindo, desta forma, seu contato com o bibliotecário para 
esse fim.  O papel do bibliotecário, com o desenvolvimento das 
bibliotecas virtuais, mudou para acompanhar a necessidade do 
novo usuário; passou a ser o do educador (trainer), aquele que 
capacita os usuários a se tornarem permanentemente autônomos 
para fazer suas buscas nos sistemas de informação 
automatizados de forma eficiente e, sobretudo, eficaz. 
(CUENCA, 1999, p.293) 

 

A partir das transformações tecnológicas, o usuário passou a ser observado pela 

Biblioteconomia sob um novo prisma. A presença tecnológica nos serviços das 

unidades de informação conferiu cada vez mais independência aos usuários, isso porque 

diante de uma base de dados não é mais primordial interagir com um bibliotecário para 

localizar o que se procura. Esse cenário motivou o presente trabalho graças à  percepção 

de que o usuário mudou de perfil: agora ele elabora sua própria busca, devendo tornar-

se apto a interagir com as ferramentas da informática. Mesmo assim, nem todo universo 

de usuários mudou de perfil pelo simples contato com a tecnologia. Muitos usuários são 

forçados, mesmo contra a sua vontade e com diferentes graus de sucesso, a se 

adaptarem. Paralelamente, o profissional da informação, para acompanhar essa 

mudança, também deve incorporar ao seu portfólio a qualidade de educador. Apesar de 

poderem adquirir maior independência em suas demandas por informação, os usuários 

passam a depender de um profissional que atue como um capacitador para lhes fornecer 

algum tipo de conhecimento capaz de tornar possível sua melhor interação com os 

sistemas informatizados. 

 

 

 

1.3 Estudos de usuários no contexto arquivístico 

 

 Segundo Fonseca e Jardim (2004), o tema usuário é raro na literatura 

arquivística. Para os autores, estudos sobre o estado da arte da pesquisa em 
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Arquivologia apontavam para a escassa produção de conhecimento sobre usos e 

usuários de arquivos. 12 Portanto, 

  

A ausência do tema se reproduz também nos principais manuais 
da área, ao contrário do que ocorre em obras deste mesmo teor 
na área de Documentação e Biblioteconomia, nas quais verifica-
se freqüentemente um capítulo voltado para as necessidades 
informacionais e estudos de usuários. Nestes casos, são 
abordados, em geral, elementos como tipologia dos usuários, 
métodos e técnicas de pesquisas para conhecimento dos seus 
hábitos, procedimentos para a coleta destas informações, etc. 
(FONSECA e JARDIM, 2004, p.5) 
 

 

 

 Algumas hipóteses são levantadas pelos autores para explicar o lugar periférico 

dos estudos de usuários na Arquivologia. Uma delas seria a noção de acesso à 

informação arquivística tender a estar mais relacionada aos atributos do arquivista e aos 

deveres da instituição arquivística do que a um processo de transferência da informação 

que envolve necessariamente a participação do usuário. É consenso na Ciência da 

Informação que o tema usuário é de responsabilidade da Biblioteconomia. A área se 

debruça sobre o assunto, tendo sido formada pela demanda de acesso à informação e a 

prova disso são os numerosos estudos sobre Serviço de Referência. Essa centralidade 

deve-se à própria missão da área biblioteconômica, que é a transformação intelectual 

dos indivíduos através do acesso à informação. Ao contrário da Arquivologia, em que, 

segundo Fonseca e Jardim (2004), de maneira geral, o usuário não se configura como 

sujeito do processo de transferência da informação e sim como objeto, nem sempre 

explicitado, do acesso à informação. 

 Apesar disso, para Velloso (2006) os usos da informação e as relações entre 

usuários e serviços arquivísticos vêm se modificando, de maneira mais intensa, a partir 

dos anos 1990. A autora atribui ao advento da tecnologia informática a motivação para 

as transformações. Ela identifica o surgimento de novos usos baseados em novas 

exigências informacionais no campo arquivístico, impactando os serviços e 

profissionais da área. Também apresenta esse processo como estimulador de uma 

reconstrução dos instrumentos de recuperação da informação, da representação dos 

                                                 
12 A Biblioteconomia atribui papel fundamental à entidade ‘usuário’. Entendemos que a importância do 
papel do usuário na Biblioteconomia é condição sine qua non para a abundância dos estudos de usuários. 
Portanto, essa característica prova a importância do tema para a Biblioteconomia.  
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conteúdos dos acervos e das formas de comunicação com os usuários. (VELLOSO, 

2004, p.54) 

 Para a autora, é neste contexto que se fortalece a preocupação com o usuário da 

informação arquivística. O desenvolvimento da comunicação entre demandas 

informacionais do usuário e os serviços arquivísticos contribui para a revisão do próprio 

trabalho do arquivista. Segundo Velloso, 

 

Entendemos que um dos fundamentos para o desenvolvimento 
desse processo de comunicação deve prever a inserção do 
usuário não só como um receptor dos conteúdos elaborados 
pelo arquivista, mas como um agente essencial, com a 
possibilidade de interferir inclusive na política de descrição e 
difusão adotadas nas unidades organizacionais arquivísticas. 
Segundo Gagnon-Arguin (1998), a análise do processo de 
pesquisa dos acervos arquivísticos pode acrescentar ao 
tratamento arquivístico, e em especial, à descrição e à análise, 
que os usuários têm adquirido maior independência para a 
realização de suas pesquisas com a utilização dos recursos 
tecnológicos. Ressalta que esse fator, por um lado, implica na 
revisão de práticas arquivísticas. (VELLOSO, 2004, p.54-55) 

 

  

Por outro lado, o usuário também tem pressionado a área arquivística com 

relação a essas questões. Essa pressão surge a partir da entrada das tecnologias da 

informação na pesquisa arquivística, principalmente nos serviços voltados para a web. 

De acordo com Sá e Santos, com a emergência de espaços informacionais virtuais, os 

serviços de informação arquivística devem estar centrados no usuário, procurando 

satisfazer as suas necessidades por informação. (SÁ; SANTOS, 2004, p.82). Para  essas 

autoras, a internet configurou uma quebra de paradigma também no campo da 

referência arquivística, já que os serviços passam a ser disponibilizados na rede. Assim, 

elas reafirmam a complexidade do tema, e acenam que esse novo cenário foi 

responsável por tornar os usuários mais exigentes e autônomos em suas buscas, 

trazendo novas demandas e fazendo solicitações à distância. 

 Essa mudança de paradigma determinaria a revisão do conceito de usuário, que 

agora se apresenta, sobretudo, como virtual ou remoto. Assim surgiria a virtualização da 

relação entre usuários e profissionais, cenário já explorado no campo biblioteconômico, 

através dos estudos sobre o conceito de serviço de referência digital. 

Como vimos, o debate acerca da importância dada ao usuário do serviço 

arquivístico é relativamente recente na área. Por isso, e também por conta da minha 
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formação, este trabalho parte de uma premissa da Biblioteconomia, que entende o 

usuário como principal personagem do processo de transferência da informação num 

serviço de referência arquivístico, buscando aproximar o conhecimento sobre o serviço 

de referência bibliotecário de uma realidade arquivística.  

Segundo Mendonça (2005), o serviço de referência digital é uma das atividades 

da Biblioteconomia que vem utilizando as facilidades oferecidas pela tecnologia, 

principalmente com o desenvolvimento da internet, favorecendo a recuperação da 

informação pelas bibliotecas. Mais uma vez, uma das intenções do trabalho é perceber 

que esse tipo de serviço de referência também é praticado e/ou pode ser potencializado, 

no campo da informação arquivística. 

 E não é somente no tema usuário que a Arquivologia precisou passar por 

modificações. As questões acerca da representação temática dos documentos também 

têm recebido forte atenção nos últimos anos. É notório que a arquivística dedica maior 

atenção aos processos de representação descritiva dos documentos e conjuntos 

documentais. Mesmo assim, ou talvez por isso, é possível encontrar peculiaridades na 

padronização dos modelos de descrição arquivística internacionais. De acordo com a 

própria NOBRADE (2006), a ISAD(G), exatamente por pretender ser internacional, 

aplicável a todos os tipos de materiais arquivísticos, utilizável tanto em sistemas 

manuais quanto automatizados de descrição, tem um alto grau de generalidade, 

definindo apenas a macroestrutura da descrição, deixando a definição quanto a 

procedimentos específicos para outras esferas de decisão, nacionais ou institucionais. 

Na nossa visão, esse é um fator que torna ainda mais complexa a atividade de 

tratamento da informação, sobretudo nos ambientes informatizados.  

 Assim, esses são os dois principais pontos explorados pelo trabalho e que, a meu 

ver, conduzem a Arquivologia e a Biblioteconomia para uma aproximação cada vez 

mais identificada com os alicerces da Ciência da Informação, principalmente no tocante 

às mudanças tecnológicas e à preocupação com a representação da informação voltada 

para a satisfação dos usuários. Estamos diante de um aperfeiçoamento tecnológico por 

parte das instituições arquivísticas, além de um despertar para questões não tão 

exploradas até então, como o foco no usuário e nos processos de recuperação da 

informação. Enquanto que na Biblioteconomia, os esforços para as práticas de 

indexação e o acompanhamento das tecnologias dão o tom da área e impulsionam seus 

profissionais a estarem atualizados com a nova realidade informacional. 



 29

É através da percepção das rotinas de organização e recuperação das 

informações em um centro de documentação que o trabalho partirá para um estudo dos 

usuários dessa unidade de informação. As questões que nos interessam aqui dizem 

respeito à organização e representação do conhecimento, objeto da ciência da 

informação, aplicadas a um centro de documentação. Pretendemos abordá-las a partir da 

análise da percepção dos utilizadores dessa informação. 

 Devido às características do centro de documentação, o repertório conceitual 

utilizado se aproximará com mais força da área arquivística, já que o acervo da 

instituição em estudo corresponde a um acervo arquivístico. Não obstante, as práticas da 

Biblioteconomia serão igualmente abarcadas, principalmente nas contextualizações 

sobre organização e representação informacional, que é a tônica do estudo.  Também 

vêm da Biblioteconomia a motivação e parte dos subsídios teóricos para o estudo que 

pretende traçar um perfil dos usuários do centro. 

Dessa forma, a seguir, apresentaremos a instituição em estudo, seu acervo,  e a 

base de dados utilizada para a recuperação da informação, que aqui será analisada em 

relação direta com os usuários desses serviços. 
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Capítulo 2 - ACCESSUS: O SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
NO ACERVO DO CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DO BRASIL 
 
 
 

O Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil 

(CPDOC) da Fundação Getulio Vargas, instituição detentora da base de dados que 

servirá de estudo de caso a esta pesquisa, foi criado em 1973 com o objetivo de abrigar 

conjuntos documentais relevantes para a história recente do país e desenvolver 

pesquisas históricas, tendo inicialmente seu próprio acervo como fonte privilegiada de 

consulta. Os conjuntos documentais doados ao CPDOC, que podem ser conhecidos na 

íntegra através da internet, constituem, atualmente, o mais importante acervo de 

arquivos pessoais de homens públicos do país, reunindo milhares de documentos. 13  A 

organização desses arquivos e sua abertura à consulta pública, hoje totalmente 

informatizada por meio do sistema Accessus, são tarefas primordiais do Centro. 

O CPDOC atuou de maneira pioneira no país na preservação e organização de 

arquivos privados pessoais. No início da década de 1970 eram raras as instituições do 

gênero e, segundo Braga (2002) os métodos de trabalho da área arquivística não eram 

muito profissionalizados. Foi nesse contexto que o CPDOC iniciou discussões visando à 

elaboração e sistematização de uma metodologia para o tratamento da documentação 

arquivística que recebera, assim como um trabalho de favorecimento de acesso às 

informações de seu acervo. (Braga, 2002, p.2). 

Para Camargo (2003), foi também neste contexto que a consulta a fontes 

documentais no Brasil assumiu uma tendência de institucionalização como alternativa 

capaz de atender às então novas demandas sociais por informação especializada, 

sobretudo acadêmica. A autora atrela essa nova tendência ao desenvolvimento dos 

centros de pesquisa e documentação que surgem pelo país a partir da década de 1970.  

Para ela, essa década registrou ações sistemáticas no sentido de proteção e organização 
                                                 
13 Arquivo de pessoa física. (ARQUIVO NACIONAL (Brasil). Dicionário brasileiro de terminologia 
arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2005). E na definição da instituição, os arquivos pessoais, 
são conjuntos documentais, de origem privada, acumulados por pessoas físicas e que se relacionam de 
alguma forma às atividades desenvolvidas e aos interesses cultivados por essas pessoas, ao longo de suas 
de vidas. Essa acumulação resulta da seleção dos documentos a serem guardados, entre todos os papéis 
manuseados cotidianamente, e vai sendo feita ao longo do tempo. Muitas vezes, principalmente no caso 
de arquivos privados de pessoas públicas, essa seleção também é feita por auxiliares e, após a morte do 
titular do arquivo, por familiares e amigos. Esses acervos geralmente são compostos de cartas, 
fotografias, documentos de trabalho, registros de viagens, diários, diplomas, comprovantes e recibos, 
entre outros.. (Fonte: Portal CPDOC disponível em: http://cpdoc.fgv.br/acervo/arquivospessoais 
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do patrimônio documental que revelaram um intenso movimento de valorização com 

relação à  questão cultural e  à memória nacional. Assim, nessa década convergem tanto 

as demandas por fontes de pesquisa quanto o anseio acadêmico de investir no estudo da 

história recente do país, e a criação dos arquivos, de certa forma, se apresenta como 

expressão e resposta a essa demanda. A partir da constituição do CPDOC, com a doação 

do arquivo de Getulio Vargas, seguido do arquivo de Oswaldo Aranha e de outros 

colaboradores do ex-presidente, teve início o trabalho de organização da documentação.  

Ao longo de sua história, grande parte dos esforços desenvolvidos pelo Centro teve 

como foco a organização e disponibilização do acervo sob sua custódia, atividade que, 

desde os primeiros tempos, esteve sob a responsabilidade do Setor de Documentação. O 

Setor de Documentação congrega as atividades e serviços que dizem respeito ao acervo 

histórico depositado no CPDOC. Hoje, o Setor é constituído pelo Programa de Arquivos 

Pessoais, responsável pelo tratamento e divulgação dos arquivos doados ao Centro, e 

pelo Programa de História Oral, responsável pelo controle e divulgação das entrevistas 

realizadas pelos pesquisadores da equipe. É no âmbito do Setor de Documentação que 

são discutidas questões relativas à preservação e ao acesso a essas diferentes fontes de 

pesquisa, bem como são desenvolvidos projetos que envolvem o tratamento e a 

referenciação dos acervos arquivísticos e do acervo de entrevistas.  

A organização dos arquivos recebidos pela instituição, desde o início, tinha 

como objetivo a disponibilização da informação para um público amplo de 

pesquisadores, através dos inventários analíticos. De acordo com a terceira edição do 

Manual de procedimentos técnicos adotados para organização de arquivos privados 

(1994), o inventário era o principal instrumento de pesquisa elaborado para a consulta 

aos documentos textuais antes da informatização do acervo e possibilitava a pesquisa ao 

fornecer uma descrição do conteúdo das unidades documentais integrantes de cada 

fundo.14 Este instrumento obedecia a regras específicas, devendo seu produto final 

refletir de forma inequívoca o arranjo adotado na organização do arquivo. Consistia na 

descrição de cada uma das unidades documentais que integram as séries e subséries 

determinadas pelo arranjo. Além da descrição do conteúdo, cada inventário possuía, a 

                                                 
14 Unidade documental é a unidade de descrição que pode ser compreendida  por um documento ou por 
um conjunto deles, que se tomam por base, independentemente de sua classificação, para elaboração de 
instrumentos de pesquisa. (CAMARGO, Ana Maria de Almeida; BELLOTTO, Heloísa Liberalli (coord.) 
Dicionário de terminologia arquivística. São Paulo: Associação dos Arquivistas Brasileiros – Núcleo 
Regional de São Paulo: Secretaria de Estado da Cultura, 1996) 
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título de apresentação, uma ficha técnica com informações gerais sobre o histórico do 

arquivo, a biografia do titular e a organização adotada 

Esses instrumentos de recuperação da informação forneciam a referenciação do 

conteúdo de cada arquivo, apresentando resumos dos documentos (nos primeiros anos 

adotava-se a descrição individual dos documentos) ou dos dossiês que compunham o 

fundo arquivístico.15 Ao manusear o inventário, o pesquisador entrava em contato com a 

totalidade do arquivo, devendo debruçar-se sobre ele para buscar os documentos úteis à 

sua pesquisa.  A recuperação imediata de um assunto ou de um documento era 

impossível, já que, nos primeiros tempos, não havia indexação das unidades 

documentais.  Quem pesquisava tinha, portanto, duas alternativas: ler página por página 

do inventário ou buscar informações com alguém que já tivesse alguma experiência de 

pesquisa naquele acervo. Para se recuperar a informação a partir dos inventários, era 

necessário, portanto, na maioria das vezes, ler os resumos das unidades documentais 

(documentos unitários ou dossiês) a fim de selecionar aqueles documentos que seriam 

trazidos à mesa do pesquisador para leitura.  

O primeiro manual de organização de arquivos pessoais do CPDOC foi lançado 

em 1980, depois fora revisado e atualizado até a quarta e última edição publicada no ano 

de 1998.16 Essa metodologia, além de ter sido recebida com considerável aceitação na 

área arquivística, dada a carência de publicações sobre o tema, foi elaborada pelos 

próprios pesquisadores do Setor de Documentação, que partiram da leitura de clássicos 

da Arquivologia, todos eles, no entanto, voltados para documentos públicos. Os 

princípios arquivísticos, - o respeito aos fundos e o respeito à ordem original – foram 

contemplados no manual, que propôs adaptações no que diz respeito ao tratamento a ser 

adotado para os arquivos pessoais A motivação para a edição da obra deveu-se à 

carência de instrumentos voltados para esse tipo de arquivo. O manual pode ser 

considerado um marco para o Centro, que produziu um instrumento que acabou 

servindo de referência para outras instituições. A sua elaboração aponta para o que 

                                                 
15 Unidade de arquivamento constituída de documentos relacionados entre si por assunto (ação, evento, 
pessoa, lugar, projeto). (ARQUIVO NACIONAL (Brasil). Dicionário brasileiro de terminologia 
arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2005) 
 
16 A segunda edição do manual veio a público em 1986, após um longo período em que os técnicos do 
CPDOC introduziram mudanças significativas na metodologia em vigor, em virtude do crescimento 
acelerado do acervo e das novas demandas dos usuários. A terceira edição foi publicada em 1994 e a 
quarta e última em 1998. (CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL. Procedimentos técnicos adotados para organização de arquivos 
privados. Rio de Janeiro: CPDOC, 1994) 
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podemos considerar uma marca institucional do CPDOC: assumir diretamente, e de 

forma pioneira, a definição de parâmetros de trabalho na área de arquivos e divulgar 

amplamente a iniciativa. No caso, tratava-se de sistematizar procedimentos 

metodológicos de organização de arquivos pessoais. A  iniciativa da equipe sinalizava a 

disposição em assumir a vanguarda de uma área determinada no campo das instituições 

arquivísticas. A repercussão desse trabalho, por sua vez, fortaleceu a idéia de que era 

possível e desejável propor inovações e criar procedimentos, buscando sempre 

combinar respeito aos preceitos arquivísticos com propostas que atendessem às 

especificidades do acervo.  

Após o desenvolvimento dessa metodologia de tratamento arquivístico, durante 

alguns anos, o Centro se dedicou a expandir o acervo disponível à consulta, buscando 

organizar os arquivos novos que chegavam, e a prestar consultorias relativas à 

implantação de centros de documentação e à organização de acervos de natureza 

privada, dentro e fora do Rio de Janeiro. Com o passar dos anos, porém, especialmente 

na segunda metade da década de 1990, a pressão para implantar um sistema 

informatizado de recuperação de dados do acervo se fez sentir. O objetivo era seguir a 

tendência geral de informatização de serviços voltados para a pesquisa – seja em 

bibliotecas seja em arquivos - visando à agilidade e à precisão na recuperação de 

informações por parte dos usuários.  

Esse movimento foi sentido principalmente a partir da proliferação dos 

computadores e da internet. Com as buscas por informação ganhando cada vez mais 

rapidez e automatismo, a tecnologia informática passou a ser vista como ferramenta 

necessária e indispensável a qualquer instituição que quisesse prestar um serviço 

eficiente e diferenciado. Essa visão estimulou o desenvolvimento das bases de dados, e 

influenciou as decisões estratégicas de muitas instituições voltadas para a pesquisa. 

Quem tivesse condições técnicas e principalmente financeiras de implementar a até 

então inédita “realidade informática”, deveria fazê-lo o quanto antes. 

O CPDOC não podia ficar alheio a essa pressão e, até para manter sua posição 

de vanguarda, foi levado a investir na implantação de um sistema de buscas.  Foi 

considerado, à época, que um acervo tão peculiar tinha que contar com um sistema 

informatizado capaz de corresponder às suas especificidades e à responsabilidade de 

disponibilizar o acervo, assumida pelo Centro desde a sua fundação. A informatização 

estava sendo colocada como uma forma de responder às exigências de uma realidade 

em franca expansão no campo da Ciência da Informação. 
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Nesse contexto, no ano 2000 foi ao ar a primeira versão da base de dados 

Accessus. A ferramenta de busca pretendia ser uma interface amigável e vantajosamente 

funcional para os usuários. A partir de sua implantação, o acesso à informação 

custodiada pelo Centro estava disponível na internet, abrindo uma gama de 

possibilidades de acesso. O conteúdo descritivo do acervo, até então restrito aos 

inventários dos arquivos, disponíveis apenas nas instalações do centro de pesquisa, 

ganhava a internet e passava a poder ser vasculhado por meio de várias “chaves de 

busca” por qualquer interessado.  O Accessus mudou, fundamentalmente as 

possibilidades de consulta, tornando possível vasculhar todo o acervo a partir de um 

tema de pesquisa. Mais adiante, no tópico 2.5 é apresentada a forma como a informação 

do acervo do CPDOC era recuperada. 

Diante de uma importante transformação, que implicava traduzir técnicas 

tradicionais de organização em formatos padronizados de recuperação de informações 

num sistema automatizado, o Centro optou por desenvolver sua própria ferramenta de 

busca. A alternativa de desenvolver um mecanismo próprio foi considerada mais 

apropriada, já que a Fundação Getulio Vargas possuía uma área de tecnologia da 

informação capaz de criar essa ferramenta em absoluta consonância com as demandas 

do Setor de Documentação, que era quem definia essas demandas. (Braga, 2002). A 

maior conquista dessa parceria foi construir um software próprio e absolutamente 

conectado com as necessidades específicas do acervo do CPDOC.  

Antes do sistema Accessus, as descrições das unidades documentais eram feitas 

em fichas; a partir de sua implantação, são usadas planilhas que contemplam todos os 

campos previstos pela base. Antes, se fazia uso de remissivas entre unidades 

documentais quando o documentalista queria indicar ao usuário a existência de 

documentos correlatos em outra série ou subsérie do mesmo arquivo; com a base, o 

cruzamento de informações passou a depender da indexação dos assuntos. De fato, com 

o Accessus, os descritores passaram a ser vistos como capazes de substituir as 

remissivas, já que documentos ou dossiês que abordassem os mesmos assuntos 

deveriam ser indexados com os mesmos descritores.17 A utilização deste sistema 

impactou, portanto, o gerenciamento e a consulta ao acervo do CPDOC. Em termos 

bastante gerais, pode-se dizer que o sistema passou a “responder perguntas” dos 

                                                 
17 Segundo a ABNT 12676 descritor é o termo preferido para representar um conceito. Para a instituição 
este é o principal mecanismo utilizado para representar um assunto e, por conseguinte, ponto de acesso 
recuperado pela base de dados. 
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usuários, recuperando as informações relativas a uma consulta temática pontual. No 

método anterior, cabia ao próprio pesquisador verificar a existência da informação 

desejada por meio da leitura das descrições das unidades documentais disponíveis nos 

inventários. Estes traziam todo conteúdo de um determinado fundo, e a partir daí, a 

responsabilidade de localizar um item de interesse era do próprio usuário. 

 

2.1 A recuperação da informação antes da informatização 
 
 
 A ação de migrar uma rotina de gerenciamento de um acervo como o do 

CPDOC - que já tinha mais de duas décadas de constituição -, não foi impactante 

apenas para a instituição e seus colaboradores, mas principalmente para o usuário final.  

Além disso, essa transformação na forma de pesquisar concedeu ainda mais visibilidade 

à instituição e seu acervo. 

 Com a colocação em prática do sistema informatizado, as informações podiam 

ser encontradas num tempo bem menor. Antes do Accessus, existiam duas ferramentas 

de busca: os inventários e os catálogos. Os inventários, como vimos, eram os 

instrumentos nos quais se descrevia um determinado fundo, mas eles davam conta 

apenas da parte textual dos arquivos, algumas vezes chamada de “documentação 

manuscrita”. Como os fundos arquivísticos eram organizados a partir da distinção entre 

documentos textuais, impressos e audiovisuais, cada um desses grupos recebia 

tratamento específico, mas os impressos e audiovisuais não figuravam nos inventários. 

Esses dois tipos de acervo eram organizados nos moldes da prática biblioteconômica: o 

tratamento da documentação era unitário e a representação das informações retiradas de 

cada item era organizada em fichas catalográficas.  Nas rotinas de consultas, portanto, 

os usuários eram apresentados a esses dois instrumentos de busca – inventários e 

catálogos - o que fazia com que o processo de localização de informações fosse bastante 

moroso.  

No caso dos inventários, segundo a quarta edição do manual de organização de 

arquivos pessoais do CPDOC, a representação das informações de cada unidade 

documental deveria conter: notação ou código de localização, resumo, número de 

documentos, datas-limites, número de folhas (para efeito de controle dos documentos, 

após consulta pelos usuários), observação (quando houvesse), e descritores (a partir do 
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final dos anos 1990). A notação identificava e localizava as unidades documentais e se 

constituía pela sigla do arquivo em letra maiúscula, pela sigla da série em letra 

minúscula e pelo número composto pela data do primeiro documento do dossiê em 

ordem inversa, por exemplo: GV c 1932.02.21 (para um dossiê do arquivo Getúlio 

Vargas, da série correspondência, cujo primeiro documento, em termos cronológicos, 

datasse de 21 de fevereiro de 1932). No caso do resumo, era feita uma tentativa de 

apresentar as principais informações contidas nos documentos que integravam a unidade 

documental.  

Elaborar o resumo do conteúdo abrangido pelos documentos de um dossiê 

constituía - e em parte, ainda constitui - o maior desafio do trabalho de organização dos 

arquivos. Como os dossiês são compostos por um número indefinido de documentos 

(podendo abranger dezenas, centenas ou até milhares de itens), reunidos a critério do 

pesquisador responsável pela organização do fundo por tratarem de um determinado 

tema, pode-se cogitar que os resumos, muitas vezes, não dêem conta de conteúdos 

presentes no conjunto de documentos, fazendo prevalecerem alguns deles em 

detrimentos de outros.  

A contagem dos documentos apresenta o número total de documentos reunidos 

no dossiê, excluindo cópias e anexos, enquanto a contagem de folhas dá conta do seu 

volume. As datas-limites assinalam o período abrangido pelos documentos, sempre 

ordenados cronologicamente dentro do dossiê, do mais antigo ao mais recente, 

informando dia mês e ano do primeiro e último documentos, sempre que possível. No 

campo para as observações eram registradas as demais informações consideradas 

relevantes, incluindo, por exemplo, número de pastas e remissivas. Os descritores 

visavam à sistematização e recuperação das informações do acervo, e foram 

introduzidos nas fichas quando se começou a vislumbrar a futura migração para a base 

de dados. 

Como cada inventário descrevia um fundo  arquivístico, para ter maior agilidade 

na pesquisa, era necessário que os usuários chegassem direcionados para pesquisar em 

um determinado fundo, ou que buscassem algum tipo de orientação na Sala de Consulta, 

ou mesmo com pesquisadores da instituição. Essa orientação era muito importante, 

porque sua busca se basearia na leitura de um ou mais inventários para localizar os 

dossiês que atendessem à sua necessidade de informação. Esse processo era, na maioria 

das vezes, lento e tornava a ação de pesquisar um investimento de fôlego. Além disso, 

era grande a possibilidade dos usuários não localizarem um número maior de 
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documentos relevantes para a pesquisa, se levarmos em conta o tamanho crescente do 

acervo e suas potencialidades.  

É preciso lembrar, ainda, que os catálogos – constituídos por armários contendo 

as fichas catalográficas - também ficavam disponíveis na Sala de Consulta. Esses 

catálogos resultavam da organização do acervo de impressos, compreendido pelos 

livros, periódicos, folhetos e mapas, bem como do acervo de documentos audiovisuais. 

Nesse último caso, a catalogação se baseava nas normas da AACR2 e contemplava: a 

área do título, do local e data de criação do registro fotográfico, área da descrição física, 

das notas e da numeração do filme fotográfico. Essas informações eram usadas para 

representar os itens fotográficos e esta sistemática se repetia, com algumas alterações, 

também para compor as fichas dos filmes cinematográficos, das fitas de videocassete, 

dos discos e das fitas audiomagnéticas.  

Toda a complexidade da organização e representação descritiva dos documentos 

audiovisuais era refletida na organização do catálogo, que possuía entradas para autor 

do registro, título, assunto e data. As várias entradas possibilitavam aos usuários várias 

alternativas de recuperação da informação. Um catálogo geral de cada arquivo tinha 

ainda como finalidade espelhar o conteúdo dos documentos audiovisuais de cada fundo. 

Em vista disso, deve-se chamar atenção para a dificuldade da busca neste acervo 

utilizando os catálogos de autor e título em especial. Isso porque a possibilidade de 

pesquisa por autor e/ou título para o caso das fotografias é bastante residual. Devemos 

nos questionar como um usuário poderia formular um título para uma imagem que está 

na tentativa de encontrar já que sequer sabe que ela existe. Essas são algumas limitações 

do catálogo de fichas catalográficas somadas às particularidades de um acervo 

audiovisual. 

Tal complexidade na representação descritiva dos documentos audiovisuais 

também se manifestava na organização do acervo de impressos. Os livros, folhetos, 

periódicos, mapas e plantas também eram disponibilizados para busca utilizando como 

instrumento de recuperação as fichas catalográficas. O procedimento metodológico para 

os livros e folhetos seguia as etapas de recepção, registro, referência bibliográfica, 

classificação e indexação. As fichas catalográficas continham a referência bibliográfica 

de cada obra, com informações sobre autoria, título, editor, edição, entre outras, além da 

informação do código de classificação. Esse código corresponde a um endereço na 

estante que localiza cada item no acervo. Outro ponto importante desta disposição de 

informações diz respeito à indexação. À época, ela era realizada nos moldes de 
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cabeçalhos de assuntos  hierarquizados em uma mesma linha. Por exemplo: ‘Brasil – 

Ensino – Ensino fundamental – Ensino fundamental de adultos’.  

A organização dos catálogos de impressos também seguia uma disposição 

complexa, mas que se assemelhava ao padrão das bibliotecas, sendo, portanto, mais 

conhecido. Para realizar a busca por algum item bibliográfico, o usuário tinha à 

disposição os catálogos onomástico, de assunto, de título, de fundo arquivístico, 

topográfico e de registro. No catálogo onomástico, os usuários podiam pesquisar o autor 

dos livros por ordem alfabética. O catálogo por título, como o nome sugere, trazia a 

ordem alfabética dos títulos das obras, enquanto o catálogo de assunto apresentava a 

ordem alfabética dos assuntos ou cabeçalhos de assuntos, como apresentado no 

parágrafo anterior. O catálogo por fundo arquivístico atendia a uma deliberação da 

instituição, que desejava espelhar no catálogo a realidade do acervo de impressos de 

cada fundo. Esse catálogo se assemelha bastante à função dos inventários, já que o 

usuário podia visualizar a descrição dos documentos impressos que pertencem a um 

determinado fundo arquivístico. Já o catálogo topográfico é tradicional da 

Biblioteconomia, e apresenta o acervo tal como disposto nas estantes. Com esse 

catálogo, o usuário poderia ter ciência de todas as obras que compunham o acervo por 

ordem de classificação. O catálogo de registro, apesar de estar acessível aos usuários, 

não possuía função para o público, já que seu objetivo era espelhar a ordenação do 

registro das obras, controlando o número exato das obras do acervo. 

Além desses tipos  documentais, cuja presença era mais expressiva no acervo, os 

usuários também podiam ter acesso ao acervo de periódicos, mapas e plantas. No caso 

dos periódicos, o controle e a ferramenta de busca disponibilizada aos usuários era a 

ficha kardex. Nelas constavam dados essenciais como classificação, título, editor, 

endereço, periodicidade, idioma, datas da publicação, volume, número, mês e ano, além 

de fundo arquivístico a que pertencia. No caso específico dos periódicos, havia ainda 

um detalhe importante. Como a publicação não era indexada, caso houvesse a intenção 

de buscar um título, a forma de consulta deveria ser realizada através das fichas kardex. 

Apenas os artigos que fossem considerados relevantes para o acervo receberiam a 

analítica e teriam ficha catalográfica. O acervo de plantas e mapas era representado 

também em fichas catalográficas que seguiam o modelo dos livros, folhetos e artigos de 

periódicos.  

Vimos assim as diversas ferramentas necessárias para que os usuários pudessem 

buscar  no conteúdo do acervo do CPDOC. Esse formato analógico de disseminação da 
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informação onerava as consultas, pois demandava um tempo longo de pesquisa e 

tornava cansativa a ação de buscar um conteúdo específico. Além disso, o fato de não 

existir uma única ferramenta que reunisse a busca em todos os tipos documentais 

prejudicava a funcionalidade das pesquisas. Essa modalidade manual de recuperação da 

informação podia comprometer, ainda, a recuperação das informações, já que mesmo 

considerando que todo o processo  tivesse sido feito da forma mais adequada possível, 

havia a possibilidade de que  os pontos de acesso atribuídos na indexação não fossem 

encontrados.  

Por todas essas razões, seria razoável afirmar que com estes instrumentos de 

busca não era fácil realizar uma pesquisa mais completa, a partir de assuntos de 

interesse do usuário. Além disso, esse formato contribuía para restringir o público 

usuário do acervo do CPDOC, limitado, até então, praticamente, a pesquisadores 

acadêmicos.  

Com a implantação da base de dados, esse perfil mudou completamente.  É raro 

ver usuários focando suas pesquisas apenas em um fundo determinado, pois a maioria, 

hoje, formula a sua demanda por informação com base em um ou mais assuntos de 

interesse. Se comparada aos inventários e catálogos, a base de dados seria a única forma 

de recuperar informações de modo a atender a demandas pontuais de pesquisa por 

assunto, bem como de cobrir assuntos que potencialmente podem estar presentes em 

qualquer fundo do acervo.  

Como já dito e defendido neste trabalho, a dificuldade para manusear os 

instrumentos de busca tradicionais  acabava por exigir mais de quem desejava 

pesquisar, daí presume-se que estes indivíduos tinham que possuir algum tipo de 

experiência anterior além da mera necessidade de conseguir informações como acontece 

atualmente.  Com a informatização, tornou-se possível buscar  um assunto em vários 

acervos diferentes e num tempo até então inimaginável. Com a associação das 

ferramentas informatizadas  ao ambiente  da web mais um grande caminho de acesso à 

informação foi aberto  ao público. Esses dois movimentos contribuíram, sem dúvida, 

para o aumento e, principalmente, para a diversificação do público usuário da 

informação do acervo do CPDOC.  
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2.2 A construção da Linguagem controlada em história do Brasil e áreas afins: o 

caminho para o Accessus 

 Segundo a ‘Metodologia de organização de arquivos pessoais do CPDOC’, a 

‘Linguagem controlada em história do Brasil e áreas afins’ foi criada pela instituição 

para a representação temática da informação contida nos documentos pertencentes aos 

arquivos. O objetivo desse instrumento era fornecer uma padronização ou controle dos 

termos descritores de assuntos a serem inseridos numa futura base de dados.  A 

utilização dos descritores visava a sistematizar a recuperação de assuntos, abrangendo 

pessoas, eventos, temas e instituições. Esses descritores, na nomenclatura da instituição, 

são todas aquelas palavras ou conceitos que servem para representar um assunto. Por 

isso a atribuição de descritores se tornou a principal forma de indexação dos 

documentos do acervo do CPDOC.   

Segundo Braga (2010), muito antes de se conceber o desenho do sistema 

informatizado, a indexação começou a ser feita nos inventários. A idéia era começar a 

indexar os dossiês de maneira que, em um futuro próximo, o sistema a ser implantado 

pudesse recuperar as informações por meio dessas palavras-chave. Além de não haver 

sistema adequado ao acervo do CPDOC, considerou-se que não havia instrumentos de 

indexação também. Essa foi a origem da necessidade da construção de uma linguagem. 

O início da preocupação com os termos para indexação pode ser situado, 

segundo pesquisadores envolvidos neste processo, como Regina Luz por exemplo, 

ainda na segunda metade da década de 80. 18  Segundo ela, antes de se ter definido o 

desenho do sistema a ser implantado, a ideia da informatização já estava colocada, e a 

instituição se viu diante da necessidade de criar meios para que a informação do acervo 

fosse representada. Para a pesquisadora, a necessidade da construção da linguagem 

surge com a pretensão de informatização do Setor de Documentação. 

A construção dessa linguagem se inspirou no modelo dos tesauros utilizados na 

área da Biblioteconomia.19 Esse modelo foi avaliado pelo corpo de pesquisadores, cujas 

                                                 
18 Integra o corpo de pesquisadores do Setor de Documentação da instituição. Participou do processo de 
construção da linguagem controlada em História do Brasil e áreas afins. Já coordenou o Setor de 
Documentação e o Programa de Arquivos Pessoais do CPDOC. Regina Luz concedeu entrevista ao autor 
deste trabalho em 26 de janeiro de 2011.   
 
19 É um tipo de vocabulário controlado utilizado por pessoas que compartilham uma mesma linguagem 
em dada área de conhecimento. É uma ferramenta de controle terminológico que tem por objetivo a 
padronização da informação. (Definição do Tesauro do Supremo Tribunal Federal, disponível em: 
http://www.stf.jus.br/portal/jurisprudencia/pesquisarVocabularioJuridico.asp) 
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áreas de formação eram História e Ciências Sociais que apresentou sugestões tanto de 

acréscimos quanto de exclusões de termos. Segundo Adelina Cruz, a construção da 

linguagem se inspirou em tesauros macro e específicos tais como os utilizados pela 

Biblioteca Central da Fundação Getulio Vargas.20 Além disso, o Núcleo de 

Informatização, responsável por essa atividade, também se pautou no Dicionário 

Histórico Biográfico Brasileiro para iniciar os trabalhos. A utilização desse instrumento, 

também construído pelo próprio CPDOC, fortalece a ideia de que, desde o início, a 

construção da linguagem seguiu uma linha específica, que não valorizou visões externas 

às áreas correlacionadas à história.  

Adelina Cruz chama atenção para a diretriz adotada pela equipe, quando foi 

decidido que a ‘Linguagem controlada de história do Brasil e áreas afins’ não seguiria o 

modelo tradicional dos tesauros que linkam termos através de suas hierarquizações de 

significados. No caso da linguagem a ser utilizada no CPDOC, os termos se 

relacionariam - estabelecendo qual teria preferência e qual seria excluído -, mas não se 

subordinariam (termo geral e termos específicos) como nos tesauros. A entrevistada 

ainda chama atenção para o fato de que em alguns casos havia justificativa para as 

sugestões, ou seja, havia explicação sobre a exclusão ou criação de algum termo. O fato 

de não haver um consenso imediato entre os próprios membros da equipe com relação 

aos termos que melhor se prestavam para representar assuntos presentes no acervo, 

gerando discussões sobre termos específicos, aponta para o nível de especificidade dos 

termos que estavam sendo incorporados à linguagem. Regina Luz lembra que após o 

recebimento das sugestões formuladas por todos os pesquisadores da casa, o grupo de 

trabalho do Setor de Documentação envolvido na elaboração da linguagem revisava as 

sugestões e, em alguns casos, percebia a necessidade de acrescentar notas de escopo a 

alguns termos. Segundo ela, essas notas serviam para explicar e deixar mais evidentes 

termos sugeridos que possuíam certo nível de complexidade.   

A “tradução” do conteúdo dos inventários para os termos descritores, ou seja, o 

processo de indexação desses conteúdos se deu a partir dos inventários e não dos 

documentos. Quando a iniciativa de criar descritores e indexar o conteúdo dos arquivos 

se concretizou, já havia muitos fundos organizados, e a equipe considerou importante 
                                                                                                                                               
 
20 É pesquisadora do CPDOC e coordenadora do Programa de Arquivos Pessoais da instituição. Foi 
Coordenadora do Setor de Documentação, além de coordenadora do Núcleo de Informatização, 
responsável por preparar o Setor de Documentação para a realidade informática. Nesse período, era 
responsável pela construção da linguagem controlada em história do Brasil e áreas afins. Adelina Cruz 
concedeu entrevista em 04 de fevereiro de 2011. 
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inserir as informações relativas a esses fundos na base de dados, quando ela estivesse 

disponível, de modo a não ter apenas parte do acervo acessível por meio eletrônico. Por 

isso, diante de limitações de tempo e pessoal, foi visto como impossível  voltar aos 

documentos de cada um dos arquivos para realizar a atribuição das palavras-chaves a 

partir da leitura dos mesmos, de modo que a atribuição destes pontos de acesso acabou 

sendo feita a partir  da leitura dos resumos existentes nos inventários.  Essa foi uma 

importante dificuldade para a migração para a base de dados.  

Em 1999, momento em que o Accessus começara a ser alimentado, o Setor de 

Documentação produziu um levantamento sobre a quantidade de fundos arquivísticos e 

unidades documentais que já contavam com descritores. Esses eram os fundos que 

haviam sido indexados no momento de sua organização, quando o pesquisador 

responsável e sua equipe ainda estavam manuseando os documentos. Na tabela abaixo é 

possível visualizar esse levantamento: 

 

Nome do Arquivo No de Folhas No de UD Descritores 
Agamenon Magalhães 152 1454 Não 
Alexandre Marcondes Filho 182 554 Não 
ARENA 33 82 Não 
André Carrazzoni 20 84 Não 
Anísio Teixeira 496 8364 Não 
Antonio Carlos Muricy 14 32 Não 
Antunes Maciel 166 1657 Não 
Artur Hehl Neiva 36 52 Sim 
Artur Neiva 13 45 Não 
Augusto do Amaral Peixoto 106 486 Não 
Bertoldo Klinger 126 628 Não 
Benedito Valadares 22 68 Não 
Castelo Branco 88 682 Não 
Castilho Cabral 148 608 Não 
Ciro de Freitas Vale 20 25 Sim 
Clemente Mariani 270 1174 Não 
Comitê Tancredo Neves   Sim 
Cordeiro de Farias 14 40 Não 
Costa e Silva 6 8 Sim 
Cristiano Machado 106 606 Não 
Edmundo Macedo Soares 158 402 Sim 
Ernani do Amaral Peixoto 200 389 Não 
Etelvino Lins 186 922 Não 
Eugenio Gudin  (2ª remessa) 252 767 Sim 
Fernando Setembrino de Carvalho 170 995 Não 
Filinto Muller 22 65 Não 
Flores da Cunha 27 41 Sim 
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Gabriel Passos 10 78 Não 
Getulio Vargas 1689 9647 Não 
Gustavo Capanema 258 1869 Não 
Hermes Lima 51 353 Não 
Horta Barbosa 16 34 Não 
Ildefonso Simões Lopes 7 33 Não 
João Luis Alves 24 39 Sim 
João Mangabeira 7 12 Sim 
José Maria Whitaker 60 71 Sim 
José Pessoa 24 52 Não 
Juarez Távora 112 241 Sim 
Juraci Magalhães 166 1013 Não 
Lindolfo Collor 274 2331 Não 
Lourenço Filho 56 340 Não 
Lucas Lopes 5 2 Não 
Luís Vergara 50 277 Não 
Napoleão A. Guimarães 48 63 Sim 
Negrão de Lima 24 115 Não 
Nelson de Melo 15 24 Sim 
Nero Moura 10 31 Não 
Osvaldo Aranha 1251 7092 Não 
Otávio Marcondes Ferraz 27 45 Sim 
Partido Social Democrático 128 1441 Não 
Paulo Nogueira Batista   Sim 
Pedro Ernesto Batista 52 332 Não 
Quintino Bocaiúva 11 25 Não 
Raul Soares 590 4279 Não 
Sousa Costa 37 314 Não 
Tancredo Neves   Sim 
Themistocles Brandão Cavalcanti 154 1052 Não 
Ulysses Guimarães 114 148 Sim 
Ulhôa Cintra 17 24 Sim 
Valdemar Falcão 30 63 Não 
Vasco Leitão da Cunha 37 120 Não 
Venceslau Brás 32 100 Não 
Virgílio de Melo Franco 104 552 Não 

 

 Como é possível constatar, do total de 63 arquivos organizados à época, apenas 

15 possuíam descritores, ou seja, apenas 15 foram indexados no momento de 

organização dos documentos; os demais tiveram de ser indexados a partir dos seus 

inventários.21 Esse mesmo levantamento chegou à conclusão de que a totalidade dos 

                                                 
21 A fonte é o documento produzido em dezembro de 1999 pelo Setor de Documentação “Levantamento 
do número de unidades documentais (UD) do acervo CPDOC”. O levantamento na íntegra se encontra 
anexado ao trabalho. 
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arquivos correspondia a aproximadamente 52.500 unidades documentais22; desse total, 

apenas 1.962 haviam recebido descritores. Como a atividade de indexação corresponde, 

sempre, a uma atividade de representação, pode-se imaginar que a indexação feita a 

partir dos resumos dos inventários, distante do contato com os documentos, possa ter 

tido efeitos no resultado obtido na representação temática dos 45 fundos documentais.  

Além do mais, gostaria de chamar atenção para o fato de que o processo de 

construção da linguagem controlada ficou a cargo de pesquisadores que tinham 

formação nas áreas de história e ciências sociais, ou seja, a linguagem traz a marca da 

reflexão disciplinar realizada nessas áreas; são os interesses e as classificações 

acadêmicas que irão predominar na definição dos termos incorporados à linguagem. 

Nesse sentido, pode-se afirmar que o processo de construção da linguagem controlada 

do CPDOC se deu de forma “fechada”. A ausência de colaboradores alheios às áreas da 

história e ciências sociais contribuiu, certamente, para que a construção da linguagem 

não tivesse como preocupação latente a acessibilidade de indivíduos de outras áreas. O 

resultado dessa construção foi a identificação preferencial com os pares em detrimento 

de indivíduos de outras áreas que, naturalmente, não compartilham dos conhecimentos 

dessas áreas da mesma maneira que os acadêmicos.  

Essa forma, que estamos considerando como “fechada”, foi uma conseqüência da 

política adotada pela equipe responsável pela condução do processo de construção da 

linguagem. Segundo Adelina Cruz, a construção da linguagem foi pautada, desde o 

início, pela idéia de elaboração de conceitos, algo que apenas seria legitimado se 

construído pelos próprios pesquisadores especialistas nas áreas. Para ela, os conceitos 

seriam capazes de proporcionar uma recuperação da informação mais específica, que 

traria como resposta apenas itens efetivamente relacionados com uma determinada 

pesquisa. Apesar disso, a entrevistada lembra que a construção desses conceitos tornava 

complexo o consenso sobre os assuntos até mesmo entre os pares.  

A elaboração desses conceitos também foi norteada pelo objetivo principal de 

não dar margem para que um termo pudesse ser compreendido em mais de um 

significado e também para cumprir a função de controle de sinonímias. 23  Adelina Cruz 

explica que os termos recebiam cargas de significados exatamente para se tornarem 
                                                                                                                                               
 
22 Este valor não contabilizou os arquivos Comitê Trancredo Neves (CTN), Tancredo Neves (TN) e Paulo 
Nogueira Batista (PNB) 
 
23 Propriedade de dois ou mais vocábulos poderem ser empregados um pelo outro sem prejudicar a 
comunicação, ou seja, semelhança de significado vocabular. 
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conceitos e, com isso, não se repetirem.  A entrevistada apresenta como exemplo o 

descritor “Assembléia Nacional Constituinte”, explicando que a equipe do Setor de 

Documentação adicionava a data da Assembléia específica que era objeto da 

documentação e passava a indexar com esse descritor todos os registros que se 

relacionassem exclusivamente a este evento histórico. A função prática dessa 

sistemática era possibilitar que dois descritores “Assembléia Nacional Constituinte” 

existissem com datas diferentes, ou seja, com seus respectivos significados e contextos 

históricos distintos. 

Em nossa opinião, a política de utilização de historiadores e/ou cientistas sociais 

no trabalho de representação da informação deve ser analisada com olhar crítico. Como 

a indexação envolve um complexo trabalho de tradução de sentidos, sua apropriação por 

um grupo pertencente a uma área do conhecimento gera termos representativos 

restritivos a esse grupo. Segundo Gómez (2004) um sistema de recuperação de 

informação tem como objetivo o controle e acesso planejado a fontes determinadas de 

informação, visando a seu uso e transformação gnosiológica e comunicacional. Por isso 

esse processo deve estar distante de restrições a áreas específicas do conhecimento 

humano. A autora reflete bem o que parece ser a inspiração da Biblioteconomia quando 

afirma que os pontos de acesso à informação poderiam considerar outros parâmetros 

discursivos ou textuais, sem privilegiar somente o nível das palavras ou do vocabulário 

e da terminologia. 

A política de definição de termos que correspondessem a conceitos precisos 

gerou alguns problemas. Tanto Regina Luz como Adelina Cruz relataram o caso de 

descritores cujos conceitos ainda não faziam parte do senso comum entre os próprios 

pares. Segundo as entrevistadas, quando um descritor causava estranhamento, por ser 

desconhecido de alguns pesquisadores, era necessário acrescentar a este descritor uma 

nota explicativa, que esclarecia a carga conceitual dessa entrada. Foi o caso do ‘Acordo 

de Roboré’: como sua definição conceitual era complexa e até então não tão 

difundida/legitimada, foi necessário acrescentar uma nota explicativa na linguagem para 

que não houvesse dúvidas quanto ao conceito associado a esse descritor.  

Esse caso exemplifica a complexidade envolvida na definição de uma linguagem 

com um alto grau de especialização, pois percebemos que mesmo alguns pares se viram 

“fora” do instrumento criado, possivelmente pesquisadores que não tinham formação 

em história. Situações como essa são amenizadas num contexto de recuperação de 

informação com o recurso de subordinação, por exemplo. Nesse caso, um determinado 
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item poderia estar representado tematicamente em diferentes níveis, estando acessíveis 

tanto para quem possui o conhecimento mais específico quanto para quem não o possui. 

Atualmente, a atualização da linguagem ainda segue a inspiração inicial de 

controle conceitual e vocabular. Para que seja possível criar um novo descritor de 

assunto é imprescindível submetê-lo à coordenação do Accessus e justificar a 

necessidade de sua criação. Os descritores novos devem seguir a ideia de conceito na 

maioria das vezes, e a justificativa para sua criação está atrelada diretamente à 

relevância do assunto na documentação que está sendo tratada.  

Quando não se trata de criar um descritor conceitual, também é necessário 

solicitar autorização à coordenação do Accesssus para que o descritor passe a vigorar na 

base. Nesse caso, como não trazem carga conceitual (caso da inserção de um nome 

próprio, por exemplo), a aceitação para a criação costuma ser mais simples e a 

justificativa para tal também segue o critério da existência do termo em determinado  

conjunto documental. Esse controle continua objetivando não poluir conceitualmente a 

lista de descritores disponível no Accessus, mas inevitavelmente segue produzindo 

formas de exclusão de um público menos especializado.  

 

2.3 Accessus: o sistema próprio de recuperação da informação arquivística do 

CPDOC 

 Os sistemas de recuperação da informação surgem diante da necessidade de 

encontrar a informação desejada no lugar em que esteja armazenada e no menor tempo 

possível. Assim, o crescimento exponencial das bases de dados esteve e está 

intimamente ligado ao movimento de explosão informacional. Dois fatores 

impulsionaram o rápido crescimento da indústria de bases de dados: o notável avanço 

da pesquisa cientifica que se registrou após a Segunda Guerra Mundial, e o 

desenvolvimento da tecnologia de processamento de dados assistido por computador 

(Sayão, 1994). Somado a isso, não podemos deixar de destacar que o aumento da 

demanda por informação criou um importante mercado para o desenvolvimento de 

programas de computador.  Tudo isso impactou a área da Ciência da Informação e 

colocou os seus profissionais diante da missão de acompanhar esse processo de perto. 
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Bases de dados são uma coleção organizada de conhecimento 
armazenada em meio legível por computador. As informações 
armazenadas em bases de dados são processadas, transformadas 
e recuperadas através de programas de computadores 
conhecidos como software de gerência de bases de dados e 
softwares de recuperação de informação. As bases de dados são 
os primeiros produtos de informação eletrônica colocados à 
disposição pela indústria da informação nos anos 60. (SAYÃO, 
1994, p.46) 

 

  

Áreas do conhecimento que trabalham com organização da informação, como a 

Biblioteconomia, por exemplo, mesmo possuindo fortes características metodológicas 

tradicionais, se apropriaram gradativamente desses recursos automatizados para 

recuperação da informação. É importante registrar que os SRIs – sistemas de 

recuperação da informação - não são necessariamente uma atividade computacional 

(Cendón, 2008).  A ação de migrar sistemas e metodologias tradicionais de organização 

da informação para o universo informático configura-se em uma atividade complexa e 

muitas vezes mal compreendida. Isso porque a informatização não é solução para todos 

os problemas de gestão e acesso às informações, mas  um instrumento de apoio à 

complexa função de organizá-las  e disponibilizá-las, cabendo aos profissionais atuantes 

neste contexto o papel de gestores desses recursos informáticos.   

 

Devido às vantagens e facilidades que os SRIs automatizados 
oferecem para a busca de informação, seu uso tem se tornado 
cada vez mais comum. Esses sistemas oferecem maior número 
de pontos de acesso que os SRIs não automatizados, podendo-
se, muitas vezes pesquisar palavras-chave que aparecem em 
qualquer ponto do registro, inclusive no resumo e no texto 
completo, quando estes estão disponíveis. Além disso, 
permitem realizar pesquisas mais complexas, em que vários 
conceitos necessitam ser relacionados, pois pode-se combinar 
grande número de termos de busca com lógica boolena, de 
maneiras que não seriam possíveis nos SRIs impressos. 
Permitem também fazer, rapidamente, buscas abrangentes, 
cobrindo vários anos de publicações. Essas e outras facilidades 
representam uma grande economia de tempo para o usuário, 
permitindo que uma pesquisa que poderia tomar muitas horas 
de trabalho, se realizada manualmente, seja executada bem mais 
rapidamente, com o uso dos computadores. (CENDÓN, 2008, 
p.62) 

 
 
 Esse foi um processo que contagiou todas as instituições e áreas que trabalham 

com informação, não sendo diferentes com os arquivos e bibliotecas.  No caso das 
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bibliotecas, os processos de migração para a realidade informatizada foram menos 

complexos do que no caso dos arquivos, já que as características dos acervos 

bibliográficos são mais regulares e permitiram o desenvolvimento de softwares que 

atendem à maioria das necessidades informacionais deste tipo de acervo. No caso dos 

arquivos, os processos de informatização implicaram um desafio a mais. Ao migrar 

técnicas e metodologias tradicionais para os recursos automatizados, a área teve que 

lidar com as especificidades dos acervos arquivísticos. Como os próprios fundos 

arquivísticos possuem especificidades importantes, dificultando procedimentos muito 

padronizados, a área teve dificuldade em contar com desenvolvimento de ferramentais 

que cumprissem o objetivo de automatizar o acesso às informações de natureza 

arquivística.  

Sem poder contar com opções imediatas, e muitas vezes satisfatórias, de 

sistemas informatizados específicos para arquivos – sobretudo históricos - as 

instituições da área que ansiavam por migrar para a realidade automatizada tinham o 

desafio de pensar em como fazê-lo. O CPDOC é um exemplo  perfeito dessa realidade. 

Ao constatar essa limitação de softwares, a instituição se viu diante da necessidade de 

desenvolver um programa próprio que fosse capaz de atender à demanda por 

informatização. O resultado dessa empreitada foi o desenvolvimento do Accessus. Para 

Suely Braga24, principal responsável pela migração da metodologia tradicional para a 

automatizada, a iniciativa concretizada com o Accessus pode ser encarada como uma 

forma de manter o CPDOC na vanguarda da área de documentação.   

Após uma mudança estrutural no CPDOC, que redesenhou o quadro de 

funcionários e o organograma de setores, buscando dar mais sinergia às suas atividades, 

a questão da informatização foi tomada quase que como uma reinvenção do Centro, já 

que essa mudança passava também pela informatização dos serviços de pesquisa como 

maneira de conferir uma roupagem moderna ao tradicional centro de pesquisa e 

documentação. Segundo Suely Braga em sua entrevista, as transformações também 

contemplaram mudanças nas instalações físicas e a entrada do CPDOC na internet. O 

desenvolvimento de um software para gerenciar o acervo, no entanto, colocava questões 

complexas, peculiares à informatização de um acervo arquivístico que já vinha sendo 

organizado há mais de duas décadas. 
                                                 
24 Já foi coordenadora do Setor de Documentação e coordenadora do Programa de Arquivos pessoais do 
CPDOC. Atualmente é responsável pelo Sistema de Documentação Histórica do CPDOC – ACCESSUS. 
Suely Braga concedeu entrevista ao autor deste trabalho em 27 maio de 2010. 
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 A falta de uniformidade nos acervos arquivísticos explica o número menor de 

softwares para gerência eletrônica de documentos, se comparado aos acervos 

biblioteconômicos. Além disso, a gestão eletrônica de documentos25 (GED) volta-se 

mais para a organização e gerenciamento de acervos arquivísticos administrativos, o que 

pode gerar incompatibilidades para  sua aplicação a acervos históricos ou permanentes. 

Segundo Suely Braga, esses fatores foram decisivos para a criação de um sistema 

próprio para os arquivos privados do CPDOC. Por outro lado, como já foi assinalado, o 

porte da equipe de tecnologia da FGV,  capaz de fornecer todo suporte de que a equipe 

de documentação necessitasse, também influenciou a decisão de construção do software 

próprio.  

A idealização do novo software era um desafio, de modo especial, exatamente 

pela questão da metodologia. Segundo Suely Braga, o Centro teve variações na sua 

orientação metodológica e esse fator não poderia deixar de ser considerado para o 

planejamento da base. Para a entrevistada, os diversos “momentos metodológicos” 

podem ser considerados um problema, pois implicavam na falta de uniformidade no 

tratamento dos conjuntos documentais que compõem o acervo. Em determinados 

fundos, por exemplo, a descrição dos documentos era unitária, diferentemente de outros, 

nos quais o dossiê havia sido adotado como unidade documental mínima.  

Além disso, a metodologia de organização dos arquivos do CPDOC – sendo essa 

uma característica da área - comporta opções de tratamento que dependem das 

características de cada fundo, o que coloca entraves à sistematização e à uniformização, 

como se pode ver no trecho a seguir:  

 

O CPDOC utiliza como norma de organização dos documentos 
textuais não-impressos o arranjo por série – designação das 

                                                 
25 É uma tecnologia que provê um meio de facilmente gerar, controlar, armazenar, compartilhar e 
recuperar informações existentes em documentos. Tais sistemas têm funcionado como suporte aos 
responsáveis pelos processos e suas transações e têm como principal objetivo preservar os documentos 
em seus componentes individuais (isto é, conteúdo, estrutura e contexto) bem como sua relação dentro de 
uma série histórica de eventos para que se possam reconstruir fatos, eventos ou transações com a 
confiança necessária. Essas características são cruciais para a preservação da proveniência e do valor de 
prova. O termo "records management" está abrigando a gestão de documentos nos moldes tradicionais, 
em que as operações se davam manualmente, como também o uso de recursos eletrônicos para o 
gerenciamento de documentos eletrônicos e outros suportes. Para esse último caso, o NARA propõe o 
termo "electronic records management", cujo conceito poderia ser representado em língua portuguesa 
pelo termo gerenciamento eletrônico de documentos de caráter arquivístico e pela sigla GED/A 
(THOMAZ, Kátia P.; SANTOS, Vilma Moreira dos. Metadados para o gerenciamento eletrônico de 
documentos de caráter arquivístico - GED/A: estudo comparativo de modelos e formulação de uma 
proposta preliminar. DataGramaZero - Revista de Ciência da Informação - v.4  n.4   ago/03) 
 



 50

divisões atribuídas a um arquivo, a partir de critérios de 
conteúdo e/ou espécie documental. As séries devem ser as mais 
abrangentes possíveis, podendo ser divididas em subséries. 
Internamente, séries e subséries são organizadas em dossiês, 
conjuntos de documentos que se constituem em unidades 
documentais a serem descritas no local apropriado. Dependendo 
do arranjo adotado na organização do arquivo, as séries, 
subséries e dossiês podem ser instituídos segundo diferentes 
critérios: funcional, temático, geográfico, tipológico, produção 
intelectual e outros. (Metodologia de organização de arquivos 
pessoais: a experiência do CPDOC, 1998, p.13-14) 
 

 

No entanto, foi exatamente na questão da metodologia que o Accessus se 

mostrou robusto. Para Suely Braga, em sua entrevista, uma das maiores preocupações 

ao conceber a base de dados Accessus era garantir não apenas a sua eficiência, mas a 

sua abrangência, já que os acervos a serem recuperados pela base continham 

especificidades e tratamentos técnicos diferenciados. Por exemplo, como os arquivos  

também possuem itens bibliográficos, o sistema a ser criado deveria ser capaz de 

abranger também esses itens com a mesma funcionalidade. Isso porque os documentos 

impressos que integram os fundos arquivísticos são entendidos como documentos de 

arquivo com características formais diferenciadas. Por isso, o Accessus precisava prever 

a possibilidade de recuperar itens que tinham sido submetidos a tratamento arquivístico 

(organização por série, subsérie, dossiês), bem como itens que, sendo parte integrante 

dos arquivos, haviam recebido tratamento biblioteconômico.  

Apesar de ter sido pensado para acomodar a diversidade do acervo, o Accessus 

deixou alguns tipos documentais de fora. Um exemplo importante são os mapas que 

integram os arquivos.  Esses documentos, de tipo cartográfico, recebem tratamento 

baseado em princípios da Biblioteconomia, mas ficaram à margem da recuperação de 

informações prevista pelo Accessus. Segundo Suely Braga, isso se deveu basicamente 

ao volume pequeno de mapas na instituição e ao acréscimo de investimento que seria 

preciso fazer para incluí-los no sistema, levando-se em conta a complexidade do 

tratamento deste tipo de material. 

 Nesse sentido, mesmo sendo considerado sofisticado para a época, o Accessus 

esbarrou em algumas limitações tecnológicas. Suely Braga revela, ainda, que o projeto 

para recuperação das informações das milhares de fotografias que integram os arquivos  

previa oferecer ao consulente uma identificação dos personagens retratados nas 

imagens. Esse sempre foi um trabalho complexo, já que a equipe que organiza os 
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arquivos é obrigada a identificar na descrição quem são as pessoas presentes em cada 

imagem.  Como a identificação das pessoas era feita, até então, por meio de silhuetas 

em papel manteiga, não foi possível “transportar” essas silhuetas para o sistema, o que 

obrigou a uma descrição mais trabalhosa (baseada em descrições do tipo “da esquerda 

para a direita, na primeira fileira...”). 

 A particularidade do acervo iconográfico pode ser apresentada, juntamente com 

a questão dos mapas, como exemplos importantes da dificuldade de compatibilização 

do acervo com a base de dados. Não foram apenas os dados dos retratados que não 

tiveram condições de serem migrados das folhas de papel manteiga para o Accessus, 

mas também o acervo de mapas. Este acervo designado internamente como “mapoteca” 

e constituído de mapas e plantas, entrou numa espécie de “zona de sombra” após a 

criação da base. Como eles não foram inseridos no sistema, a consulta ficou 

inviabilizada para aqueles que já estavam organizados. Em vista disso, todos os outros 

documentos cartográficos que estavam aguardando organização foram colocados à 

margem e seu tratamento não foi levada à frente.26 Esses exemplos deixam claro que, 

apesar da robustez do sistema criado, foi necessário fazer escolhas ou hierarquizações 

do que teria preferência na migração do analógico para o informatizado. 

Além disso, o sistema deixou a desejar em relação à recuperação de pontos de 

acesso fora dos padrões tradicionais, como foi o caso da codificação das unidades 

documentais. Caso fosse possível recuperar uma UD por sua notação27, usuários 

acostumados com a pesquisa através do inventário teriam a possibilidade de voltar a 

documentos já pesquisados sem a necessidade de fazer uma nova pesquisa por 

assunto.28 Esse tipo de recurso permitiria fazer com que os usuários mais acostumados 

                                                 
26 Essa questão chama atenção para um ponto importante na abordagem deste trabalho. Como a busca a 
esse acervo “parou no tempo”, é importante fazer constar que apenas o acervo de mapas do fundo 
Gustavo Capanema recebe, esporadicamente, solicitações de consulta. Isso se deve ao fato de que este 
fundo teve seu inventário publicado em forma de livro. O “Arquivo Gustavo Capanema: inventário 
analítico”. Por trazer a relação completa deste acervo traz também o inventário dos mapas, assim quem 
consegue acessá-lo pode “pesquisar” a mapoteca do acervo Gustavo Capanema.  
 
27 A base de dados Accessus não disponibiliza essa opção para os consulentes (na versão externa), apenas 
após a criação da ‘Busca Simples’ é que se tornou possível essa possibilidade de busca para os usuários. 
 
28 Vale mencionar uma experiência adquirida na Sala de Consulta com uma usuária que não aceitou com 
tanto entusiasmo a informatização da pesquisa, mesmo anos depois do funcionamento do Accessus.  Essa 
senhora relatou, certa vez, que após a implementação do Accessus ela não conseguia mais encontrar os 
documentos do arquivo Oswaldo Aranha pesquisados no passado. Segundo ela, a base de dados “era uma 
porcaria” porque apenas nos inventários ela conseguia localizar alguma coisa. Diferentemente de usuários 
que tinham dificuldade em lidar com o computador, esse caso era nitidamente de preferência pela 
pesquisa analógica exatamente por poder ver “tudo” de determinado fundo. Esse problema foi contornado 
com a sugestão de realizar a pesquisa sem qualquer tipo de filtro. Quando o sistema retornou as mais de 
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com a pesquisa nos inventários pudessem encontrar os documentos como antes da 

informatização, se baseando apenas nos códigos. Essa seria uma forma de 

compatibilizar o público pesquisador anterior ao Accessus com a nova realidade. 

 Como a questão que mais interessa ao trabalho diz respeito à recuperação dos 

assuntos, é importante reiterar que o modelo dos inventários não previa uma adequação 

para linguagens informatizadas, já que contemplava, como linguagem de 

representação/recuperação dos dados, apenas os resumos das unidades documentais.  

Como visto anteriormente, esse foi o fator que determinou a inclusão das palavras-

chave nos inventários quando se começou a planejar a futura informatização do acervo.  

Essa situação está bem colocada na apresentação da terceira edição do manual 

de procedimentos técnicos publicada em 1994. Lá existe menção à preocupação com a 

padronização e elaboração dos descritores de assunto. A informação é que, mesmo 

ainda não tendo definido o software que a instituição adotaria, a equipe já estava 

procurando padronizar condutas que facilitassem, no futuro, a alimentação de bases de 

dados. O simples fato de mencionar que ‘ainda’ não havia sido escolhido o software já 

demonstra que esse era um processo que, se não estava em curso, estava em forte 

discussão. Interessante também registrar que esta apresentação faz menção à criação de 

2.500 descritores até aquele momento, sendo esse feito apresentado como uma medida 

para permitir uma recuperação da informação adequada às peculiaridades do acervo da 

instituição. 

Essa questão aponta para o fato de que a responsabilidade pelo retorno de 

informações nas buscas realizadas pelos usuários não é apenas do sistema, e sim dos 

responsáveis – pesquisador e sua equipe –  pela atribuição de descritores de assunto aos 

conjuntos documentais. É importante registrar que existe dificuldade em assegurar uma 

indexação consistente para o acervo, na medida em que a atividade é desempenhada por 

muitas pessoas, sem que haja um investimento sistemático na uniformização dos usos 

dos conceitos. Mesmo que haja supervisão do trabalho de estagiários e bolsistas por 

pesquisadores que há muito se dedicam a esse trabalho, a dimensão subjetiva da 

indexação não é nunca eliminada, havendo sempre margem para “perda” de informação. 

Além do mais, como foi realizada uma espécie de mutirão entre os 

pesquisadores para produzir a indexação dos inventários que não possuíam descritores, 

é perfeitamente questionável a qualidade desse processo. Esse é um ponto sensível na 

                                                                                                                                               
7000 ocorrências de unidades documentais textuais do arquivo Oswaldo Aranha, a usuária se satisfez e 
perguntou se ‘bastava passar as páginas para ir vendo tudo até o final’. 
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indexação do acervo do CPDOC.  Não seria ainda mais complexo basear a indexação 

em resumos já produzidos? Fica claro que qualquer deficiência nesse processo impacta 

a recuperação da informação, mas não há condições de identificar e avaliar os 

problemas caso a caso. 

 Cumpridos os pontos para a implementação do Accessus, ou seja, depois de a 

base ser concebida, testada e alimentada, o novo sistema ganhou importante visibilidade 

na área arquivística, principalmente porque a informatização realizada pelo CPDOC 

contemplava a maior parte do acervo organizado da instituição, diferentemente de 

outras instituições que já haviam iniciado seus projetos de automatização.  Mais do que 

isso, o Accessus foi a primeira iniciativa de disponibilização da consulta online a um 

acervo do gênero.  

 

 

2.4 A recuperação da informação no Accessus 

 

 A ação de recuperar as informações pode ser considerada uma arte complexa, e 

o Accessus, enquanto sistema automatizado criado para tal fim, teve a grande 

responsabilidade de corresponder a essa incumbência.  No entanto, como gostaríamos 

de reforçar, o sucesso da base de dados não está fundamentado, apenas, no desenho da 

ferramenta em si, mas sim no processo de indexação – que passa pela construção da 

linguagem controlada - responsável por representar as informações constantes nos 

arquivos. 

A complexidade do processo de indexação pode ser percebida pela análise dos 

conceitos de revocação29 e precisão30. A revocação e a precisão são as medidas mais 

comuns para avaliar a qualidade de um sistema de busca e recuperação de informação. 

À medida que se aumentam as informações relevantes recuperadas face ao universo 

                                                 
29 A Revocação, ou “recall” ou mesmo “abrangência”, é a razão do número de documentos atinentes 
recuperados sobre o total de documentos atinentes disponíveis na base de dados. A revocação mede o 
sucesso do SRI em recuperar documentos pertinentes (SOUZA, Renato Rocha. Sistemas de Recuperação 
de Informações e Mecanismos de Busca na web : panorama atual e tendências . Perspect. ciênc. inf., Belo 
Horizonte, v.11 n.2, p. 161 -173, mai./ago. 2006) 
 
30 Razão do número de documentos atinentes recuperados sobre o total de documentos recuperados. A 
precisão mede o sucesso do SRI em não recuperar documentos que não sejam relevantes de acordo com a 
necessidade de informação (SOUZA, Renato Rocha. Sistemas de Recuperação de Informações e 
Mecanismos de Busca na web : panorama atual e tendências . Perspect. ciênc. inf., Belo Horizonte, v.11 
n.2, p. 161 -173, mai./ago. 2006) 
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total se estará privilegiando o índice de revocação. Portanto, a revocação mede a 

proporção de documentos relevantes recuperados face ao todo, e a precisão se detém na 

quantidade de documentos relevantes recuperados face ao universo recuperado. 

Resumindo as definições, o índice de revocação está relacionado com os itens 

relevantes diante do todo, já o índice de precisão avalia a quantidade dos itens 

relevantes apenas no universo recuperado, assim poderíamos dizer que a precisão avalia 

“a qualidade dos itens recuperados”. Dessa maneira seria fundamental que a instituição 

estivesse consciente desses conceitos para nortear a prática da indexação de seu acervo. 

 

 
Fig. 1: Exemplificação gráfica do resultado de uma busca. (Fonte: 

www.di.ufpe.br/~sfd/universo/internet/aula%201.ppt) 

 

Na hipótese acima podemos visualizar a situação de resposta a uma busca: 

normalmente a menor parte da informação num repositório é aquela que terá relevância 

para a pesquisa de um usuário. Na situação exemplificada vemos que a situação 

hipotética de resposta a uma busca deixou de recuperar itens que lhe seriam relevantes, 

mas também trouxe um considerável universo de itens não-relevantes. Um dos grandes 

esforços do processo de indexação é criar condições de que itens relevantes apareçam 

em maior proporção, mas esse processo está em sintonia com a política de indexação 

adotada, que deve tender a privilegiar uma das duas orientações – a revocação ou a 

precisão. 

Avaliando o processo de indexação do CPDOC baseando-se unicamente na 

linguagem controlada, podemos especular que a instituição tenta seguir uma linha que 

privilegie o índice de precisão. Isso porque se pode entender que a construção da 

linguagem está comprometida em especificar os termos de busca, conferindo assim a 

esse processo uma maior chance de que apenas itens relevantes sejam abarcados pelas 
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respostas. Mas como assegurar que o índice de revocação não está sendo 

desprestigiado? Ou seja, se há a preocupação em especializar os termos utilizados na 

indexação – como vimos principalmente na construção da linguagem controlada em 

História do Brasil e áreas afins - é importante estar atento também para o índice de 

revocação. Como neste conceito o que está em jogo é a pertinência das informações 

recuperadas em relação ao todo, a preocupação exacerbada com o índice de precisão – 

que privilegia a relevância dos itens apenas nas respostas obtidas – pode, de alguma 

forma, comprometer o primeiro.  

Assim, o que se deve polemizar é se esse processo é praticado como forma de 

construir uma linguagem voltada para privilégio do índice que aumenta a relevância das 

respostas em relação ao todo ou como forma de atender, de maneira diferenciada, um 

determinado público-alvo – o que seria em relação apenas a uma resposta pontual.    O 

limite entre essas duas percepções consiste em uma linha muito tênue de difícil 

mensuração. Daí a importância fundamental de orientar a indexação baseando no seu 

público-alvo como forma de garantir maior compatibilidade em relação às percepções 

desses conceitos. 

 Consideramos importante colocar na pauta de discussões se a instituição deveria 

adotar, a título de política institucional, uma orientação à luz desse debate. Caso deseje 

manter o que está em curso, deverá estar ciente das restrições que o processo de 

indexação impõe, tendo em vista a tendência à diversificação de seu público.  

Uma medida alternativa ao processo de indexação seria a incorporação dos 

resumos à pesquisa. Caso a instituição faça a opção de agregar os resumos à busca, para 

aumentar o volume de itens recuperados estará, ao mesmo tempo, criando mais pontos 

de acesso para um público mais diversificado e podendo poluir a atual forma de 

recuperação dos assuntos. Essa poluição acarretará na incidência de muitas respostas 

sem pertinência alguma, já que a busca se baseará na mera recuperação de palavras. 

Mesmo assim, antes de se tomar uma orientação nesse sentido, é necessário que se 

discuta o processo de indexação. A incorporação dos resumos não resolverá os debates 

sobre abrangência maior ou menor das buscas, mas atuará em outra linha de 

recuperação de dados não podendo, portanto, ser considerado como acréscimo ao 

processo de indexação.  

 

 

2.5 O processo de atualização do Accessus  
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 Todo tipo de ferramenta deve ser submetido a algum processo de atualização, 

principalmente num sistema informático. Com a evolução constante do conhecimento e 

da tecnologia, é perceptível a transformação das coisas num curto espaço de tempo. 

Quando se trata da informática, esse processo é ainda mais veloz. Apesar disso, o 

Accessus levou cerca de dez anos para ser alvo de uma importante atualização. Essa 

atualização considerou sua estrutura informática, com a mudança de linguagem de 

desenvolvimento, além de uma modesta checagem de questões de ordem técnica e 

metodológica. No caso do acervo de impressos, que pode ser citado como exemplo, 

passou a possuir novos pontos de busca na versão interna, mas não na interface externa. 

Grosso modo, essa reforma visou basicamente a corrigir bugs e corroborar a 

metodologia de organização e recuperação concretizada nos campos do Accessus. Esse 

processo considerou a opinião dos mais diferentes profissionais que trabalham na 

organização dos acervos e lidam com a ferramenta Accessus. 

 O processo de atualização do sistema de base de dados do CPDOC ocorreu 

durante o ano de 2009 e se pautou, no tocante às questões operacionais, basicamente 

pela funcionalidade do sistema, não havendo, portanto uma profunda transformação que 

impactasse o usuário final. O processo se baseou na análise de sugestões apresentadas 

pela equipe do Setor de Documentação à coordenação, que as avaliou. Após o 

entendimento interno da equipe, foi estabelecido o que deveria ser revisto e a 

coordenação passou a dialogar com a equipe do setor de Tecnologia da Informação da 

Fundação Getulio Vargas. 

 Como personagem integrante das discussões deste processo de atualização, 

identifico que as mudanças implementadas atingiram mais os usuários intermediários da 

base de dados, como os analistas de documentação, bibliotecários, historiadores e 

estagiários que trabalham na organização dos arquivos. 31 Restringindo essa afirmação à 

área com a qual opero na base, posso afirmar que a atualização trouxe vários benefícios 

para o nosso trabalho, pois passaram a existir novas opções de busca pela base. Antes da 

mudança, por exemplo, para localizar um item bibliográfico na interface interna do 

Accessus era necessário consultar através do título da obra. Atualmente os pontos de 

acesso também incluem o número de registro e classificação CDU. O usuário final, 

                                                 
31 Considera-se os usuários que trabalham com o sistema Accessus internamente, ou seja, aqueles que 
trabalham nos processos de organização e representação da informação, para posteriormente alimentar no 
Accessus. 
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aquele para o qual os serviços e recursos de pesquisa da instituição são desenvolvidos, 

não teve grandes alterações na forma de realização de suas pesquisas. Em linhas gerais, 

a interface final de consulta da base Accessus permaneceu a mesma.  

 

 
Fig. 2: Interface de pesquisa no Accessus (Fonte: 

http://www.fgv.br/CPDOC/BUSCA/Busca/AccessusConsultar.aspx) 

 

 

2.5.1 A nova “busca simples” 

 

Ao mesmo tempo em que a interface de consulta utilizada pelo usuário externo  

não teve grande alteração no Accessus, um novo recurso de recuperação das 

informações foi criado e, de fato, impactou a forma de pesquisar o acervo do CPDOC. 

A criação da busca simples deu nova forma à pesquisa no acervo e foi, também, 

responsável por atrair um modelo diferente de consulente. A ‘busca simples’ funciona 

baseando sua varredura na estratégia de busca booleana calcada na localização de 

palavras iguais.32 Esse tipo de busca está baseado na mesma estratégia dos buscadores 

                                                 
32 A busca  booleana é  a aplicação  da Lógica  de Boole  a  um  tipo de  sistema  de recuperação da  
informação, no qual se combinam dois ou mais termos, relacionando-os  por  operadores  lógicos,  que  
tornam  a  busca  mais  restrita  ou detalhada.  As estratégias de  busca  são baseadas  na combinação  
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da internet, que varrem um conteúdo à procura de uma palavra idêntica. Essa novidade 

buscou atender à demanda por uma informação mais rápida e diversificada no acervo do 

CPDOC, compreendido não apenas pelos arquivos pessoais, mas também pelas 

entrevistas do Programa de História Oral e pelos seis mil verbetes que compõem o 

Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro. A idéia era permitir que o usuário 

consultasse “o CPDOC” sem ser obrigado a entrar nas diferentes bases de dados que 

recuperam as informações de cada tipo de acervo.  

O Accessus compreende o acervo de arquivos pessoais, mas no novo recurso da 

‘busca livre’ o usuário não fica restrito a uma única base de dados. Além disso, a ‘busca 

simples’, ao percorrer o universo das informações relativas aos arquivos, ou seja, ao 

percorrer o Accessus, varre os resumos que cada unidade documental possui. A 

diferença em relação à busca realizada no Accessus reside no fato de que, “por dentro 

do sistema”, ou seja, na busca tradicional, apenas há varredura nos descritores por meio 

dos quais os assuntos foram indexados e não nos resumos. Esse pode ser considerado 

um avanço, porque abre novos pontos de acesso às informações, mas essa medida pode 

determinar frustrações nas pesquisas dos usuários mais especializados, além do 

surgimento de outro modelo de consulente menos especializado. 

 

                                                                                                                                               
entre a  palavra  contida em determinados documentos e a correspondente questão de busca, elaborada 
pelo usuário do sistema. A Lógica Booleana é assim denominada, de acordo com George Boole  (1815-
1864), matemático  e  lógico  britânico que  desenvolveu  a  teoria  da  lógica  binária,  na qual  existem  
somente  dois  valores  possíveis  0 ou  1/  verdadeiro  ou  falso. Posteriormente,  essa  teoria  foi  aplicada 
ao  funcionamento de circuitos  eletrônicos, sendo também fundamental na arquitetura de computadores. 
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Figura 3: Na busca simples basta digitar uma palavra para realizar a pesquisa em todo o acervo do Centro 

(Fonte: Fonte: http://www.fgv.br/CPDOC/BUSCA/Busca/AccessusConsultar.aspx) 

  

A opção de pesquisa nos resumos, sem dúvida, é uma vantagem em relação ao 

que se critica neste trabalho, que é a restrição devida ao nível de conhecimento dos 

assuntos imposta pela indexação através dos descritores de assunto. O ponto sensível é 

que a ‘busca simples’ não se pauta por nenhum tipo de indexação e funciona 

exclusivamente baseada na busca  por palavras. Essa busca está sendo responsável por 

atender um público que considera a busca no Accessus complexa, já que não são 

necessários grandes esforços para localizar uma informação na base, bastando digitar 

uma palavra para o sistema fazer uma varredura baseada no método booleano.  

Por outro lado, esse mesmo usuário tem de realizar o esforço de garimpar os 

resultados obtidos através da ‘busca simples’, já que, sem a indexação por temas, 

muitos resultados não terão nenhum tipo de relação com o que ele deseja encontrar. A 

grande vantagem, do ponto de vista da responsabilidade de quem indexa, é que o 

esforço intelectual fica por conta de quem demanda a informação. Nesse sentido, os 

diferentes níveis de profundidade em que um tema será manejado estarão de acordo 

com o perfil de cada usuário. Essa é a melhor maneira de transferir - em maior 

proporção – para o usuário a responsabilidade sobre o que foi ou não localizado. 

 Da mesma maneira, temos a necessidade de fornecer aos usuários com mais 

afinidade com a área um sistema de busca mais sofisticado, exatamente porque o 
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esforço de garimpar resultados na ‘busca simples’ não agrada a esse público. Com a 

importância da indexação reafirmada, voltamos ao infindável debate a respeito dos 

processos de representação da informação. Segundo nossa visão, embora fundamental, a 

indexação também deixa vácuos, prejudicando a recuperação de informações 

importantes. O único antídoto para esse problema é a discussão exaustiva dos efeitos de 

cada decisão tomada, que passe necessariamente por uma abordagem comprometida 

com os debates na Ciência da Informação sobre o tema. 
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Capítulo 3 - USUÁRIO E ACESSO MEDIADO À INFORMAÇÃO 
 
 
 
 
 Todo processo de organização da informação arquivística ou bibliográfica tem 

como objetivo o acesso a essas informações e, na maioria das vezes, sua disseminação. 

O esforço está voltado para a criação de “atalhos” para o universo de informações 

localizadas em determinado acervo, buscando atender demandas específicas. 

Basicamente, é como se uma centena de livros estivesse disposta em uma estante de 

forma aleatória. Quando um indivíduo interessado em buscar uma informação naquele 

universo quisesse fazê-lo, não teria outra alternativa a não ser manusear cada um 

daqueles livros até encontrar  o que  lhe interessa. Se assim fosse, seria próximo do 

impraticável viabilizar demandas informacionais e desenvolver o conhecimento. Criar 

condições gerais de acesso a conteúdos informacionais num contexto específico é uma 

das principais funções da Ciência da Informação e foi no campo da Biblioteconomia 

que a questão do acesso ganhou atenção mais sistemática, devido à realidade de 

interação direta com a entidade usuário. 

 Para Nassif et al (2007) o tema é uma marca da Ciência da Informação. Os 

autores explicam que o assunto assume ainda mais importância porque a área tem como 

objetivo explorar as necessidades, demandas e usos da informação e investigar como 

pessoas buscam informação sobre algo, que fontes lhes são importantes e como as 

utilizam, (Nassif et al, 2007, p.1).  

 

Não somente o usuário tem sido central, mas também tem sido 
abordada a necessidade de se considerar o contexto no qual esse usuário 
se encontra. Essa é uma variável que traz aspectos bastante 
interessantes, mas ao mesmo tempo difíceis de serem observados, 
caracterizados e mensurados. Alguns autores têm chamado atenção para 
que a tarefa na qual o usuário se encontra envolvido, ou que ele próprio 
desenvolve, pode trazer questões mais objetivas e claras a respeito do 
comportamento informacional do usuário. Entretanto, as abordagens 
tradicionais da cognição parecem ser insuficientes para dar suporte aos 
estudos sobre o comportamento informacional do usuário e, sendo 
assim, a abordagem da cognição situada pode proporcionar discussões 
mais ricas a esse respeito, no âmbito da ciência da informação. 
(NASSIF et al, 2007, p.2) 
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 Essa questão é fundamental para a análise deste trabalho. Além da diferença 

entre tipos de indivíduos, é central tentar identificar seus contextos sócio-culturais e 

acadêmicos, para então considerar políticas institucionais de acesso à informação. 

Apesar de a autora tratar o tema de forma distante das abordagens mais tradicionais, 

como a realizada pela Biblioteconomia, entendemos que os laboratórios para essa 

análise são as salas de atendimento dos serviços de referência. 

 Segundo Grogan (1995) um dos motivos para o surgimento desse tipo de auxílio, 

prestado principalmente por bibliotecários, estava no fato de que estes, por serem 

conhecedores das obras, tinham maior facilidade em opinar sobre elas. Para o autor esse 

serviço não surgiu com a área biblioteconômica, mas desenvolveu-se com a gradativa 

necessidade de localizar obras diante do crescente universo informacional. Para ele é 

importante ressaltar que foi no contexto das bibliotecas que surgiu a prestação de 

auxílio na busca por algum tipo de informação. 

 

 

O serviço de referência não foi sempre parte integrante da 
biblioteconomia. Uma das muitas lições ensinadas por Rothstein é de 
que se trata de uma “dimensão relativamente nova” da biblioteconomia, 
se comparada com a aquisição e a catalogação de livros. Até meados do 
século XIX, muitos estudiosos somente buscavam uma biblioteca 
quando suas próprias coleções particulares, freqüentemente imensas, 
não os ajudavam. Enquanto usuários de biblioteca não precisavam de 
ajuda alguma, conhecedores que geralmente eram da bibliografia dos 
assuntos de seu interesse, se contentavam com o catálogo de autor para 
tudo mais. É claro que o conteúdo temático dos livros era então mais 
limitado e os acervos das bibliotecas eram muito menores; como 
reconhece Ranganathan, ‘se a quantidade de livros de uma biblioteca 
for muito pequena, talvez não haja necessidade de manter um serviço de 
referência’. Não há dúvida que, eventualmente. os bibliotecários, que 
amiúde também eram pessoas eruditas e conheciam intimamente o 
conteúdo dos acervos colocados sob sua custódia, seriam capazes de 
ajudar os leitores em suas pesquisas. Toda essa atividade, porém, 
permaneceu por muitos anos como algo periférico a suas tarefas 
principais de aquisição, catalogação, classificação e controle. 
(GROGAN, 1995, p.16) 
 
 
 
 

Trata-se, portanto, de processos de mediação nos quais há a necessidade de um 

profissional capaz de “conectar” uma demanda de pesquisa e um acervo. Para o autor, a 
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atividade marca a área da Biblioteconomia – e mais contemporaneamente também na 

Ciência da Informação - o que se conhece por serviço de referência. 33  

Numa afirmação enfática, Grogan (1995) diz que a experiência indica, 

freqüentemente, o caminho para a solução de um problema. Ainda conforme o autor, os 

usuários que demandam por informação terão melhores condições de otimizar o 

aproveitamento de um determinado acervo se assistidos por um profissional experiente.  

   

Há uma biblioteca universitária nos Estados Unidos que ostenta, 
entalhado em sua porta principal, este aforismo: “Metade do 
conhecimento consiste em saber onde encontrá-lo.” Trata-se de uma 
alusão à tão citada afirmação feita pelo notável Dr. Samuel Johnson, há 
mais de 200 anos: “O conhecimento é de duas espécies. Podemos 
conhecer nós mesmos um assunto ou saber onde podemos encontrar 
informações a respeito.” Isto, por sua vez, tem sido freqüentemente 
aceito como um texto fundamental pelos bibliotecários de referência, 
pois representa o reconhecimento das fontes de informação como um 
ramo do saber — o que Louis Shores chamou o onde dos 
conhecimentos especializados em oposição ao quê. Mais recentemente, 
foi adotado pelas pessoas que fazem consultas em bases de dados em 
linha, encimando um capítulo num manual de 1982 sobre estratégias de 
busca, e aparecendo numa brochura de 1987 que anuncia os serviços de 
um agente de buscas em linha. (GROGAN, 1995, p.7) 
 

 

Segundo Grogan (1995, p.15), o trabalho de referência, é muito mais do que uma 

técnica especializada ou uma habilidade profissional. Trata-se de uma atividade 

essencialmente humana, que atende a uma das necessidades mais profundamente 

arraigadas da espécie, que é o anseio por conhecer e compreender. Ela surge, portanto, 

como uma tarefa essencial e quase natural daquele que se envolve diretamente com a 

informação e com as necessidades dos usuários, como são os bibliotecários. Não à toa, 

ao longo do tempo, eles passaram a ser vistos como os “profissionais de referência” 

mais recomendados para prestar auxílio e suporte aos usuários de acervos 

informacionais. 

A Ciência da Informação foi incorporando o uso da tecnologia aos seus métodos 

e fazeres, propiciando uma importante revolução nas metodologias tradicionais e 
                                                 
33 Por volta de 1888, Melvil Dewey empregava a denominação ‘bibliotecário de referência’, mas a 
prestação desse serviço específico não era ainda uma função universalmente aceita para a biblioteca 
pública, o que só veio a acontecer nos primeiros anos do século XX. As bibliotecas universitárias também 
se haviam expandido, mas, naturalmente, não tinham estado sujeitas à mesma escala de demanda por 
parte de seus usuários. O desenvolvimento do serviço de referência nas bibliotecas universitárias dos 
Estados Unidos deu -se de modo constante e foi, de certa forma, o ponto de partida para a popularização 
dessa atividade na área em questão. (GROGAN, 1995, p.19)   
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transformando suportes habituais da informação em mídias digitais catalogadas e 

disponibilizadas por sistemas informatizados. Com a utilização da tecnologia 

informática, as buscas por conteúdo se tornaram mais ágeis, mas ganharam também 

maior complexidade.  

Apesar de parecer paradoxal, a tecnologia, ao mesmo tempo que concede maior 

facilidade à busca por informação, também pode tornar complexa sua assimilação, 

podendo comprometer, inclusive, a funcionalidade do sistema. Isso se deve às 

diferenças na maneira como o pesquisador busca a informação e na maneira como ela é 

disponibilizada. Cabe, assim, ao profissional de referência também atuar como suporte 

nesses contextos.  

 

 

Em geral é relativamente fácil avaliar o uso real que é feito dos 
produtos e serviços de informação oferecidos por uma unidade de 
informação; entretanto, é muito mais difícil avaliar as necessidades dos 
usuários, pois muitas delas nem chegam a ser percebidas por ele. Muitas 
vezes o usuário só reconhece uma necessidade de informação quando os 
meios para satisfazê-la estão acessíveis. De um modo geral, a área de 
Ciência da Informação voltou-se para essa realidade dos usuários 
combinando pesquisa com desenvolvimento de produtos 
informacionais. (ALMEIDA e AITA, 2009, p.236) 

 
 
 
  Nos contextos informatizados, mais do que nunca, os profissionais que atuam 

no serviço de referência devem conhecer seus usuários para, assim, poderem capacitá-

los a lidar com as ferramentas de pesquisa, não somente no tocante à organização da 

informação, mas também ao aparato das ferramentas de disseminação dessas 

informações. Assim, nesse processo se busca, além de conhecer melhor as formas de 

interação entre os usuários e os sistemas informacionais, a sua relação com as novas 

tecnologias de comunicação e informação. (ALMEIDA e AITA, 2009, p.236) 
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3.1 A mediação entre usuário e informação no caso específico do acervo do 

CPDOC 

 

As fontes primárias de natureza histórica são consideradas fontes especializadas 

de pesquisa. Essas fontes atraem um público específico, mas, como não se limitam a 

ele, tornam mais importantes os processos de mediação da informação no contexto do 

serviço de referência. Além disso, todo o contexto que envolve o tratamento e 

disponibilização de conteúdos voltados para uma área específica do conhecimento 

possui um maior nível de complexidade. 

Somado a isso, é importante lembrar que os acervos arquivísticos possuem 

diversas particularidades devido à heterogeneidade que caracteriza esse tipo de conjunto 

documental e, por isso, não tendem a seguir uma estrutura de organização e descrição 

homogênea como acontece nos casos dos tradicionais acervos bibliográficos. Por isso a 

figura de um profissional que atue  no processo de mediação é ainda mais necessária 

neste contexto.  

Em contextos informacionais especializados, os profissionais de referência não 

podem se limitar às técnicas básicas de orientação de pesquisa. Devem interagir com a 

demanda e traduzi-la em uma linguagem apropriada para a realização da busca. Por 

isso, o diálogo com o usuário é fundamental, uma vez que tudo aquilo que esse usuário 

consegue explicitar e verbalizar traduz-se como necessidade de informação e vai dar 

subsídio para que o mediador tenha maiores condições de auxiliá-lo. Quando isso não 

ocorre, cabe ao profissional identificar essa necessidade não explicitada e agir de 

maneira adequada.  Nesse sentido, cada vez mais, esse processo exige dos profissionais 

a percepção do que Sayão (1994) denomina de modelo cognitivo do usuário.34 Para o 

autor, 

 

Neste modelo, a percepção do valor da informação é uma variável que 
está em função dos vários papéis que o usuário pode assumir no 
processo de transferência de informação e do seu quadro 
comportamental face à informação eletrônica e o sistema de 
informação. (SAYÃO, 1994, p.16) 

 

                                                 
34 É a representação do usuário humano e do que se passa em sua cabeça em relação ao sistema, isto é a 
distinção que se faz da visão individual da realidade face um sistema. (SAYÃO, 1994, p.118) 
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 Esse debate acerca do modelo cognitivo do usuário é, a meu ver, fundamental no 

contexto do serviço de referência do CPDOC. Isso porque, apesar de possuir um acervo 

voltado basicamente para a História do Brasil, sua relevância informacional e 

visibilidade levam à diversificação do público usuário. Além disso, a simples 

disponibilização de uma base de dados na internet gera uma divulgação muito grande 

para o acervo.  Por um lado, essa realidade leva as demandas por informação a se 

tornarem cada vez mais virtuais, modificando padrões tradicionais de busca e, por outro, 

as  novas formas de acesso  também contribuem para modificar completamente os perfis 

dos usuários.   

Interessa chamar atenção, aqui, porém, para o fato de que a virtualização do 

acesso também constitui um fator de exclusão, já que pode deixar de fora aqueles 

incapazes de acompanhar essas transformações. É neste contexto que o CPDOC 

disponibiliza, junto com seus recursos de pesquisa, um recurso humano capaz de 

auxiliar as demandas informacionais quando os usuários não interagem suficientemente 

bem com os recursos tecnológicos de pesquisa.  

A Sala de Consulta do CPDOC é a responsável pelo atendimento a toda a 

demanda informacional que chega à instituição, por email e sob a forma de consultas 

presenciais.  É neste ambiente que os usuários que não obtêm sucesso em suas buscas 

podem tentar algum tipo de orientação sobre as formas de interação com as ferramentas 

de pesquisa. Além disso, é na Sala de Consulta que os usuários consultam efetivamente 

os documentos que não estão disponíveis para leitura online. Sendo ainda 

responsabilidade dos profissionais que aí trabalham o atendimento aos pedidos de 

reprodução de documentos  encaminhados por usuários que não querem/podem realizar 

essa consulta presencialmente.  

Com todos os recursos organizados e disponíveis para consulta online, seria 

possível supor que o desafio da disponibilização de informações estivesse resolvido – 

ledo engano.  Esse trabalho pretende, exatamente, jogar luz sobre a distância que separa 

a organização das informações e a base de dados da sua funcionalidade plena junto aos 

pesquisadores.  Nesse sentido, o trabalho procedeu a um estudo de usuários para tentar 

levantar o perfil desses consulentes.  

Para Lima (1989), um estudo de usuário implica a monitoração do ambiente em 

que um sistema de informação está inserido, de modo que possa o serviço conhecer o 

seu público-alvo, manuseando a base de dados para uma efetiva cobertura de suas 
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necessidades. Da mesma forma, entende-se aqui que a compreensão da interação dos 

usuários do CPDOC com os recursos de pesquisas da instituição passa, 

necessariamente, pela tentativa de entender mais a fundo quem são essas pessoas e para 

que utilizam o acervo. Ainda segundo Lima, esse processo tem importância porque uma 

das tarefas mais relevantes na organização das bases de dados remete à estruturação do 

acervo por grau de especificidade da informação que o usuário necessita para satisfazer 

a sua busca.  

  

Para Lancaster, os estudos de usuário mostram as necessidades 
expressas e não as necessidades totais de informação. Lancaster lista 
fatores que considera importantes na definição de necessidades e 
demandas a um serviço de informação. Relativos ao ambiente: tamanho 
da população a ser servida. Relativos aos usuários: nível educacional; 
experiência com o serviço. Relativos às bases de dados: crescimento da 
literatura na área coberta; custo da literatura; o valor da solução para um 
problema de informação; a probabilidade de que uma solução exista. 
Relativos ao serviço/sistema de informações: acessibilidade física, 
intelectual e psicológica; custo; facilidade de uso; rapidez. (LIMA, 
1989, p. 168) 

 

 

 Assim, parece claro que um estudo de usuário apresenta-se como imprescindível 

para viabilizar toda e qualquer ação para o aperfeiçoamento da relação do usuário com 

os processos de disponibilização da informação. Sendo assim, o trabalho apresenta a 

seguir uma tentativa de traçar o perfil dos usuários dos serviços informacionais do 

CPDOC. 

 

 

 3.2 Perfil do usuário do acervo do CPDOC 

 

 

  O levantamento dos dados que permitiram esboçar o perfil dos usuários do 

CPDOC foi feito a partir dos cadastros que cada indivíduo necessita fazer para acessar o 

sistema de bases de dados.35 O fornecimento dos dados é condição para o acesso ao 

conteúdo de pesquisa no Portal da instituição. Esse cadastro solicita informações 

                                                 
35 Como a instituição possui outros produtos de informação como, por exemplo, o envio de newsletters 
por email, alguns usuários se cadastram para recebê-los. Por isso denomina-se neste trabalho de público 
efetivamente ativo ou distinto aquele indivíduo que, após o cadastro online, efetua pesquisas nas bases de 
dados. Algumas análises de perfil se detêm apenas neste público. 
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pessoais básicas: nome completo, endereço de email, criação de uma senha, data de 

nascimento, sexo, grau de instrução, área acadêmica, país, estado e cidade. Essas 

informações são valiosas porque permitem conhecer, mesmo que grosso modo, que tipo 

de usuário tem procurado acessar as informações do acervo do CPDOC. Os dados mais 

importantes, para a minha pesquisa, dizem respeito à área de conhecimento a que cada 

um pertence, e ao respectivo grau de instrução. Esses dados foram armazenados 

automaticamente pelo sistema e correspondem ao monitoramento feito entre 01 de 

janeiro de 2000 e 31 de dezembro de 2009. Na ocasião em que os relatórios foram 

gerados, os cadastros totais chegavam à marca de 108.844 cadastrados.36  

  Nosso objetivo será tentar investigar a maior ou menor condição do usuário 

interagir com as ferramentas de busca e com a linguagem utilizada para representação 

temática das informações implementada pelo processo de indexação dos conteúdos. 

Dependendo do grau de instrução, pode haver dificuldade com a operação dos recursos 

tecnológicos ou mesmo limitação de capacidade interpretativa do contexto 

informacional. Quanto à importância da área de conhecimento a que cada um pertence, 

a preocupação aqui volta-se para a questão da linguagem. Segundo Gómez (2004), a 

utilização de uma linguagem padronizada pode determinar a exclusão de um público 

que não compartilhe da área de conhecimento à qual se associa a referida linguagem. 

 Para analisar as questões de ordem intelectual é importante perceber o nível 

informacional desses indivíduos, além de suas áreas de formação. Assim, analisando os 

dados dos usuários cadastrados, verificamos que a maioria absoluta possui graduação. O 

gráfico abaixo detalha o grau de instrução do universo cadastrado. 

 

                                                 
36 Os relatórios aqui analisados foram gerados em 26/03/2010. 
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Gráfico 1: Usuários totais por nível de instrução 
  

 

Foram selecionadas, para fins de apresentação no gráfico 2, as 10 áreas 

acadêmicas mais recorrentemente declaradas pelos usuários em seus cadastros. Como já 

era de se esperar, o público acadêmico da área de História constitui maioria.  No 

entanto, apesar de possuir um público-alvo muito bem delimitado, o CPDOC também 

conta com um número importante de usuários provenientes de outras áreas do 

conhecimento. Se considerarmos a soma daqueles que não pertencem à área da História, 

identificaremos um valor maior do que o daqueles que pertencem a esta área. Assim, a 

questão do público-alvo merece atenção no tocante à elaboração dos recursos de 

pesquisa e, principalmente, às linguagens de representação da informação. 
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Gráfico 2: Usuários totais por área acadêmica (top +10). Demais áreas somam 34,8% 
*Considera também aqueles que declararam como área ‘História do Brasil’ 
 

  

Por informar a totalidade de cadastramentos em um período de 10 anos, os dados 

utilizados para os dois gráficos acima não dizem respeito a um público efetivamente 

ativo ao longo desse tempo. Por isso, no gráfico a seguir será exibido o público que, 

além de se cadastrar no Portal CPDOC, utiliza/utilizou os serviços de bases de dados. 

Esses dados sofrem algumas alterações porque, em alguns casos, os cadastros foram 

motivados apenas para satisfazer uma demanda pontual ou para ter acesso a um serviço 

diferente da pesquisa nas bases de dados. No gráfico abaixo, por exemplo, vemos a 

população de indivíduos que pesquisou na base Accessus dentro do universo 

apresentado no gráfico 1.  
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Gráfico 3: Usuários com atividade de pesquisa efetiva e distintos por nível de instrução.   
 
 
 O gráfico 3 nos permite observar que os indivíduos que declararam possuir 

ensino superior também ocupam posição de destaque quando averiguamos o nível de 

instrução dos usuários da base Accessus. Chama a atenção que, correspondendo a 

53,68% dos cadastrados totais, eles respondem por 57,19% das pesquisas ao acervo, o 

que significa que estão mais presentes na realização de pesquisas do que no universo de 

internautas que acessa o Portal. Outra percepção importante nesse sentido é que aqueles 

que declararam possuir mestrado e doutorado também  estão mais representados quando 

a análise recai sobre o  nível de instrução dos consulentes do acervo. No gráfico 3, os 

que possuem mestrado respondem por 12,72% das consultas à base, e os que possuem 

doutorado, por 6,28%. Esses dados nos permitem afirmar que 76,19% dos usuários do 

acervo possuem graduação ou pós-graduação stricto sensu. Se somarmos a esse 

percentual aqueles que declaram possuir “pós-graduação” como nível de escolaridade, 

temos 87,39% de usuários, comprovando que quem utiliza o acervo do CPDOC possui 

um nível elevado de instrução.  

Já entre os usuários cadastrados que possuem ensino médio (11,7%), um índice 

ainda menor corresponde àqueles que recorrem à base de dados Accessus (10,23%). 

Esse pode ser um sinal de que o acervo ou as ferramentas utilizadas para acessá-lo não 

estão adequadas a este público. Assim, temos margem para julgar que aqueles que 

possuem ensino médio se cadastram, mas não colocam em prática suas demandas 

informacionais através da pesquisa à base Accessus. 
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 No recorte por áreas acadêmicas também podemos observar índices 

significativos no que diz respeito à diversidade de formação dos usuários. Vemos que 

esses números sofrem variações quando comparados ao universo total de cadastrados 

(gráfico 2). 

 

 
Gráfico 4: Usuários distintos (ativos) por área acadêmica.  Demais áreas somam 26,95%  
*Considera também aqueles que declararam como área ‘História do Brasil’ 
 
 

 No gráfico 2 vimos que os cadastrados que afirmaram pertencer à área de 

História correspondiam a 27,9% do total, mas quando analisamos o índice para os 

usuários com atividade de pesquisa na base Accessus percebemos que a proporção 

chega a quase 35%. Esse dado deixa claro que dentre o universo total de cadastrados, 

são os indivíduos da área de História que têm maior interesse no acervo da instituição. 

Também importante sinalizar que neste gráfico aparecem as áreas de Sociologia e 

Ciência Política entre as 10 mais expressivas, enquanto essas áreas não possuem 

números significativos no universo total de cadastros.  

O aparecimento dessas áreas no gráfico 4 pode ser explicado pela correlação 

dessas áreas com a História. Esses números sugerem uma demanda informacional maior 

por parte de um público bastante especializado. Todavia, a soma de todas as áreas, 

excluindo a História, ultrapassa o índice desta, fato que não deveria ser desconsiderado 

nas políticas institucionais. Esse resultado comprova que o perfil do usuário da 
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instituição não mais está atrelado unicamente à área da História, devendo servir de 

motivação para uma reorientação das políticas da instituição, principalmente nas 

questões de representação das informações através da linguagem controlada. 

 Outro contexto analisado diz respeito ao volume de pesquisas. Nesse quesito 

podemos analisar a quantidade de buscas realizadas segundo o nível de instrução e 

também as áreas acadêmicas. No gráfico a seguir temos o volume de pesquisas segundo 

a titulação de cada indivíduo. 

 

         
       Gráfico 5: Total de cadastrados por grau de instrução. 

 
  

Neste contexto temos uma indicação nítida do público que interage com os 

sistemas de bases de dados. É importante perceber que praticamente 80% das pesquisas 

são geradas a partir de demandas de graduandos, graduados, mestrandos, mestres, 

doutorandos ou doutores. 37 Isso comprova que o acervo se direciona para um público 

altamente especializado. Também vem ao encontro desta conclusão o fato de que 

indivíduos cadastrados com o grau “ensino médio” não têm muita expressividade 

quando o tema é o volume de pesquisa. Isso pode indicar que as demandas desse 

público são incompatíveis com o que a instituição oferece em termos de recursos de 

busca ou mesmo em termos de  conteúdos informacionais. 

                                                 
37 O cadastro oferece  as seguintes alternativas para o grau de instrução: ‘Ensino Superior’, ‘Mestrado’ 
‘Doutorado’, ‘Pós-graduação’, ‘Ensino médio’ e ‘Outros’. Não fica claro se a resposta pressupõe a 
conclusão do curso. Assim, por exemplo, alguém que selecione “Mestrado” pode ser estar cursando o 
mestrado ou já ter o título de mestre.   
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Na próxima tabela, temos o volume de pesquisas correlacionado à área 

acadêmica de cada indivíduo. Nesta amostragem temos modificações significativas na 

análise do perfil dos usuários se compararmos cadastrados em geral com usuários do 

acervo. Analisando agora que áreas respondem por maior proporção de pesquisa, 

percebemos que aqueles pertencentes à área da História mantêm a liderança quando a 

questão é volume das pesquisas. O fato novo e mais notório aqui é o aparecimento de 

indivíduos provenientes da Biblioteconomia. Em todos os gráficos anteriores essa área 

não apareceu entre as dez mais expressivas. A título de informação é importante fazer 

constar que esses indivíduos correspondem, dentro do total de indivíduos cadastrados, a 

1,93%, figurando na 13ª posição do ranking das áreas de conhecimento. Em relação ao 

volume de pesquisas, porém, os bibliotecários são responsáveis pela terceira maior 

movimentação na base de dados, com o índice de 5,14%, que é muito próximo da 

segunda posição, na qual Comunicação Social figura com 5,19%. 

 

 
Gráfico 6: Volume de pesquisa por área acadêmica. Demais áreas somam 21,8% 
*Considera também aqueles que declararam como área ‘História do Brasil’ 

 

 

Essa expressividade pode gerar algumas especulações. A primeira delas, e mais 

natural, seria relacionar essa presença à função dos bibliotecários de realizar buscas por 

fontes de informação e atender a demandas de pesquisa. Seguindo essa pista, podemos 
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supor que indivíduos que necessitam pesquisar podem considerá-los mais aptos a 

manejar a base de dados, recorrendo aos seus serviços.  

Se nosso raciocínio estiver correto,  o número expressivo de pesquisas realizadas 

por profissionais da área de Biblioteconomia pode revelar que a busca no acervo da 

instituição é considerada relativamente complexa. Essa explicação é plausível se 

levarmos em conta o papel desempenhado pelo serviço de referência da instituição: 

quando um usuário apresenta dificuldade de interagir com as ferramentas disponíveis, 

ele procura auxilio na Sala de Consulta. Assim, outros profissionais bibliotecários 

também devem se enquadrar nessa situação em suas realidades de serviço de referência 

através do atendimento à solicitação de pesquisas, engrossando o número apresentado 

acima. 

Partindo para a análise dos temas de pesquisa, podemos perceber também que 

esse comportamento de busca também pode indicar um público diversificado. A partir 

da visualização dos temas mais pesquisados, se pode entender a natureza de quem 

pesquisa na base.  

No gráfico 7 pode-se perceber que o termo de maior recorrência nas pesquisas é 

‘Getúlio Vargas’ e também que, dos cinco assuntos mais buscados, quatro dizem 

respeito à ‘Era Vargas’. A meu ver, esse resultado pode demonstrar que a riqueza de 

conteúdo do acervo talvez não esteja sendo explorada tanto quanto seu potencial. Além 

disso, esse resultado nos leva a  pensar que ainda existe uma forte associação, por parte 

dos usuários,  entre o acervo da instituição  e a ’Era Vargas’. Se é verdade que o acervo 

foi constituído, nos anos 1970, a partir dos arquivos de Getulio Vargas e de seus 

colaboradores, é verdade também que ao longo dos 38 anos de atuação do CPDOC seu 

acervo se diversificou bastante e, hoje, os 200 arquivos pessoais que o compõem 

cobrem outros temas e conjunturas da História do Brasil.  
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Gráfico 7: Os 5 assuntos mais recorrentes nas pesquisas (o total de descritores eleitos para o 
Accessus até agosto/11 ultrapassa a marca de 12 mil) 

 

 

Acreditamos que a predominância desses temas nas buscas pode indicar um 

desconhecimento quanto à diversidade do acervo.  As ferramentas de pesquisa não 

atuam como facilitadoras no sentido de proporcionar, àqueles que desconhecem a 

totalidade do conteúdo do acervo, informações que indiquem a sua riqueza 

informacional.  

Por um lado, é possível associar essa falta à característica dos inventários, já que 

através da utilização dessa ferramenta de busca analógica o usuário tinha a necessidade 

de conhecer as características de organização de cada fundo, o que não acontece no 

sistema informatizado. Atualmente, para saber dos detalhes de organização de um 

determinado fundo ou visualizar sua ficha-técnica, o usuário deve recorrer ao Guia de 

Fundos dos Arquivos que nada tem relação com a base Accessus.38 Há duas questões 

em relação a essa dificuldade do usuário conhecer a riqueza do acervo. Uma tem a ver 

com o fato de o usuário obtém respostas precisas, mas bastante pontuais, para as buscas 

que realiza, o que o distancia de outros conteúdos. O sistema não fornece uma 

                                                 

38 O Guia dos Arquivos tem como finalidade fornecer aos usuários do CPDOC uma visão geral sobre 
cada um dos arquivos que integram o seu acervo. O recurso está disponível no Portal CPDOC através do 
endereço http://cpdoc.fgv.br/acervo/arquivospessoais/guia 
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informação mais contextualizada com relação às séries e aos fundos a que pertencem as 

unidades documentais que vêm como resposta. Isso era diferente no caso do inventário, 

já que o usuário tinha que folhear o instrumento e ter uma visão geral da organização do 

arquivo  para saber onde procurar o que lhe interessava. A outra questão tem a ver com 

o fato de que a riqueza informacional do acervo como um todo só pode ser vislumbrada 

por meio do Guia de Fontes, que é um recurso à parte dentro do portal da instituição. 

Mas com relação a isso, o inventário também não resolvia. Havia um guia de fontes em 

papel que o usuário podia pesquisar se quisesse ter uma visão geral do acervo do 

CPDOC.  

No recorte a seguir temos a análise da declaração das finalidades de pesquisa no 

momento do cadastramento (gráfico 8).  A resposta como maior ocorrência é que se 

refere à elaboração de artigos acadêmicos.  Esse resultado reitera o perfil acadêmico do 

público utilizador dos serviços, consideravelmente especializado portanto. 

 

 
Gráfico 8:  As dez finalidades de pesquisas mais declaradas na ocasião do cadastramento online. 
(As opções são padronizadas na base) 
 
 
 
 No entanto, o gráfico 8 aponta para uma importante diversificação dos usuários 

cadastrados. Observamos aqui que a segunda maior finalidade de pesquisa é 

‘curiosidade histórica’. Essa constatação nos permite especular que uma parte 

considerável dos usuários não tem um nível de especificidade grande em suas pesquisas, 
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podendo-se aceitar que esses indivíduos estão apenas “testando” a capacidade de 

resposta do acervo às suas demandas informacionais diletantes. Mais do que isso, esse 

resultado, que diz respeito ao cadastro online, demonstra  que a facilidade de acesso à 

base proporcionada pela internet gera um público bastante diversificado. Não se pode 

também deixar de especular que essa é a primeira e única declaração de finalidade de 

pesquisa feita pelo usuário, já que o cadastro é realizado apenas uma vez. Assim um 

indivíduo pode fazer uma declaração no momento do cadastro e, posteriormente, utilizar 

a base com uma nova finalidade sem que isso seja observado para fins de estatística. 

Levando-se em conta esse resultado, temos aqui mais uma indicação no sentido 

de o acervo ser freqüentado por usuários diversificados, ou seja, indivíduos que não 

estão necessariamente ligados a áreas correlacionadas à História. Essa hipótese sugere a 

importância de considerar esse público menos específico. A diversificação do público 

também pode ser sentida pelos índices correspondentes a ‘livro’, ‘filme ou vídeo’ e 

‘matéria de imprensa’. Essas finalidades têm fortes chances de não corresponderem ao 

público de historiadores, mas sim a jornalistas, cineastas, assistentes de produção, 

pesquisadores iconográficos, entre outros. Na outra face temos a predominância do 

público das áreas correlatas à História – mais específicos, portanto - que corresponde à 

maioria das finalidades de pesquisa acadêmica. 

 Por último, temos a análise da pesquisa por fundos arquivísticos. Como o acervo 

é composto por arquivos pessoais,  no momento da pesquisa o usuário pode decidir se 

pesquisa  o fundo arquivístico de determinado titular ou se solicita à base de dados uma 

varredura em todos os fundos do acervo. A análise desse gráfico indica a predominância 

da solicitação de busca em todo o acervo e serve de pretexto para tratarmos dos 

processos de representação da informação. Antes disso, porém, merece menção a 

relação que se pode fazer com o gráfico 7, que apontou para a predominância de 

assuntos relacionados a ‘Era Vargas’. O gráfico 9 fortalece essa percepção já que vemos 

aqui que o fundo ‘Getúlio Vargas’ corresponde à segunda maior  resposta  em termos de 

contexto documental de busca.  
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Gráfico 9: Cinco opções de busca mais solicitadas pelos usuários. Demais arquivos somam 

58,54%  
 
 
 A partir da verificação do resultado do gráfico 9 podemos defender que, se as 

demandas por pesquisa estão fortemente ancoradas na opção ‘todos os arquivos’, isso 

indica a necessidade ainda maior de atenção sobre os termos utilizados para representar 

os assuntos. Ou seja, se os usuários selecionam ‘todos os arquivos’, podemos inferir que 

o que interessa é o tema de pesquisa, e não o fundo no qual se encontram os 

documentos. Nesse caso, parece ainda mais assente que recaia sobre a indexação das 

unidades documentais a responsabilidade por fornecer uma resposta satisfatória. 

 É exatamente essa questão da representação temática que tentaremos analisar a 

partir de agora. Com um esboço do perfil dos usuários teremos condições de avaliar se a 

linguagem utilizada para representar a informação do acervo da instituição está 

adequada ao seu público. 

 

 

 3.3 Linguagens de representação: instrumento de mediação entre usuário e 

informação  

 

Um processo de recuperação de informações, principalmente automatizado, não 

pode deixar de considerar o público para o qual está dirigido, por isso esse debate passa 
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pela construção de linguagens documentárias.39 As construções de conceitos são 

fundamentais no campo da indexação e, consequentemente,  estão na base da  

representação da informação e de sua recuperação. Para Sales (2007), as linguagens 

documentárias são linguagens artificialmente construídas e constituídas de sistemas 

simbólicos que visam traduzir sinteticamente conteúdos documentais, utilizadas nos 

sistemas documentários para indexação, armazenamento e recuperação da informação. 

Essas linguagens correspondem ao principal instrumento para recuperação da 

informação. 

Segundo Lancaster (1993, p.5), o propósito principal da elaboração de índices e 

resumos é construir representações para que os documentos publicados sejam 

traduzidos tematicamente de uma forma que se prestem à sua inclusão em algum tipo de 

base de dados. Isso porque os termos atribuídos pelo indexador servem como pontos de 

acesso mediante os quais um item é localizado e recuperado, durante uma busca por 

assunto numa base de dados.  

É na área da Biblioteconomia que se encontram importantes reflexões sobre os 

processos de indexação, como aquelas empreendidas por Frederic Wilfrid Lancaster.40 

Como a área é responsável pelos processos de mediação entre usuários e informação, 

não é surpreendente que a Biblioteconomia esteja completamente envolvida com o tema 

da indexação e com os estudos sobre a questão. Para Lima (2007) a missão de buscar 

princípios para uma classificação ideal, capaz de promover a ordenação e recuperação 

das obras produzidas pela sociedade, tem sido tarefa delegada à área biblioteconômica. 

                                                 
39 “Linguagens documentárias (LDs) são sistemas de signos que visam à uniformização do uso da 
linguagem de especialidade, proporcionando uma representação padronizada do conteúdo informacional, 
bem como uma recuperação da informação mais pertinente. Por esse motivo, as linguagens documentárias 
são instrumentos fundamentais na atividade de indexação da informação. Dentre os diversos tipos de 
linguagens documentárias, podem-se citar os cabeçalhos de assunto, os glossários, os dicionários, os 
vocabulários controlados, os sistemas de classificação decimal, as taxonomias, os tesauros e as 
ontologias”. (SALES, Rodrigo de. Suportes teóricos para pensar linguagens documentárias. RDBCI, v. 
5, n. 1, p. 95-114, 2007)  
 
40 Frederic Wilfrid  Lancaster  nasceu  em  1933  na  Inglaterra,  tendo  estudado  na Newcastle  School  
of  Librarianship  de  1950  a  1954,  seguindo  sua  carreira  profissional  no sistema  de  bibliotecas  
públicas  de  Newcastle.  Em 1959, imigrou para  os  Estados  Unidos, onde  trabalhou  em  firmas  
particulares  e  bibliotecas  especializadas  no  desenvolvimento  e avaliação  de  sistemas  de  
recuperação  da  informação.  Foi pioneiro na avaliação de bases de dados, com o trabalho clássico 
Medical Literature Analysis and Retrieval System (MEDLARS), que realizou em fins da década de 1960 
para a National Library of Medicine dos EUA. Após entrar na Graduate School of Library and 
Information Science da University of Illinois(EUA), em 1970, Lancaster continuou prestando consultoria 
em recuperação da informação em sistemas automatizados. (ARAÚJO, Carlos Alberto Ávila; SILVA, 
Jéssica Cristiane Pereira; COUTINHO, Lívia Ferreira. A contribuição de F. W. Lancaster para a Ciência 
da Informação no Brasil. PontodeAcesso, Salvador, v. 3, n. 2, p. 132 -146, ago. 2009.) 
 



 81

Toda a construção de signos representativos gera uma linguagem que 

provavelmente não será alcançada por qualquer indivíduo. Para Lima (2007) essas 

dificuldades aumentam consideravelmente quando as linguagens documentárias 

trabalham com mais de uma área do conhecimento, seja em sua construção ou em sua 

interação com um público Como visto anteriormente, esse é exatamente o caso do 

CPDOC na questão do público. Partindo da interpretação possibilitada pela elaboração 

do perfil do usuário do Centro, vimos que, apesar de possuir majoritariamente um 

público especializado, há também uma parcela considerável de indivíduos provenientes 

de outras áreas do conhecimento que são desafiados a interagir com a linguagem 

documentária praticada pelo CPDOC. 

 

As principais dificuldades encontradas pelas linguagens documentárias 
no processo de representação documentária são: as linguagens 
documentárias pretendem reunir os termos pertencentes às linguagens 
de especialidade, isto é, as terminologias de domínio, as unidades 
lexicais presentes na linguagem natural utilizada pelos usuários; as 
linguagens documentárias são construídas para trabalhar com o 
consenso, solicitado pela sociedade, mas devem, ao mesmo tempo, 
responder à especificidade presente na solicitação de cada usuário; as 
linguagens documentárias classificam o conhecimento de acordo com as 
necessidades da sociedade, mas o fazem conservando o status quo e 
respondendo muito lentamente ao processo de mutação dessa mesma 
sociedade, mesmo quando elegem a terminologia como referente para a 
sua elaboração. (LIMA, 2007, p.126) 

 

  

Construir linguagens documentárias que trabalhem com o consenso e, ao mesmo 

tempo, interagir com as demandas de usuários de áreas diversas corresponde ao 

principal desafio de uma prática de recuperação da informação. O que se pode propor, 

no caso específico do CPDOC, para tentar amenizar essa tensão é, além de oferecer um 

serviço de referência inspirado nos processos de mediação, trabalhar a questão dos 

descritores de assunto, ponto central de seu processo de indexação.  

A linguagem controlada elaborada no CPDOC conferiu, inevitavelmente, uma 

moldura conceitual própria à área de história aos descritores de assunto, característica 

que se reflete diretamente nas buscas realizadas na base. A utilização de ‘descritores’ 

para a representação de temas, em alguns casos, extrapolou a representação ao nível das 

palavras e adentrou o terreno conceitual. Isso se deve ao fato de que alguns descritores 

servem, por exemplo, para representar um complexo contexto histórico, deixando de 
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fora “momentos” ou “eventos” específicos desse contexto que, no entanto, são buscados 

por diversos usuários.  

Um bom exemplo dessa moldura conceitual pode ser identificado no descritor 

‘Crise de 1954’. Esse termo é um exemplo clássico do que estamos tentando ilustrar 

porque convencionou-se representar o descritor não eleito ‘suicídio de Vargas’ com esse 

descritor.41 Apesar de configurar um dos grandes momentos da história do país, e por 

isso ser continuamente requisitado pelos consulentes, o assunto ‘suicídio de Vargas’ não 

existe com seu significado literal. Como seguiu a lógica de padronização sugerida pela 

já citada ‘linguagem controlada em história do Brasil e áreas afins’, os documentos, 

livros, fotos que tratam do tema estão indexados no Accessus com o descritor ‘Crise de 

1954’.  

É importante mencionar que a base oferece um inteligente recurso de associação 

automática, que lembra o recurso das remissivas, fazendo com que a busca por ‘suicídio 

de Vargas’ seja direcionada ao complexo e abrangente contexto histórico da ‘Crise de 

1954’.42 Em nossa opinião, não existe equívoco no procedimento supracitado, mas, por 

se tratar de um assunto recorrente nas situações de pesquisa, ele mereceria estar presente 

como “descritor” e não ficar subsumido a um descritor que contempla os 

acontecimentos que tiveram início com o atentado da Rua Toneleiros, passando por uma 

grave crise política nacional, que culminou com o suicídio do presidente da República e 

se estendeu até o ‘inquérito do Galeão’. Essa situação pode gerar certa frustração de 

parte de quem pesquisa, pois a resposta que os usuários interessados no suicídio obtêm 

extrapola em muito esse episódio, englobando um volume documental que compromete 

a satisfação do usuário.  . 

Outro exemplo que pode ser citado é o do descritor ‘Grupo do Rio’. Segundo a 

definição da Wikipédia, o Grupo do Rio foi criado em 18 de dezembro de 1986, por 

meio da Declaração do Rio de Janeiro, assinada por Argentina, Brasil, Colômbia, 

México, Panamá, Peru, Uruguai e Venezuela.43 Foi originalmente criado para substituir 

                                                 
41 Segundo a ABNT 12676 um não-descritor é sinônimo ou quase sinônimo de um descritor, mas é 
utilizado como remissiva para instruir o usuário para o termo preferido. No caso do CPDOC os 
descritores não eleitos são apresentados aos usuários, mas o sistema recupera o descritor equivalente sem 
informar sobre essa distinção 
 
42 A natureza complexa do episódio pode ser atestada pelo verbete ‘A herança de Vargas: a crise de 1954 
e a carta testamento’ disponível em 
 http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/Jango/artigos/NoGovernoGV/A_heranca_de_Vargas. O texto de 
Maria Celina D’Araújo utiliza aproximadamente 689 palavras para dar conta do tema ‘Crise de 1954’  
 
43 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_do_Rio. Acesso em 20 de março de 2011. 
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o Grupo de Contadora (México, Colombia, Venezuela e Panamá) e o Grupo de Apoio a 

Contadora (Argentina, Brasil, Peru e Uruguai), com o nome de ‘Grupo dos Oito’; em 

1990, adotou o nome ‘Grupo do Rio’. Essa situação configura mais um exemplo de 

englobamento conceitual. Esse é um exemplo marcante, porque a criação do descritor 

foi solicitada para dar conta de um livro do acervo que tratava do ‘Grupo de Contadora’ 

e do ‘Grupo de Apoio a Contadora’. A opção pela criação de um único descritor - 

‘Grupo do Rio’ - foi baseada na visão de um especialista na área de relações 

internacionais. Apesar de a obra ter sido, inclusive, editada antes da fusão dos dois 

grupos e da criação do ‘Grupo do Rio’, o livro foi indexado pelo termo ‘Grupo do Rio’. 

O recurso utilizado para realizar tal associação foi a criação dos descritores não-eleitos 

‘Grupo de Contadora’ e ‘Grupo de Apoio a Contadora’. Assim, quem procurar pelos 

dois termos será automaticamente remetido ao conceito ‘Grupo do Rio’.  

Mas a questão que se coloca aqui diz respeito à carga conceitual que trazem 

‘Grupo de Contadora’ e ‘Grupo de Apoio a Contadora’. Na Wikipédia temos a definição 

para os dois conceitos: o primeiro trata do grupo que foi criado por México, Panamá, 

Colômbia e Venezuela como resposta à retomada da política intervencionista norte-

americana na América Central, durante o primeiro mandato do presidente Ronald 

Reagan, consubstanciada na invasão norte-americana de Granada, em 1983. Já o 

segundo tem como definição o bloco de países integrado por Argentina, Brasil, Peru e 

Uruguai com o objetivo de manifestar apoio ao ‘Grupo de Contadora’.44 

Embora os três grupos - que aqui se convencionou chamar de conceitos - tenham 

absoluta relação entre si, é possível identificar uma carga de significados distinta para 

cada um deles. Mesmo que posteriormente esses conceitos tenham uma única 

representação, seria importante, ao menos, fazer menção à definição adotada pela 

linguagem documentária em tela. É natural que o especialista traga consigo o 

conhecimento sobre todo o processo que envolveu essa questão, mas isso não deveria 

ser esperado de um usuário leigo, ou melhor, deveriam ser fornecidos aos usuários 

recursos de busca compatíveis com os perfis diferenciados que apresentam. Dessa 

forma, à medida que novos documentos foram sendo indexados pelo descritor ‘Grupo 

do Rio’ as pesquisas por ‘Grupo de Contadora’ ou ‘Grupo de Apoio a Contadora’ terão 

característica semelhante ao caso do descritor ‘Crise de 1954’. Nesse caso muitos itens 

de um conceito mais abrangente serão trazidos como resposta a uma pesquisa por um 

                                                 
44 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_de_Contadora. Acesso em 20 de março de 2011. 
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conceito menor. Assim, esse processo impacta diretamente a questão da recuperação da 

informação pelo usuário final.  

 

Os diferentes instrumentos de tratamento da informação 
caracterizam-se genericamente por substituir, padronizando, 
uma substância ou conteúdo por uma etiqueta, limitando a 
avaliação objetiva tanto do processo de produção da 
informação, especialmente do instrumento ou meio de 
conversão ou tradução, quanto do resultado almejado, qual seja 
a capacidade de resposta consistente às questões enunciadas 
pelos demandantes de informação. O reconhecimento explícito 
que o tratamento e a disseminação da informação não consistem 
na formulação de verbalizações, mas na elaboração de 
seqüências organizadas em linguagem construída exige de 
forma crescente a composição de um sub-domínio na Ciência 
da Informação para agregar os problemas decorrentes dos 
processos simbólicos do tratamento e da recuperação da 
informação, pesquisá-los e buscar soluções que minimizem a 
distância entre os estoques e o uso informação. (TÁLAMO; 
LARA, 2006, p.204) 

 

 

Trabalhar a demanda informacional consiste em considerar que para cada 

necessidade de informação deve, na medida do possível, existir uma resposta 

equivalente. Para Tálamo e Lara (2006) essa questão assume uma importância crucial 

dentro da Ciência da Informação, tanto que as autoras sugerem a composição de um 

subdomínio na área para dar conta dessa dimensão. Além disso, elas consideram essa 

necessidade crescente e cada vez mais fundamental para as dinâmicas de transferência 

da informação. 

Finalizando esse debate, podemos atentar para a reflexão de Dodebei (2002), 

para quem a construção das linguagens documentárias nos processos de indexação, por 

ser inevitável na maioria das vezes, deve exigir uma preparação no sentido dos 

processos de mediação. Segundo ela, o profissional envolvido com a 

organização/disseminação da informação deve estar preparado para servir de ponte para 

a assimilação desse código pelos usuários, para que haja a interação entre este 

profissional, os usuários dos serviços e a informação, de forma que o processo de 

transferência da informação atinja satisfatoriamente seu objetivo.  
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3.3.1 Perfil da pesquisa dos usuários no acervo do CPDOC 

 

 Para buscar traçar um perfil de pesquisa no acervo do CPDOC, criei um 

formulário na internet com 21 questões sobre situações de pesquisa. Essas questões 

foram pensadas para possibilitar a construção de conhecimento sobre como o usuário 

reage diante das ferramentas de busca que lhe são oferecidas. As questões elaboradas 

buscaram, assim, mapear ações práticas que podem ocorrer nos processos de pesquisa. 

Diferentemente da análise do perfil apresentada no item 3.2, essa interpretação utilizou 

a resposta de 90 usuários presenciais. As respostas foram colhidas por ocasião da visita 

à Sala de Consulta para realizar alguma  consulta ao acervo no período de novembro de 

2010 a março de 2011. A seguir é apresentado o questionário respondido pelos usuários 

do serviço: 
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 Fig. 4: Formulário oferecido aos usuários para levantamento dos dados. (Fonte: 
https://spreadsheets.google.com/spreadsheet/viewform?hl=pt_BR&formkey=dGo5ajdGaUFZdXFyYkZD
cnZjdkF0Q0E6MQ#gid=0) 
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A pergunta que abriu o formulário foi ‘a principal finalidade de sua pesquisa é:’. 

Nosso objetivo era comparar a resposta dos usuários presenciais com o resultado obtido 

para essa mesma pergunta  no cadastramento online. A diferença é que, no caso deste 

formulário, o que o usuário levou em consideração foi a finalidade para a pesquisa que 

estava realizando naquele momento, especificamente.  No caso do cadastro online, a 

finalidade diz respeito à motivação que o levou a se cadastrar.  Está claro, portanto, que 

essas finalidades podem ser diferentes. No caso do formulário, pudemos ainda 

identificar que razões motivam os pesquisadores a irem à Sala de Consulta. 

 

 
Gráfico 10: Resultado da pergunta sobre a finalidade da pesquisa dos usuários que foram à sala de 
consulta. (1% não respondeu) 
 
  
 No gráfico 10 é possível perceber uma variação em relação a questionamento 

semelhante, sobre finalidade de pesquisa, apresentado no gráfico 8, que consolida as 

respostas dos usuários online. Apesar das possibilidades de respostas não serem as 

mesmas, vemos que neste caso a maioria das pessoas que veio à Sala de Consulta tinha 

como motivação buscar algum subsídio para suas pesquisas acadêmicas. Os 28% dos 

entrevistados que declararam pesquisar para seu mestrado são seguidos de perto por 

aqueles que responderam ter como finalidade suas pesquisas de doutorado (23%). 

Enquanto isso, aqueles que responderam no momento do cadastro online (como 

apresenta o gráfico 8) informaram, em primeiro lugar, que estavam interessados em 

subsídios para elaboração de artigos acadêmicos (17,97%), seguidos, em segundo lugar, 
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por indivíduos motivados por curiosidade histórica (14,61%). Mesmo não sendo 

possível comparar exatamente os resultados dos 2 gráficos, é possível afirmar que o 

público que chega até a Sala de Consulta é bem mais específico, se comparado aos 

cadastrados. Essa interpretação se confirma quando somamos aos 51% de usuários que 

fazem pesquisa para suas teses e dissertações os 11% que estão produzindo monografias 

de final de curso. No total, portanto, 62% trazem demandas acadêmicas para o 

atendimento da Sala de Consulta.  

 Na sequência foi perguntado aos entrevistados aonde eles realizam suas 

pesquisas com maior freqüência, levando em consideração o fato de poderem realizá-las 

na internet ou na Sala de Consulta. O objetivo foi verificar se existe algum fator que 

motive, em especial, a realização das pesquisas no tocante à utilização das 

ferramentas/instrumentos em um ambiente ou outro. Além disso, se tentou conhecer o 

motivo dessa escolha. 

 

 
Gráfico 11: Respostas à pergunta sobre aonde os usuários realizam suas pesquisas com 
maior freqüência 

 
 
 Nesta análise observa-se que as ferramentas de pesquisa são muito mais 

acessadas por meio da web. Essa função cria uma importantíssima facilidade para os 

usuários, porém, os distancia do serviço de referência. Esse distanciamento acaba por 

dificultar a percepção sobre a interação entre usuários e ferramentas de pesquisa, por 

parte dos responsáveis pela Sala de Consulta, tornando ainda mais complexo o 

desenvolvimento de políticas destinadas a aperfeiçoar o acesso destes indivíduos. Vale 
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registrar que esse cenário acaba por criar outras formas de interação desses usuários 

com a Sala de Consulta como, por exemplo, a utilização do correio eletrônico e do 

telefone. Não obstante, é importante considerar a quantidade de indivíduos que 

declararam fazer sua opção de acordo com a “conveniência”. Essa conveniência pode 

estar associada à facilidade oferecida pelos recursos humanos disponíveis na Sala de 

Consulta. Dessa forma, se um usuário tem dificuldade para interagir com a base de 

dados em uma determinada pesquisa, será conveniente para ele comparecer à Sala de 

Consulta para buscar auxílio. Essa visão é confirmada pelo gráfico apresentado abaixo: 

 

 

 
Gráfico 12: Resposta quanto aos motivos para a utilização da Sala de Consulta. 

 
 
 Nesta análise se vê que o principal motivo para a escolha da sala de consulta –

excetuando-se a motivação relativa à consulta efetiva aos documentos - é a 

possibilidade de suporte imediato e na medida necessária.45 Esse levantamento joga luz 

sobre a questão da importância do atendimento de referência para auxílio aos usuários. 

Apesar de todas as ferramentas de pesquisas estarem bastante consolidadas em termos 

de funcionalidade e acessibilidade, é importante contar com a “ferramenta humana” na 

figura do profissional da informação. É neste contato que será possível identificar se e 

por que existe dificuldade. Essa dificuldade pode dizer respeito às limitações de ordem 

                                                 
45 Essa questão teve por objetivo identificar qual o motivo da utilização da Sala de Consulta, excetuando-
se  a leitura dos documentos do acervo. Devido ao alto nível de escolha pela opção ‘Outros’ (51%) pode-
se supor que os entrevistados tenham considerado a consulta aos documentos como resposta para essa 
pergunta, mesmo sendo orientados do objetivo da questão.  
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intelectual do usuário, à sua capacidade para interagir com as ferramentas automatizadas 

de consulta  ou, mais especificamente, para lidar com a linguagem de representação da 

informação. 

 Quando perguntados sobre o motivo da realização das pesquisas na internet, 

percebemos que, para a maioria, o fato de realizá-las em casa é um importante 

diferencial, mas nesta análise a maior parte dos entrevistados não deu respostas 

objetivas.  

 

 
Gráfico 13: Respostas quanto ao motivo da realização das pesquisas na internet. (1% não 
respondeu) 

 
 
 A constatação mais importante, para a análise que estamos empreendendo, diz 

respeito ao fato da resposta ‘geralmente não tenho dúvidas quanto à pesquisa’ não ter 

obtido um índice considerável. Podemos especular que quem utiliza os recursos virtuais 

e tem segurança de não precisar de alguém para auxiliá-lo corresponde a um universo 

pequeno, de apenas 13% dos respondentes, sendo possível sugerir que os indivíduos que 

não responderam dessa forma convivem com a possibilidade de necessitar de auxílio. 

 No gráfico 14 temos o resultado da pergunta sobre a freqüência da necessidade 

de auxílio que os usuários sentem durante suas pesquisas. Essa pergunta teve o objetivo 

de mapear qual a sensação dos usuários perante a base de dados. 
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Gráfico 14: Respostas à pergunta sobre a freqüência de pedido de auxílio aos bibliotecários 
durante as pesquisas 

 
 
 Este gráfico indica que a interação exclusiva entre ferramentas automatizadas de 

pesquisa e usuário é difícil sem uma equipe que esteja à disposição para suporte. Quase 

metade (47%) dos entrevistados declarou que às vezes são obrigados a recorrer ao 

serviço de referência disponível na Sala de Consulta. Além dessa constatação, vemos 

um número considerável de usuários que ‘quase sempre’ solicitam auxílio. Se levarmos 

em consideração o universo total de usuários (os que declararam ‘sempre’, ‘quase 

sempre’ e ‘às vezes’) que dependem de algum tipo de suporte, percebe-se que esse 

número é absolutamente considerável, atingindo 80% da população. Assim, podemos 

afirmar que, sem ajuda, a grande maioria teria dificuldade em satisfazer suas demandas 

informacionais, algumas ao ponto de verem inviabilizadas suas pesquisas (se 

considerarmos aquelas que sempre necessitam de ajuda). Não podemos deixar de 

mencionar que um número quase inexpressivo (4%) se diz capaz de pesquisar sem 

nenhuma ajuda. 

 Partindo para a análise mais voltada para as práticas de pesquisa,  perguntamos, 

primeiramente, se o entrevistado sabia como utilizar os descritores de assunto em suas 

pesquisas. Essa percepção é importante, porque o “assunto” é o principal ponto de 

acesso ao conteúdo do acervo. Como vimos anteriormente, a maioria das pesquisas é 

feita com base nesse recurso.   



 95

 
Figura 5: Interface para seleção de descritores de assuntos nas pesquisas no Accessus (Fonte: 

http://www.fgv.br/CPDOC/BUSCA/Busca/BuscaConsultar.aspx) 
 

 

 

 
Gráfico 15:  Respostas à pergunta  sobre o conhecimento do usuário quanto à utilização  
dos descritores de assunto. 

  

 Para a maioria absoluta dos consultados, ou seja 66%, existe desconhecimento 

ou algum tipo de dúvida sobre como fazer uso dos descritores de assunto no momento 
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das pesquisas. Essa resposta indica a necessidade de avaliarmos a elaboração da 

linguagem controlada. A meu ver, mais do que apontar para a complexidade da 

linguagem, essa dado deixa patente que os usuários realizam suas pesquisas, mas não se 

sentem seguros no momento de selecionar os assuntos de interesse. Ao mesmo tempo, 

avalio como pequeno o universo daqueles que declararam saber utilizar os descritores 

em suas pesquisas sem nenhum tipo de dúvida. 

 No gráfico 16 temos a mensuração das respostas quanto à quantidade de 

descritores de assunto utilizados para atender uma demanda. Esse levantamento é um 

dos mais importantes para a avaliação sobre como os indivíduos interagem com a 

linguagem de indexação. A quantidade de descritores mais frequentemente necessária 

para a satisfação de uma consulta são três. Esse número parece indicar que um descritor 

não atende às necessidades de pesquisa para a maioria dos indivíduos, dado que pode 

significar dificuldade na localização do assunto desejado ou na interação com a 

linguagem adotada.  

 

 
Gráfico 16: Resposta para a quantidade de descritores utilizada em uma busca.  

 
 

Assim, se um usuário busca na lista de descritores de assunto um que tenha 

equivalência com o tema que deseja pesquisar e não encontra, a tendência é que ele faça 

uso de outros que possam representar essa demanda. Também é possível que a 

utilização de mais de um descritor siga a lógica de especificação de um determinado 

assunto, mas essa é apenas uma hipótese. Isso porque quando o usuário seleciona na 

lista de descritores de assunto mais de um que traduza sua demanda para a base de 
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dados, na grande maioria dos casos, ele não está especificando sua solicitação, mas sim 

aumentando a resposta que a base dará através da utilização de mais pontos de acesso. 

Isso se deve ao fato de o sistema Accessus disponibilizar um recurso opcional para a 

correlação dos descritores selecionados. Esse recurso funciona buscando unidades 

documentais indexadas com apenas um ou com todos os descritores selecionados. 

Por exemplo, se realizo uma pesquisa sobre políticas para o ensino fundamental 

de adultos no período conhecido como Estado Novo, devo proceder selecionando os 

assuntos que representem essa demanda específica. Dessa forma selecionaria 

hipoteticamente: 1-Estado Novo, 2-Ensino fundamental, 3-Educação de adultos, mas o 

fato é que se não marcasse a opção ‘todos os assuntos simultaneamente’ estaria, na 

verdade, fazendo três pesquisas distintas ao mesmo tempo. Isso porque o Accessus 

retornaria todos os itens que tivessem sido indexados por Estado Novo, por ensino 

fundamental e por educação de adultos. Essa metodologia de pesquisa faria com que a 

resposta fornecesse muitos resultados que não corresponderiam ao desejo manifestado.  

A maneira mais eficaz de pesquisar o tema apresentado como exemplo seria 

fazer a seleção dos três assuntos, mas solicitando ao Accessus que correlacionasse 

obrigatoriamente todos eles. Através da utilização da opção ‘todos os assuntos 

simultaneamente’, teríamos como resposta apenas os itens documentais indexados com 

os três assuntos, recebendo, portanto, uma resposta bastante relevante.  

Como a vivência do cotidiano da Sala de Consulta possibilita conhecer 

determinadas dificuldades dos usuários, sabemos que as situações em que um indivíduo 

seleciona mais de um descritor, mas não os relaciona selecionando a opção ‘todos os 

assuntos simultaneamente’, é bastante comum nos processos de pesquisas. Por isso 

observei o procedimento de pesquisa de dez usuários que haviam respondido ao 

formulário e constatei que desses dez, nenhum fez uso do recurso ‘todos os assuntos 

simultaneamente’ e apenas um solicitou explicação sobre o que se tratava essa 

funcionalidade. Apresentei, então, a sugestão para que ele tentasse utilizar o recurso 

marcando a respectiva opção, mas a resposta não satisfez sua demanda por não ter 

retornado nenhum item.  

Assim podemos assumir que maioria absoluta dos usuários, ou 78%, realizam 

mais de uma pesquisa simultânea, já que seleciona mais de um termo de pesquisa e não 

os relaciona. Dessa forma estes indivíduos obtêm um resultado que, em geral, é amplo, 

mas que não deve corresponder à sua necessidade de pesquisa, pois a grande maioria 

das respostas não tem precisão. Daí será necessário que ele garimpe no resultado obtido 
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os itens documentais que realmente lhe são relevantes. De outro lado, apenas 22% 

atingem suas demandas fazendo uma única busca e achando o que deseja com apenas 

um descritor.  O que está em jogo aqui é o caráter “pouco amigável” da maneira de 

escolher os assuntos no Accessus. O que parece claro é que os usuários não sabem 

como fazer porque se selecionassem a opção “todos simultaneamente” teriam mais 

chance de obter respostas relevantes, isso evidentemente se a indexação colaborasse 

com essa metodologia. 

Essa é uma questão fundamental que vai ao encontro do processo de indexação, 

já que ficam expostas nessa situação as necessidades de se promover uma indexação 

capaz de representar os documentos em níveis de informação distintos. Se o processo de 

representação da informação seguisse essa orientação, existiram mais chances de se 

obter sucesso numa busca que correlacionasse mais de um descritor. Assim, apenas 

visando formas de representar a informação de forma estruturada em níveis mais e 

menos específicos, é que será possível possibilitar aos usuários que desejam utilizar o 

recurso ‘todos os assuntos simultaneamente’  localizar uma informação desejada com 

um bom nível de precisão. Essa afirmação se inspira no modelo dos cabeçalhos de 

assuntos que apresentam um assunto em níveis de relação entre si numa mesma linha. 

Por exemplo, se o sistema fosse capaz de recuperar um descritor integrante de um 

cabeçalho hipotético (Estado Novo - Ensino fundamental - Educação de adultos) daria a 

possibilidade de permitir uma resposta consideravelmente precisa e mais, daria a 

oportunidade desse indivíduo vislumbrar outras variações do tema desejado (por 

exemplo: ‘Segundo Governo Vargas – Ensino fundamental – Educação de adultos’ ou 

ainda ‘Governo Provisório – Ensino fundamental’ ou simplesmente ‘Ensino 

fundamental – Educação de adultos’) 

O próximo gráfico apresenta a proporção de respostas à pergunta sobre qual a 

estratégia de busca utilizada para encontrar um assunto no Accessus. Com isso 

pretendia perceber o grau de atenção dos usuários com relação à lista de descritores de 

assuntos exibida pela base de dados. O principal resultado (64%) foi “escrevo no campo 

apropriado o assunto que desejo”. Esse resultado pode revelar que a maioria das pessoas 

traz sua representação de um assunto sob sua forma particular de expressão e, então, 

verificar se existe essa representação no Accessus. Além disso, pode também indicar 

que esses usuários estão acostumados a buscar o que desejam influenciados pelo estilo 

Google – no qual redigem uma palavra qualquer e solicitam a busca.  
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Como a segunda opção mais respondida foi ‘observo primeiramente a lista de 

assuntos exibida pelo sistema’, podemos considerar que esta parcela de usuários 

reconhece a complexidade dos descritores de assunto em relação às suas representações 

particulares e, por isso, tenta localizar um descritor que possa representar sua demanda 

por informação naquele momento. Também se pode especular, apesar da pergunta não  

contemplar essa resposta, que os usuários seguem, em primeiro lugar, a opção ‘escrevo 

no campo apropriado o assunto que desejo’ e, não obtendo êxito, eles assumem a 

segunda opção ‘observo primeiramente a lista de assuntos exibida pelo sistema’. 

 

 
Gráfico 17: Qual a estratégia de busca utilizada para achar um assunto desejado.  *Possibilidade     
de marcar mais de uma caixa de seleção, então a soma das porcentagens pode ultrapassar 100% 

 
  

 Outro resultado importante é o índice de pesquisas realizadas por meio da opção 

‘busca simples’. Esse recurso – baseado na varredura por palavras - foi implementado 

com a atualização dos sistemas de base de dados do CPDOC, há pouco mais de um ano. 

Se comparado ao tempo de vida do Accessus, é importante considerar que a ‘busca 

simples’ alcançou um índice grande de adesão.  

 Assim, quando um usuário digita seu interesse no campo indicado, o sistema 

buscará a(s) palavra(s) na da lista de descritores, bem como nos  resumos das unidades 

documentais. Esse processo possibilita um maior número de respostas, mas também 

produz um grande volume de respostas não relevantes. Com a diversificação crescente 

do público, é compreensível que o índice de utilização da ‘busca simples’ fique cada 
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vez maior, podendo até superar a forma tradicional de pesquisa por assunto no 

Accessus, ou seja, a busca por meio da lista de descritores, já que a ‘busca simples’ se 

assemelha mais a uma busca tipo Google, não exigindo do usuário entender o 

funcionamento e os recursos da base de dados Accessus.  

 Seguindo na tentativa de perceber como os usuários realizam suas pesquisas, 

foram incluídas questões para tentar mensurar o índice de sucesso ou não das respostas 

que cada um alcança. Dessa forma foi perguntado como o usuário considerava seu 

índice de sucesso nas consultas à base de dados. 

 

 
Gráfico 18: Resposta relativa ao índice de sucesso obtido nas consultas à base.  

 
 
 No gráfico 18 percebemos que quase a metade considera que obtém um índice 

alto de sucesso em suas pesquisas e 10% consideram que obtêm um índice muito alto. 

Assim, podemos considerar que 55% da população entrevistada se considera satisfeita 

com o acervo, todavia, seria possível ponderar que o usuário nem sempre sabe se está 

explorando a riqueza total ou todas as possibilidades do acervo, mesmo quando ele 

responde  que seu grau de sucesso é alto ou muito alto. Ainda assim é importante 

registrar que a soma dos 37% com os 7% que responderam baixo e 1% que respondeu 

muito baixo não pode ser ignorada, já que temos 45% de usuários razoavelmente 

satisfeitos ou insatisfeitos. Mesmo apresentando um índice de 55% de indivíduos com 

sucesso alto e muito alto em suas pesquisas é fundamental julgar qual índice de 

insatisfeitos é o ideal para a instituição. 
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 Na sequência criamos duas situações para avaliar a atribuição de 

responsabilidade, por parte do usuário, quando ele obtém níveis de sucesso alto ou 

baixo em suas pesquisas. Na primeira questão, foi perguntado a quê ele atribuía um 

resultado baixo de sucesso (gráfico 19). Curiosamente, grande parte dos consultados 

preferiu se omitir de uma resposta objetiva ou não conseguiu precisar a razão do seu 

insucesso (“outros motivos” obteve 49% das respostas), mas, dentre aqueles que não o 

fizeram, a maioria atribuiu o resultado baixo de sucesso a si mesmo.  

 

 
Gráfico 19: Resposta à pergunta a quê atribui a responsabilidade quando obtém um índice 
de sucesso baixo nas pesquisas (1% dos consultados não respondeu)  

 
 
 Embora a maioria dos usuários (80%) tenha se eximido da responsabilidade pelo 

seu insucesso, é interessante mencionar que as três alternativas que precisavam a razão 

do insucesso (“ao acervo”, “à base de dados”, “a mim mesmo”) receberam um nível 

equilibrado de escolhas. O fato da opção ‘a mim mesmo’ ter  sido a mais escolhida entre 

as três pode significar que um número importante de usuários se sente incompatível 

com o acervo ou as ferramentas de pesquisa quando está diante dessa situação. 

 Na segunda situação, a pergunta foi a mesma, porém considerando uma situação 

de índice alto de sucesso na pesquisa. A opção ‘acervo’ recebeu o maior número de 

escolhas, ou seja, a maioria dos usuários considera que seu índice de sucesso depende 

do acervo. Isso “combina” com o resultado da pergunta anterior, na qual o acervo 

aparece como o “menos responsável” pelo insucesso das pesquisas.  
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Gráfico 20: Respostas à pergunta a quê atribui a responsabilidade quando ocorre um 
índice de sucesso alto nas pesquisas 
 

 
 Importante destacar o índice de entrevistados que atribuiu a si a responsabilidade 

sobre um eventual alto nível de sucesso na pesquisa (6%). De fato, apenas com seus 

próprios recursos seria complicado obter respostas satisfatórias de um acervo tão vasto e 

complexo porque o sucesso na obtenção de informações não depende apenas do 

indivíduo. Na nossa visão esse sucesso estaria amparado na orquestração de um 

quadrilátero acervo – organização – base de dados – usuário. Muito embora as ações 

que não dizem respeito aos usuários devam se esforçar para minimizar o esforço destes. 

Também é importante relacionar esse resultado com o gráfico anterior, no qual 20% 

atribuiu a si próprio a responsabilidade por um índice de sucesso baixo. Além disso, não 

se pode desconsiderar as questões de ordem acadêmica e/ou de instrução que, como 

defendemos, também influenciam as pesquisas destes indivíduos.  

Também elaboramos uma pergunta sobre qual seria a atitude do usuário diante 

da não obtenção de resultados satisfatórios. O resultado se apresentou bastante 

equilibrado entre as respostas ‘tentar mais uma vez’ e ‘procurar auxílio’.  Esse resultado 

comprova a ideia de que pesquisar no Accessus não é uma ação absolutamente simples, 

estando “prevista” na prática do usuário tanto a ação de repetir a operação quanto a de 

procurar ajuda.   
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Gráfico 21: Resposta à pergunta sobre o que faz quando não alcança um índice satisfatório 
de sucesso na pesquisa 

 
 
 Assim, o resultado apresentado no gráfico 21 mostra a procura por auxílio como 

a segunda atitude mais tomada em caso de não encontrar os resultados desejados. Além 

de reafirmar a importância do suporte prestado pelo serviço de referência, esse resultado 

serve para refletirmos sobre quais as principais características da solicitação de auxílio. 

Baseado na experiência do cotidiano da Sala de Consulta, vemos que essas solicitações 

se dão muito recorrentemente no momento em que o usuário tenta interagir com os 

descritores de assunto. Essa situação é muito freqüente, sobretudo,  com aqueles que 

estão usando a base de dados pela primeira vez.  

 A pergunta que encerra essa rodada de percepção sobre as práticas de pesquisa 

tentou levantar qual a dificuldade que os consultados costumam enfrentar em suas 

rotinas de pesquisa. Com esse questionamento tentou-se mapear, primeiramente, se os 

usuários possuíam alguma dificuldade importante e, além disso, saber qual seria essa 

dificuldade. A maioria das pessoas afirma não possuir ‘grandes dificuldades’ para 

pesquisar. Todavia, não ter ‘grandes dificuldades’ não significa não possuir nenhuma. 
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Gráfico 22: Resposta à pergunta sobra a maior dificuldade enfrentada  no processo de 
pesquisa  

 
 
 Não se pode desconsiderar o fato de a maioria ter respondido essa questão 

demonstrando que possui dificuldade, já que a soma das respostas que apontam para 

alguma dificuldade atinge 59%. Analisando as respostas por opção, vemos que a base 

de dados Accessus não figura como um fator considerável de dificuldade para as 

pesquisas dos usuários, funcionando, portanto, mais como facilitador do que como 

dificultador. As respostas mais votadas se mantiveram equilibradas e parecem sublinhar 

o ponto sensível da pesquisa no acervo do CPDOC. A opção ‘a maneira que temos para 

escolher o assunto’ foi oferecida para remeter a dificuldade à questão da indexação e 

dos descritores de assunto. Sendo bastante aceitável que existe incompatibilidade entre a 

forma de pesquisa seja através da disponibilização dos descritores como pontos de 

acesso ou da disposição arquivística do acervo e alguns tipos de usuários, a prova é o 

resultado desse questionamento. Já a opção ‘a forma como os documentos estão 

organizados’ foi criada para perceber se os indivíduos tinham algum grau de “rejeição” 

à maneira como os documentos são ordenados e descritos. 

Para associar a incompatibilidade de algumas modalidades de usuários e a forma 

de pesquisar, questionamos os consultados se estes sabiam como o acervo era 

composto. Do total, 44% sabem apenas ‘em parte’ como o acervo é composto, 34% 

sabem como se dá essa composição e 21% declararam não saber a respeito da 

composição do acervo.  
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Gráfico 23: Resposta à pergunta se sabiam como o acervo é composto. (1% dos 
entrevistados não respondeu essa questão)  
 

 Como mostra o gráfico 23, grande parte dos usuários declarou não saber 

plenamente como o acervo é composto. Prova disso é ser recorrente que expressem aos 

responsáveis pela Sala de Consulta  sua incompreensão com relação à  separação dos 

documentos por fundos arquivísticos, por exemplo. Essa constatação é importante 

porque indica, a meu ver, que o acervo é cada vez mais visto como um rico conteúdo 

informacional no campo da história, não sendo percebida sua peculiaridade, ou seja, o 

fato de o acervo ser composto por arquivos privados pessoais. A especificidade do tipo 

de fontes disponíveis no CPDOC parece perder visibilidade diante da oferta 

informacional viabilizada pela possibilidade de “varrer” todo o acervo, aberta pela base, 

e pela possibilidade de pesquisar via web. A expansão e diversificação do público que 

consulta o acervo, função também das possibilidades abertas pelo acesso online, pode 

justificar essa percepção um tanto indiferenciada da natureza do acervo.  

Uma pergunta também foi oferecida como forma de perceber a aceitação prática 

do Accessus e da “busca simples”. Comparando os dois mecanismos, questionou-se 

qual era o preferido para realização das pesquisas. 48% dos consultados preferem o 

Accessus para realização de suas pesquisas, mas essa preferência pode se dever ao 

hábito em utilizar essa ferramenta já que ela existe há mais tempo. 
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Gráfico 24: Resposta à pergunta sobre a preferência para realização das pesquisas 

 
 
 Apesar de o resultado confirmar a preferência pelo Accessus, não se pode deixar 

de ver sob olhar crítico a expressiva preferência de utilização da ‘busca simples’. Esse 

recurso foi criado recentemente e está em atividade há menos de dois anos. Mesmo com 

um tempo curto de existência, o recurso tem sido recebido com simpatia pelos usuários, 

prova é que 31% o preferem e outros 21% não o colocam em segundo plano frente ao 

Accessus.  

Esse movimento pode apontar para duas vertentes. Uma é que a ‘busca simples’ 

tenha ampliado a pesquisa baseando-se na simplicidade da busca e atraindo um perfil de 

usuário até mais diversificado. Com essa ferramenta o usuário deve digitar uma palavra 

qualquer e solicitar a busca, sem nenhum tipo de limitação ou regra. Essa facilidade tem 

feito com que a ‘busca simples’ seja recebida com bastante aceitação, muito embora 

seus resultados tendam a não ser tão relevantes quanto aqueles fornecidos por pesquisas 

no Accessus. Outra vertente que pode ser explorada é a de certo desgaste que o 

Accessus esteja sofrendo a partir da criação da ‘busca simples’. Com a disponibilização 

de uma ferramenta equivalente, baseada no conceito da simplicidade, os usuários podem 

estar vendo o Accessus como uma ferramenta mais burocrática ou rebuscada. Assim, é 

possível analisar esse resultado também na chave de uma possível “migração” de alguns 

usuários do Accessus para a ‘busca simples. 

Interessante apontar também para o fato de que o sucesso da busca simples e a 

disseminação do seu uso podem reforçar a visão do acervo do CPDOC como um 

repositório de informações, perdendo-se de vista, ainda mais, a especificidade do 
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acervo. Como a busca simples “varre” as unidades documentais dos arquivos 

(descritores e resumos), as entrevistas de história oral (descritores e sumários) e os 

verbetes do DHBB, a tendência é perceber as respostas de forma cada vez mais 

indistinta.  

 Seguindo uma linha de avaliação do sistema Accessus, questionou-se sobre 

como os consultados qualificam a base de dados. Para 56% o Accessus é ‘bom’, para 

38% ‘ótimo’, 4% acham o sistema ‘regular’, 1% disse achar ‘ruim’ e ninguém 

classificou a base de dados como ‘péssima’.  
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Gráfico 25: Avaliação do Accessus (1% não respondeu a questão) 

 

Esse resultado indica que, apesar de suas particularidades, o Accessus é muito 

bem visto e avaliado pelos usuários. Essa avaliação positiva não deixa dúvida sobre sua 

funcionalidade, que atende bem às demandas.  Assim, mesmo quem considera a 

utilização do Accessus difícil aprova a base de dados, já que 94% consideram a 

ferramenta boa ou ótima. Essa constatação pode ser relacionada com o resultado da 

pergunta que pediu aos consultados que comparassem o Accessus com os recursos de 

pesquisa disponibilizados por outras instituições. Mais uma vez, a grande maioria acha 

mais fácil pesquisar no CPDOC do que em outras instituições com as quais está 

familiarizado.  
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Gráfico 26: resposta sobre a comparação do Accessus com uma ferramenta de 
pesquisa de outra instituição. 

 

Do total de respostas, 76% acham mais fácil pesquisar na base de dados do 

CPDOC do que em outras instituições, 17% acham mais eficiente pesquisar no CPDOC, 

7% acham mais difícil pesquisar no CPDOC e ninguém acha ser menos eficiente 

pesquisar no CPDOC. Esse resultado prova que a base de dados, além de desfrutar de 

uma imagem positiva junto ao público pesquisador, também é reconhecida como 

facilitadora de acesso às informações do acervo. 

Junto ao questionamento em que o usuário era convidado a comparar o Accessus 

com uma ferramenta de outra instituição, fornecemos um campo livre para que os 

indivíduos pudessem informar com qual instituição estava realizando a comparação. 

Segundo as respostas, as comparações levaram em consideração  os recursos 

informacionais de instituições tais como: Fundação Pedro Calmon/Bahia, Museu do 

Índio, Fiocruz, Biblioteca Nacional, Arquivo Nacional, IHGB, PUC-Rio/DBD, Sistema 

de Bibliotecas da UFBA, Minerva-UFRJ e Arquivo Público Mineiro.  

 Também se perguntou sobre o grau de dificuldade no uso/consulta ao Accessus e 

mais uma vez o sistema obteve um índice positivo na avaliação dos usuários. Para 44% 

dos consultados o uso do Accessus é ‘simples’, 34% consideram ‘nem simples, nem 

complexo’, para 11% a utilização da base de dados é ‘complexa’, apenas 9% avalia 

como ‘muito simples’ e 1% disse considerar ‘muito complexo’ o uso do Accessus. 



 109

 
Gráfico 27: Resposta sobre o grau de dificuldade para usar o Accessus (1% não respondeu 

a questão) 

 

 Já em relação a que tipo de pesquisa faziam, 44% pesquisavam ‘documentos 

textuais’, 30% buscavam ‘todos os tipos de material’, 11% pesquisavam tanto 

‘audiovisual’ quanto ‘livros e folhetos’ e 4% responderam ‘outros’.  
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 Gráfico 28: Tipo de material pesquisado. (1% não respondeu) 

 

  

Outro dado considerado importante refere-se à quantidade de vezes que os 

usuários utilizaram a  base de dados. Com esse dado, conseguiríamos perceber se as 
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respostas obtidas estavam se baseando em indivíduos com maior ou menor afinidade 

com a ferramenta.  
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Gráfico 29: Quantidade de vezes que utilizou o Accessus 

 

Quase a metade ou 48% disseram já ter usado o Accessus ‘mais de dez vezes’, 

24% declararam estar utilizando pela primeira vez, 21% ‘mais de três e menos de dez 

vezes’ e 7% ‘menos de três vezes’. Portanto podemos inferir que praticamente a metade 

dos consultados possui uma considerável interação com a base de dados, o que confere 

crédito às respostas colhidas. 

Esses foram os resultados da análise dos perfis de cadastro e do uso da base de 

dados que nos sugeriram algumas reflexões acerca de como os usuários avaliam as 

ferramentas de pesquisa e, principalmente, como reagem diante delas. Além disso, 

acreditamos que essa iniciativa nos permite ter uma noção inédita sobre o perfil e as 

estratégias dos usuários do acervo arquivístico do CPDOC e sobre como estes se portam 

diante dos resultados alcançados em suas pesquisas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 

Existe uma estreita relação entre a projeção da Ciência da Informação com o 

crescimento do volume informacional. De modo paralelo, os arquivos passaram a 

assumir um papel cada vez mais importante para a sociedade contemporânea, 

principalmente como fonte de informação no contexto do aumento da produção 

documental. Não obstante, também é possível contextualizar esse momento com o 

progressivo desenvolvimento de softwares de base de dados utilizados como 

instrumentos de recuperação da informação. 

A reboque desse processo, a tecnologia informática também deve ser 

considerada como um importante fator de transformação dos processos informacionais. 

Não somente a área de estudos sobre organização da informação, mas as ferramentas e 

métodos por ela utilizados foram impactados. Com a informatização da busca por 

dados, um novo modelo de profissional da informação passou a ser formado, já que 

agora os métodos tradicionais deveriam conviver harmonicamente com objetos 

tecnológicos.  

Os profissionais da informação não foram os únicos, porém, a ter que se adaptar. 

Os usuários desses serviços também estão sendo impactados pelas mudanças - já que as 

realidades de pesquisa, em alguns casos, mudaram radicalmente -, ao mesmo tempo em 

que estão na origem de muitos esforços de modernização e aumento de acessibilidade 

Essa percepção vem motivando os estudos acerca do usuário, principalmente na 

Arquivologia. A nova realidade foi responsável por promover uma gradual retirada dos 

estudos de usuários da posição periférica em que o tema se encontrava na área de 

arquivos, despertando interesse por um conhecimento mais sistemático acerca da 

satisfação dos usuários de serviços de informação.  

A importância que os usuários dos serviços de informação têm assumido no 

contexto tecnológico pode ser percebida, no contexto institucional do CPDOC, na 

atualização da qual o Accessus foi objeto. Hoje, em cada item documental referenciado 

na base, há o recurso que oferece a possibilidade ao usuário de realizar algum tipo de 

colaboração relacionada aos itens que visualiza em suas buscas. Essa ferramenta abre 
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uma porta de comunicação direta entre os responsáveis pela organização do acervo da 

instituição, que recebem as colaborações e avaliam sua pertinência, e os usuários. Por 

exemplo, com o recurso, caso um consulente identifique alguém  retratado em uma foto 

e perceba que essa pessoa não foi identificada no momento  do tratamento técnico 

daquela imagem, ele poderá  encaminhar a informação através desse recurso, 

representado pelo símbolo ‘c!’ (“colabore!”). Possibilidades como essa comprovam o 

aumento da importância do papel do usuário no contexto tecnológico. Assim, os 

esforços de organização da informação começam, timidamente, a ser compartilhados 

com os usuários dos serviços. 

De fato, em consonância com as exigências tecnológicas da contemporaneidade, 

a literatura da Ciência da Informação e até da Informática reforçam a idéia de que o 

usuário final é peça fundamental em qualquer processo de 

desenvolvimento/aperfeiçoamento de um produto ou serviço. Na informática essa é uma 

questão vital, sobretudo em tempos de web 2.0 em que, segundo O’Reilly (2005), as 

plataformas do universo web se enriquecem com a inteligência coletiva advinda da 

gama de usuários de determinado produto ou serviço. No campo da Ciência da 

Informação, também está no usuário a principal preocupação das reflexões acerca do 

serviço de referência, área que estuda esse usuário visando aproximar o 

desenvolvimento do tratamento/organização da informação das suas expectativas. 

 É na inteligência coletiva que o conceito da web 2.0 se ampara para usufruir do 

conhecimento daqueles que lidam diretamente com o objeto informático. A prova de 

que a fórmula da inteligência coletiva tem feito enorme sucesso na internet  está na 

explosão dos blogs, da Wikipedia e do desenvolvimento de softwares. Atualmente, 

qualquer internauta é um produtor de informações, um colaborador ou até mesmo um 

co-desenvolvedor de softwares. Essas são características marcantes dos blogueiros, dos 

utilizadores da Wikipedia ou dos usuários de programas com código aberto. 

 

Usuários devem ser tratados como co-desenvolvedores, em 
referência às práticas de desenvolvimento do código aberto 
(mesmo se for pouco provável que o software em questão seja 
lançado sob uma licença de código aberto). O lema do código 
aberto “lançar logo e lançar sempre” transformou-se em uma 
posição ainda mais radical, “o beta perpétuo”, em que o produto 
é desenvolvido em aberto, com novos recursos surgindo a cada 
mês, semana ou mesmo dia. Não é por acaso que se pode 
esperar que serviços tais como Gmail, GoogleMaps, Flickr, 
del.icio.us e outros do mesmo tipo carreguem o logo “Beta” por 
anos a fio.  O monitoramento em tempo real do comportamento 
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do usuário, para ver exatamente quais e como os novos recursos 
estão sendo usados, torna-se, portanto, uma outra importante 
competência a ser exigida. (O’REILLY, 2005, p.20-21) 

 

 O conceito não se aplica exclusivamente à internet, mas a todo o universo 

informático. O constante aperfeiçoamento está, cada vez mais, ganhando espaço e 

importância. Softwares de computador ganham visibilidade exatamente pelo fato de 

serem dotados da possibilidade de criação de novas versões a partir de sua codificação 

aberta. Exemplos desse conceito podem ser observados em alguns softwares, que se 

apresentam em versões criadas pelos próprios utilizadores dispostos a corrigir, 

aperfeiçoar, inovar, gerando novos sistemas  melhor identificados com o público. Esse 

novo comportamento surge no bojo da web 2.0, que extrapola as fronteiras virtuais e 

atinge grande parte da cadeia produtora de bens e serviços ligados à tecnologia 

 Nos últimos tempos, a Ciência da Informação tem se voltado para essa 

tendência, aproveitando-se do conceito colaborativo em processos de avaliação eficazes 

não somente das bases de dados informatizadas, mas também das formas pelas quais os 

usuários interagem com essas ferramentas. Esse pode ser considerado um processo 

cognoscível absolutamente particular. Esse papel é exercido pelos estudos acerca do 

serviço de referência, que compreende o processo de direcionamento da demanda pela 

informação à sua localização.  

 Voltando as atenções para a ferramenta objeto de análise no presente trabalho, 

identificamos que o Accessus, sem dúvida, impactou a pesquisa no CPDOC. Apesar de 

algumas limitações, o Accessus transformou a pesquisa e diminuiu o tempo de busca no 

acervo da instituição. Por ter possibilitado que essa fosse disponibilizada na internet, 

eliminando limitações de tempo e espaço para a realização das pesquisas.  

 Como a proposta principal deste trabalho não é analisar exatamente a ferramenta 

Accessus, mas o uso que os consulentes do CPDOC fazem dela, é importante 

problematizar a questão da representação da informação no processo de organização do 

acervo, base para a recuperação dos dados efetivada pelo Accessus. A conclusão maior 

a que se chega é que a forma segundo a qual a indexação é realizada gera um tipo de 

restrição efetiva, embora difícil de ser mensurada. Essa restrição se daria, basicamente, 

devido ao favorecimento que a indexação opera com relação ao público correlato à área 

de História, deficiência que teria como ponto de partida a construção da linguagem 

controlada. A construção dessa linguagem não se pautou pela preocupação com a 

acessibilidade de outros públicos, sendo criada de forma fechada,  priorizando, na 
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grande maioria das vezes, o estabelecimento de descritores com alguma carga 

conceitual. Assim, apesar de ser basicamente uma maneira de uniformizar os termos que 

seriam utilizados como assuntos na base de dados, a linguagem também conferiu, 

inevitavelmente, uma moldura conceitual própria à área de história aos descritores de 

assunto. Essa orientação naturalmente produziu a exclusão daqueles indivíduos 

afastados dessa área.  

É compreensível que a preocupação com um público diferente não  fosse algo 

primordial no momento da informatização do CPDOC mas, como a construção da 

linguagem nortearia o processo de uniformização das buscas e basearia todos os 

processos de indexação da instituição dali por diante,  a participação de profissionais 

que pudessem ter uma visão mais crítica deste processo teria sido fundamental.  Na 

verdade, o que estava em jogo naquele momento, para além da mudança  nas formas de 

busca, era a produção de um novo público, que demandaria  pelo serviço dali por diante. 

A diversificação do público é constatada pela análise do perfil dos usuários 

cadastrados no portal da instituição. Segundo os cadastros realizados entre 2000 e 2009, 

menos de 35% dos internautas dizem ter a história como área de origem.46 Assim, pode-

se concluir que a maioria absoluta – pelo menos 60% - dos usuários cadastrados não 

pertencem nem à área de História nem a áreas correlatas.47  

Essa tendência se confirma quando se analisa o perfil dos cadastrados com base 

no volume de pesquisas. O maior volume de pesquisas individuais é, de longe, gerado 

por indivíduos ligados à área de história, mas eles não correspondem à maioria absoluta 

do volume de pesquisas. Se somarmos o volume de pesquisa de todas as outras áreas 

teremos um número superior ao alcançado pelos historiadores. Esses números  nos 

parecem suficientes para colocar a política institucional sob revisão, principalmente, no 

que diz respeito ao processo de indexação baseado exclusivamente na linguagem 

controlada.  Sugerimos ser essencial que a indexação passe a considerar também esse 

público diversificado, que tende a crescer ainda mais com o passar do tempo. 

Nesse contexto, é importante também considerar a avaliação desses usuários 

com relação ao uso da base de dados. Baseado no resultado do questionário, percebe-se 

                                                 
46 O número exato é de 34,93%. Esse dado diz respeito aos cadastros que objetivaram a pesquisa, existe 
também a mensuração dos cadastros motivados por finalidades que não exclusivamente a pesquisa, nesse 
caso o número de cadastrados da área de história é de 27,09% 
 
47 Somando os cadastros da área de História, História do Brasil, Ciência Política e Sociologia chega-se ao 
número de 39,5%.  
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a importância conferida pelos usuários  à presença de alguém que atue como suporte em 

determinados casos - 42% declararam realizar suas pesquisas na Sala de Consulta para 

poder contar com auxilio caso necessitem de ajuda. Além disso, para 47% os pedidos de 

ajuda acontecem às vezes e para 22%, acontecem quase sempre. 

Essa dificuldade declarada pode ter origem na indexação. Perguntados se sabiam 

como operar com os descritores de assunto, 56% declararam que sabem fazê-lo ‘em 

parte’.  A dificuldade na operação desses termos pode ser notada, ainda, na resposta 

sobre a quantidade de descritores geralmente usados numa pesquisa. Para 56% a 

informação não é encontrada com a utilização de apenas um descritor, esse percentual 

declarou que utiliza 2 ou 3 assuntos em suas pesquisas. O mais importante desta análise 

é que mesmo utilizando mais um descritor, todos os usuários realizam suas pesquisas 

pelos assuntos isoladamente, caso não seja marcada a opção de combinar os assuntos 

simultaneamente, na prática é como se estivessem sendo realizadas 3 pesquisas 

distintas.48 Vale registrar que 22% utilizam entre 4 e 6 descritores em suas pesquisas, 

demonstrando que, na maioria das vezes, é necessário alargar o escopo da pesquisa com 

a seleção de mais de um descritor – mesmo não se constituindo um problema, essa 

questão evidencia que pode haver uma ausência de esclarecimento por parte da base 

sobre a função da correlação dos descritores. Ainda assim, vemos problema exatamente 

na questão do alargamento dessa pesquisa, pois a utilização de descritores sem 

correlação  provoca como resultado a uma busca diversos itens que podem não ter tanta 

relação com o desejado. 

As respostas apontam para um nível razoável de satisfação na realização das 

pesquisas, mas é interessante notar que o sucesso nas buscas é atribuído, 

majoritariamente, ao acervo; a minoria atribui esse resultado a si próprio ou à base. 

Assim, no imaginário dos usuários, prevalece a idéia de que, se algo não foi encontrado, 

é porque não existe no acervo. Essa percepção pode prejudicar uma avaliação mais 

acurada sobre se há deficiência ou não na ferramenta.  

Apesar do grau de satisfação, 59% declararam possuir grandes dificuldades para 

realizar suas consultas, que gravitam exatamente entorno da forma de escolha dos 

assuntos e também da organização do acervo. A corroboração da dificuldade que os 

usuários possuem se expressa no índice de preferência pela utilização do recurso “busca 

simples”. Como já visto, esse sistema é muito recente, mas, em cerca de um ano, já tem 

                                                 
48 Como consta na interpretação do gráfico 16. 
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a preferência de 31% dos usuários ouvidos. Assim, a questão da dificuldade que os 

usuários apresentam não pode ser deixada de lado e merece estar no centro das 

preocupações de todos os responsáveis pela organização do acervo da instituição. O 

desenvolvimento de uma política sistemática de mensuração e avaliação dos índices de 

recuperação dos dados pelos usuários seria, a nosso ver, muito desejável.  

À guisa de sugestão, pode-se apontar como uma ação prática no sentido que 

diminuir as restrições provocadas pela linguagem a inclusão da conceituação dos termos 

descritores na base de dados. O Accessus possui um campo apropriado para que tais 

definições sejam alimentadas, mas o principal seria encontrar uma forma  de 

disponibilizar essa informação para o usuário. Esse recurso possibilitaria, caso o usuário 

estivesse em dúvida em relação a um descritor, que ele tivesse um esclarecimento 

utilizando um recurso da própria base. Outra ação no sentido de tornar a linguagem 

menos passível de restrição seria a elaboração de um tesauro voltado para a área.  Esse 

instrumento poderia ser colocado à disposição dos interessados, para que assim 

pudessem ter a possibilidade de se inteirar com a linguagem da instituição. As 

problematizações a respeito da linguagem podem ser corroboradas pelo início dos 

debates acerca da construção de um tesauro pela instituição. Mesmo que muito 

embrionária, essa idéia já começa a movimentar os profissionais da instituição no 

sentido de desenvolver essa ferramenta. 

Embora consciente das limitações impostas pela proposta do trabalho, a pesquisa 

apresenta sua contribuição no sentido de se pensar os processos de representação da 

informação e indexação efetivamente pela ótica do usuário. Também coloca em pauta a 

discussão sobre os usuários diversificados que acessam um acervo de informação 

especializada e suas particularidades na interação com tal aparato. 
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